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N U M E R O 2 i 1 . 

PÉRÍODÍCO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA 

ADMINISTRACION 
D E t , 

D I A K I O D E I J A M A R I N A . 
Con esta fecha ha sido nombrado Agente 

del DIARIO DK LA MARINA, en Vifiales, 
(Pinar del Rio) el Sr. D. Ramón Fernan
dez, con el cual so entenderán los señores 
euscritores á este periódico en dicha loca
lidad. 

Habana 28 de setiembre de 1884.—El Ad
ministrador. 

Con esta fecha cesa D. Antonio Podade
ra en el cargo de Agente del DIARIO DB LA 
MARINA en Santo Domingo, y en su lugar 
han sido nombrados los Sres. J . Gavica y 
<3* con los cuales so entenderán los señores 
suscritorea en dicha localidad, para cuanto 
se relacione con este periódico. 

Habana 30 de setiembre de 1884.—El 
Admmistrador. 

Por renuncia que del cargo de Agente 
del DIARIO DE LA MARINA en Guanajay, 
ha hecho el Sr. D. Josó Far, fundada en el 
mal estado de su salud, con esta fecha ha 
sido nombrado para sustituirle ol Sr. D. 
Bernardo A. Pérez, con el cual eo entende
rán los Sroa. suscritoros en dicho punto pa
ra todo lo relativo á este periódico. 

Habana 4 de octubre de 1884 .—ü Admi
nistrad»)-. 

TELEliFiMAS FQR EL CABLE. 
SERVICIO PARTICULAR 

DEL 
D I A R I O D E I Í A M A R I N A . 

AL DIARIO DK LA MARINA. 
Habana. 

T E L E G R A M A S D E A N O C H E , 
París, 8 de octubre, á l a s ) 

W d e l a noche. \ 
E n l a s ú l t i m a s 2 4 h o r a s h a n ocu-

T r i d o d o s m u e r t e s de c ó l e r a e n T o 
l ó n y c i n c o « n M a r s e l l a . 

T E X J Q G í - H A M A S D E HCOY. 
Lóndrcs, 9 de octubre, á l a s ) 

8y '¿Otn.de la mañana. $ 
T e l e g r a f í a n de S a n g h a i , con fecha 

d e ayer : 
E l bombardeo de T a n - S u i c o n t i n ú a 

d e s d e e l d ia 6. 
T o d o s los í n e x t e s b,an sido des tru i 

dos. 
i - a » c a s a s de los europeos ha

l l a n a c r i b i l l a d a s por l a s bombas . 
L o s h a b i t a n t e s de T a n - S u i no h a n 

su fr ido p é r d i d a alg ana . 
L o s c h i n o s se e n c u e n t r a n iuerts -

m e n t e a t r i n c h e r a d o s fuera de l a po-

Roma, 9 de octubre, á l a s } 
$ d é l a mañana. \ 

JLos p o r m e n o r e s que s e r e c i b e n a-
c e r c a de l h u r a c á n q u e se d e s e n c a 
d e n ó sobre l a c i u d a d de C a t a n xa—Si-
C i l l a - i n d i c a n que l a c a t á s t r o f e f u é 
m a y o r de lo que e n wa. p r i n c i p i o se 
c r e í a . 

L o s m u e r t o s a s c i e n d e n á 2 7 y pa 
a a n de l O O los her idos . 

L a s p é r d i d a s s u f r i d a s se c a l c u l a n 
e n m 4 s de dos m i l l o n e s de l i r a s . 

Nueva-Orleans, 9 de octubre, á las ) 
9 de la mañana. $ 

E l vapor que l l e g ó a y e r de A s p i n -
w a l l trae l a s s igu ientes noticias; 

E l 2 6 d e l pasado m e s de se t iem
b r e cuando e l vapor e s p a ñ o l S a n «Ta-
«"info iba á z a r p a r de dicho puer
to c o n d i r e c c i ó n d Küngrston a l c a 
p i t á n del buque le l l ^ m ó l a a t e n c i ó n 
lo n u m e r o s o del pasa je de cubanos 
emigrados que l l e v a b a . A b r i g ó sos
p e c h a s a c e r c a de s u s in t enc iones y 
d i ó parte á. l a s autor idades p a r a «¿ue 
p r a c t i c a s e n u n reg i s tro en. los equi-
pajo/s de aquel los . A s í s e e f e c t u ó , 
y e n c o n t r a r o n e n los b a ú l e s gran 
cant idad de a r m a s , m u n i c i o n e s , pó l 
v o r a , d i n a m i t a , p i s t o l a s , p u ñ a l e s , 
v e n e n o , p r o c l a m a s , ó r l e m ? » y nom
b r a m i e n t o s . L o s d u e l o s de estos 
« í e c t o s fueron a r r e s t a d o s e n e l ac
to , entregadoc á l a s autor idades 
d e C o l o n y c o n d u c i d o s por u n pi
quete de so ldados . L a s a r m a s , m u 
n i c i o n e s etc., fueron entregadas a l 
c a p i t á n de puerto de Colon; y l a s 
p r o c l a m a s y documentos a l v ice
c ó n s u l e s p a ñ o l e n d i c h a c iudad. 

E l n ú m e r o de p r e s o s a s c i e n d e é. 
2 5 . 

E l c a p i t á n de l S a n tfacinto c r é e que 
l a i n t e n c i ó n ó proyecto de los dete
n i d o s e r a a p o d e r a r s e de l buque t a n 
pronto come se h u b i e s e encontrado 
e n a l t a m a r . 

París , 9 de octubre, á las 
11 d é l a mañana. 

E n e l e n c u e n t r o ocurr ido e l l u n e s 
á o r i l l a s de l T o n q u i n , los c h i n o s es
p e r a b a n á l a de fens iva . S u s p é r d i 
d a s c o n s i s t i e r o n e n m i l h o m b r e s 
fnera de combate . 

Nueva York, 9 de octubre, á las 
11 y 20 m. de la mañana. 

TLoy l l e g a r o n los v a p o r e s l ian iou 
de t téwet fy f e s p a ñ o l , y Capulet, in 
g l é s , procedentes de l a H a b a n a . 

COTIZACIONES DB LA BOLSA 
el dia 9 de octubre de 1884. 

n n n nvt (AbrW á 2 H k por 100 y 
GüffA &PAffAL. ) cierra de 225 ft Í 2 5 H 

FONDOS PUBIilCOM. 
Renta 3 p § interés y xmo de amortiiiaolon aniult 85̂  á 

PS D, oro. 
Idem, idem y dos Idem: XomlnaL 
Idem de anaalidades: 774 & 77 PS oro. 
BilleteB hipotecarios: nominal. 
Bonos del Tesoro: sin opersoioaos. 
Bonos dol Ayuntainlantn: 84 & 83 pg D. oro. 

AÜCrÓNES. 
Banoo KspaBol do la Isla de Cuba: 104 á 184 PS 

ero. 
Banco Indastrial: Sin opei'aoione». 
Banco y Compañía de Almacenes de Regla y del Oo-

meroio: jfe á 57 pg D. oro. 
Banco y Almacenes de Santa Catalina: Nominal. 
Banco Agrícola: Sin operaciones. 
Caja de Ahorros, descuentos y depósitos de la Habana: 

Nominal. 
Crédito Territorial Hipotecario de la Isla de Onbat 

Sin operaciones. 
Empresa de Fomento y Navegación del Sur: Sin ope-

raolones. 
Primera Compañía de vaporea de la Bahía: glu opera-

alones. 
Oompaniade AlnuMwnee de Hacendados: ft5 á64pS 

D. oro. 
Compañía de Almacenes de Depósito de la Habana: 60 

i 50 D. Ufo. 
Compa&la Kspañola de Alumbrado de Gas: 75 á 74 

pg D. oro. Sin operaciones. 
Compaflia Cabana de Alumbrado de Gas; 42 á 41 pS 

D. oro. 
Compaflia Española de Alambrado de Gas de Matan-

cas: Sin operaciones. 
Nueva Compañía de Gas de la Habana: 8C & 84 pS D. 

oro. Sin operaciones. 
Compañía de Caminos de Hierro de 1% Habana: 80 4 79 

p§ D. oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de Matanias & Saba

nilla: 61 4 00 pg D. oro. 
Compañía ae OamlAos de Hierro de Cárdenas y Júc»-

ro: 20 a 19 pg D. oro. 
Oompaftiá de Caminos de Hierro de Olenfuegos A VI-

Uaolar£t: 55 a 54 p ? D. oro. Sin operaciones. 
Compañía de Caminos de Hierro de Sagua la Grande 

67 A 06 pg D. oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de Caibailen A Sano-

U-Spiritus: 67 & 56 pg D. oro. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste: 95 & 94 pS D. oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de la r.ahía de la Ha

bana 4 Matan san; Liquidación. 
Compañía del Ferrocarril Urbano: Sin operaciones. 
Ferrocarril del Cobre: 80 á 79 pg D. oro. Sin opera-

elonee. 
Ferrocarril de Oaba; 80 á 79 pg D. oro. Sin opera-

elones. 
Eetlneri» de Cárdenas: Sin operaciones. 

SEÑORES C O R R E D O R E S NOTARIOS 
DB L A BOLSA O F I C I A L . 

D. Roberto Relnleln. 
.. Luis Barba. 
.. Juan Saavedra. 
.. José Mannel Ainz. 

Andrés Manteca. 
.. Federico del Prado. 
.. Darío Gonsalex cl̂ l VaiSft. 
.. Castor Llama y AguiiTe. 
.. EhtyTOmni. 
.. Bernardiuo Kamos. 
.. Andrés López Maños. 
. . Emilio López Mazon. 
.. Pedro Matilla. 
.. Miguel Roca. 
.. Antonio Floros Estrada. 
.. Ceferino Oauseco. 
.. Federico Crespo y Kemin. 

DKl'KNDIPJÍDÍU A U X I L I A R E S . 
D. Delmiro VteyEoa y D. Pedro Artidiello. 
NOTA.—Xiós demás señores Corredores notarios que 

trabajan en frutos y cambios, están también autoriza-
loa para operar en la supradicha Bolsa. 

C O T I Z i T c i O N K S 

C O L E G I O D E C O H R E D O H S S . 
CAMBIOS. 

s 

Casa General de Enagenados de la 
Isla de Cuba. 

J U N T A ECONÓMICA. 
SECRETARIA. 

No habiendo tenido efecto por falta ds licitadores las 
subastas de ropas y la del arbitrio dol derecho del cobro 
de Planchas á los buqneá qüe la ponen en el muelle de 
la Habena, vuelVe & ániinciárse nuevamente bajo las 
ai'strlafl coftdiclones que la anterior, por el término de 
>Í?ez días, y el remate tendrá lugar el catorce del corrien
te mes en las oficinas de este Asilo, potrero de Ferro, á 
las nueve de su mañana, lado ropas, y á las nueve y 
media la de Planchan. 

Ferro, 2 de Octubre de 1884.—El Vooal-Secretario, 
Faustino Oanel y KornaflU. 

0 n. 1054 10-4 

Guardia Civil de la Isla de Cuba. 
Comandamia 

de la jurisdicción de la Habana. 
ANUNCIO. 

Debiendo procederce á lá venta en pública subasta de 
dos caballos pór desecho, pertenecientes al fondo de re
monta de tropa, se hace público por medio de este anun
cio, con el fin de que las personas que deséen tomar par
te en la licitación, «e presenten ú las ocho de la mañana 
del sábado once de octubre próximo, en el cuartel de 
Belascoain esquina á Zanja, donde tendrá lugar la ven
ta y se hallaran do manifiesto los expresados brutos. 

Habana 30 de setiembre de 1884.—Coronel Teniente 
Coronel 1er. Jefe, José Pavés Oitneno. 

C n. 1038 10-2 

T R I B U N A L E S . 
Obihandancia Militar de Marina de la Fronncia de la, 

ífaiema.—Comisión Fiscal.—DON EMILIO AGOSTA Y 
EVERMANN, comandante graduado de ejército, te
niente de navio de la Armada, ayudante de la Co
mandancia do Marina y Capitanía de esto Puer.o y 
fiscal nombrado en comisión. 

Por esta mi primera carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo al individuo Hermógenes Iturralde 
Arteaga, natural do Fontecha (Alava) hijo de Manuel y 
Melchora, de veinte y nueve años de edad, prófugo del 
vapor correo español Méndez Nénez, doade se hallaba 
detenido como polizón, para que en ol tórminó de quince 
diaa, contados desde esta focha, se presente en esta Fis
calía á dar sus descargos en la sumaria que por tal con
cepto se le sigue, seguro de que se le oirá y administra
rá justicia y de nó será juzgado como rebelde y contu
maz.—Habana y octubre 6 de 1884.—El Fiscal, Emüio 
Aconta y Eyermann. 3-8 
Arsenal de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON JOSK 

BLANCO Y DÍAZ, Teniente de Infantoria de Marina. 
Por este mi tercer edicto y pregón, cito, llamo y empla

zo por el término de diez días, contados desde la pri
mera publicación, al marinero do segunda clase Tomás 
del Moral y Flores, hijo de Rafael y Soledad, de veintiún 
años de edad, natural de esta capital, para que se pre
sente en este Arsenal, á descargarse de la culpa que le 
resulta por el delito de primera deserción; en el con
cepto que de verificarlo se le oirá y administrará justi
cia, y de lo contrario sin más llamarle ni emp asarle, 
se le declarará rebelde y cohtumaz é incarso en las pe-
has que marca la Ordenanza para este delito 

Habana 4 de octubre de 1884.—El Fiscal, Jb/ré Blanco 
V THnz. 3-8 

BSPASA. , 4 á 6 pg P. B. p. f. y o. 

I N G L A T E R R A ^ pafáZOi p^ P. 90 dpr 

Ct 16 pg P. 60 dfr. 
FRANCIA . , 

ALEMANIA. 

«STADOS-trNTDOS 

^BscTrwNTO MERCANTIL 
• I ; 

«i á 6J pg P. div. 

3 á 4 pg P. 00 djv. 

Di á 94 p2 P. C0 div. 

1' i * 101 pg • P. oiv. 
Bpg hta. 3 mesos, 0 pS 

hta. 4 
v Ht>S hta. fl oro r 

IMEHCABO NACIONAL. 
AZUCAKRB. 

Blancos, trenes do Deroane y 
BlUienc, bajo á regular lOjj á 11 rs. ar. oro. 

Idem, idom, idem, idem bueno á 
superior 11J á 12 

Idem, idem, idem, idem florete. 13 á 13| .. 
Cogucho, inferior á regular, nú-

mero8á9 (T. H.) 
Idem bueno á superior, ntiimnro 

10 á 11,idem...... 
Quebmdo i n f". MOt t, v egula^nú-

IM... 1*) <t 1.4 r.l. 

á 7 

l i á 8| mero 12 á 14, idem. 
Idem bueno, número 15 á 16 id. ) 
Idem superior, núm? 17 á 18 id. > Nominal. 
Idem florete, núm? 18 á 20 id. > 

MERCADO E X T R A N J E R O . 
CENTRIFUGAS DR OUARAPO. 

De 4g á 5J rs. ar. oro, osg^h envase, polarización y nú
mero. 

AZUCAR DK MIKL. 
Do 3 á 34 rs, ai-, oro, según envase, polarización y nú

mero. 
AZUCAR DK MABCAHADO. 

De 3J á 1 rs. ar. oro, según polariracioa y elftsTJ. 

No hay. 
SE$<m££ U O K R E D O K E 8 D E SEMANA. 

DE CAMBIOS.—D. Felipe Rae y D. Meliton López 
Cuervo. 

DE FRUTOS.—D. Teodoro Agostins y D. Genaro 
Vázquez y Berry. 

Es copia. -Habana 9 de octubre de 1884.—El Síndi
co interino. A. Merlina v Ñufiez. 

Oomandancia Militar de Marina de la Fromncia de la 
Hahana.—Covúaion Fiscal.—DON JOSÉ MARÍA CARO 
Y FKRNANDKZ, teniente coronel de artillería de la 
Amada de la escala de reserva y fiscal en comisión 
de la Comandancia de Marina de esta Provincia. 

Hallándose instfayOhdb siimalia con motivo de que en 
la mañana de hoy apareció fioíando ¡su a^uas del muelle 
de Ga'tolIorU, iV"nt« á la ¿uería do Carpluete, el cadáver 
do un hombro blanco desconocido, el cual era de una 
estatura baja, de pocas carnes, con bigote y pelo cano, 
vestido con pantalón de dril blanco, camisa y camiseta 
también blanca, corbata negra, botines niiovos y con iao 
iniciales S. S. en los calzoncillos, representando tener de 
55 á 60 años de edad; so citaipor ÍRÍO n'odio álab petso-
na^qui) puedan ^o'Jtüicar dicho individuo como tam-
bitít? Jai circunstancias de haberse ahogado se presenten 
6n esta Fiscalía en ol término de quince días contados 
desde la primera publicación á manifestar lo quo los 
consto, con lo qne obsequiarán á la recta administración 
de justicia.—Habana 1? de octubre de 1984.—El Tenien-
te Coronel Fiscal, José Moria Caro. 3-3 
Oomandancia MUitar de Marina de ta Provincia de la 

ffafeana.—Comisión Fiscal.—DON JOSÉ MARÍA CA
RO Y FERNANDEZ, tebionte coronel do artillería de 
de la Armada do la escala üe rosorva y fiscal en co-
mislpu de la Goniahdancia de Marina do esta Pro
vincia. 

Por esta mi primera carta do edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo á don Luis Fernandez Labo, natural 
de Oviedo, de estado casado, de 28 años de edad, do pro
fesión dependiente y camarero a'»o üá> dol vapor español 
Ciudad de Ô diẑ  pata que en el término de quince dias 
se preseiuo eu esta Fiscalía á evacnar un acto de justi
cia.—Habana 30 de setiembre de 1884.—El Teniente Co
ronel Fiscal, José María Oaro. 3-3 

SMIfRADAít. 
Dia 8: 

De Veracruz eu 7 dias vapor amer. City of Puebla, ca
pitán Deaken, trip. 6s, tone. 1,956. con carga gene
ral á Todd, Hidalgo y Comp? 

Dia 9: 
De Nueva-York on 13 dias beft. amer. Mary C. Üall, ca

lo, tons. 310, con pntrviléo il J . pitan lliggíns, trip. 
Conill y fjomp'.1 , 
Ntíevft- York en 44 dias vapor amer. Niágara, capi
tán Baker, trip. 65, tons. 1,667, con carga general, á 
Todd, Hidalgo y Comp? 

U X T I M O S T E L E G R A M A S . 
Eama, U de octubre, á las ) 

8 de la noche. } 
L í o s laeridos de C a t a n i a á c o n s e 

c u e n c i a de l h u r a c á n , p a s a n de 4 0 0 , 
j do cuatro m i l l o n e s de l i r a s l a s p é r 
d i d a s s u f r i d a s e n lo s edif ic ios y e n 
los c a m p o s . 

E n l a s ú l t i m a s 2 4 h o r a s h a n 
oouxrido e n toda I t a l i a 1 4 5 n u e v o s 
c a s o s de c ó l e r a 7 h a n muerto de l a 
• p i d e m i a 77 p e r s o n a s . 

J T O T I C I A S C O M E R C I A L E S . 
Nueva T o r k , ortubre S, d las 5 % 

ds l a tardf • 
Onzas ospafiolaB, Á $15-tí5. 
Idem mejicanas^ & $15-55. 
Defienento papel comercial, 60 d¡v., 5 A 

Opor 100. 
CimWos sobre Londres, 60 div, (banqueros 

á $4-88 cte. £ . 
Idem gobre París, 60 div., (banqueros) á 6 

francos 22^ cts. 
Idem sobre Hambnrgo, 60 dir. (banqneres) 

« 94^. 
Bonos registrados en los Estados-Unidos, 4 

por 100, li 120^ ox-enpon. 
Centrífugas nilmero 10, pol. 96, 6J£. 
Begnlar íí buen refino, 4% 4 15ilG. 
Axrtcar de miel, 4 á 4^. 
VTendldos : 975 bocoyes de acsífear. 
Mieles, 17 cts. 
Manteca (WIlcox) en tercerolas, & s,20cen

tavos. 
Toeineta long c lear , A 10. 

Nueva - Or leans , o rt abre 8» 
H a r i n a * d a s e » (tuperiores, A $4.85 cts. 

barrü. 
Lióndres, octubre S , 

Axñe&r centrífaga, pol. 96, 14. 
Idem regalar refino, 11(9 a 12. 
Consolidados, & 100 15il6 ex- interés . 
Bonos de ios Estados Unidos, 4 por 100, 

fl11 s ^ ex-enpon. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2 por 

100. 
Plata en barras, (la onza) 507,, pen, 

Liverpool , octubre S , 
A lgodón middl ing up lands , á 5 H i t o d. 

Ubra . 
r a r i s , octubre 8 , 

»MLta, 8 por 100,78 fr, 22Já ais, ox-lntcrés. 
(Queda prohibida l a r e p r o d u c c i ó n de 

ios telegramas que anteceden, con a r r e 
glo a l tirticulo 31 de ta L e y de J*rople~ 

Vista la comunicación del colegial D. Emilio Alfonso, 
la Junta de Gobiorno de esta Corporación, ha admitido 
por su dependiente auxiliar A D. Pedro Pnig y Marcel. 

El Síndico interino A. Medina. 

mi O F I C I O . 
Administración principal de la Hacienda 

Pública de la provincia de la Habana. 
NEGOCIAUO DE CLASES PASIVAS. 

Dispuesto por el Excmo. Sr. Intendente 
General do Hacienda se proceda al pago de 
las obligaciones del mes de julio último, es
ta Administración ha acordado verificar los 
do Clases Pasivas en la siguiente forma: 

Del 9 al 14.—Pensiones de Gracia y Mon
tepío. 

Del 15 al 20.—Exclaustrados, jubilados y 
cesantes de todos los ramos. 

Del 21 al 25.—Retirados de Guerra y Ma
rina, inutilizados en campaña y pensionistas 
de cruces. -Habana, octubre 7 do 1884. E l 
Administrador, P. Roda. 

Tribunal de Cuentas de la Isla de Cuba. 
En cnmpliniiento íl lo dispuesto por el Iltmo. Sr. Mi

nistro Jefe de la Sección 2? se cita y emplaza á L). Ri 
cardo Galtier, ordenador de Marina que fué de este 
Apostadero ó ¡í sus liorederos, si hubiera fallecido, para 
quo en ol término do ocho dias se presenten por si, o por 
medio de apoderado en forma, en la Secretaría de este 
Tribunal, Prado 105, en dia y hora hábiles de oficina, á 
recoger para contestar el nliego de censura de califica
ción il los reparos deducidos on ol exámen de la cuenta 
de Gastos públicos do la capital del Apostadero corres
pondiente al mes de enero del año económico de 1879-80, 
eninteligencia de que no verificándolo, se procederá 
según previene ol articulo 42 de la Ordenanza de 30 do 
abril de 1855. 

Habana 25 de setiembre de 1884.—El Secretario gene
ral—P. S.— Valentin Melgar. o-10 

Habilitación de comisión 
activa y reemplazo. 1883-84. Habana. 
Habiéndose hecho efecti va on eldiadehoy laconsitrna-

oion do Comandantes generales, generales y bngadieres 
de cuartel y reserva, pensionistas do San Óermenogildo 
y San Fernando, reservas de Santo Domingo é indemni
zaciones correspondientes al mes de junio último, so hace 
público por este medio con objeto de que llegando á co
nocimiento de los interesados, puedan desde luego con
currir á esta Habilitación á percibir ei sueldo del expre-
sodo mes. 

A la vez so hace presento á los Sres. jofes y oficiales 
de comisión activa que el libramiento correspondiente á 
la expresada nómina no ha podido realizarse á pesar de 
haber sido sefialado por haberse agotado el crédito legis
lativo. 

Horas do pago de 7 á 0 do la mañana y de 4̂  á 6 do la 
tarde. Habana, ü do octubre de 1884.—El capitán Habi
litado, HenUo de Fosada. 3-8 

Administración general de Loterías de la 
Isla de Cuba. 

AVISO A L P U B L I C O . 
El viérnos 10 dol corriente mes, á las ocho y media en 

punto de su mafiana, después de un conteo general y de 
escrupuloso exámen, se introducirán en sus respectivos 
globos las 12,000 bolas, de que se compone el sorteo ordi
nario número 1,168. 

A la vez se introducirán las 632 bolas do los premios 
correspondientes al expresado sorteo, que con las 18 
aproximaciones forman el total de 650 premios. 

E l sábado 11 del mismo mes, á las siete en punto de 
la mafiana, se verificará el sorteo. 

Durante los cinco primeros dias hábiles contados desde 
el de la celebración del referido sorteo, podrán pasar á 
esta Administración los Sres. suscritoros á recoger los 
billetes que tengan suscritos correspondientes al sorteo 
ordinario n. 1,169; en la inteligencia íle que pasado dicho 
término se dispondrá de ellos. 

Lo que se hace público para general inteligencia. 
Habana, 0 do octubre de 1884. E l Administrador gene

ral interino, Ramón Montalvo y Mantilla, 

Administración general de Loterías de la 
siempre fiel Isla de Cuba. 

AVISO A L P U B L I C O . 
Desde el dia 11 del corriente mes se dará principio á la 

venta do los 22,000 billetes de que so compone el sorteo 
ordinario núm. 1,169 que se ha de celebrar á las 7 do la 
mafiana del dia 21 de octubre del corriente año, distribu
yéndose el 75 p § de su valor total en la forma siguiente: 

IMPORTE 
MÚMKRO DK PKKMIOB. DK LOS PREMIOS. 

Cayo Hueso en Idiaviv. amer. California, cap. Car-
bailo, tnp. 5, tons. 36, con pescado vivo, á M. Suarez. 
Matanzas en 1 dia gol. amer. Orríe V. Dresko, cap. 
Dresko, trip. 8, tons. 405, con azúcar de tránsito, á 
H. TJpmmy C? 

—^-Filadelfia en 11 dias berg. amer. O. W. Loohnor, 
cap. Hallvork, trip. 8, tons. 455, con carbón, á H. B. 
Hamel. 

Dial 
Para Veracruz vapor inglés 0̂11160, cap. Williajns. 

Matanzas vapor esp. Xavarro, cftp. Al'dli'cocea. 
% 

•.i ••!>*• Í.VSÍKMV't» Ktn PAjSAJTKRU!» 
ENTRARON. 

De NUEVA-YORK, en el vapor amer. Xiágara: 
Sres. D. David Rongvie—Richard Gibbs—María Me

lero—Josefa A. de Parras—J. I}. Glean—G. F . Lavrren-
ce—J. Murphy—Dr. Marguilfano—J. D. Corsicn—P. 
Olaguivel^B. Ven Glúner—B. García—Ch. Bailly—-rosé 
A. More—J. Nardi—R. Regney—M. B. Fozer—Simen 
Daykin—J. L . Amor—A. Rnnso—Nicolás Chiroila— 
J . Daylo, sefiora y 2 niños. 

ENTRADAS DE CABOTAJE. 
De Qranadillo gol. Jóven Felipe, p. Menaya: 500 tra

viesas, 80 caballos majagua. 
Del Mariel gol. Josefa, pat. Blanco: 31 pipas aguar

diente, 1 mobiliario. 
De Malasasuas vapor Bahía Honda, capitán Unibaso: 

1401 tercios tabaco. 

DESPACHADOS D E C A B O T A J E . 
Para Cárdenas goleta María del Cármen, patrón Va-

lent, con efectos. 
Para el Mariel goleta Josefa, patrón Rlanco, con elec

tos. 
Tara idem goleta Altagracia, pa'ron Murantes, coh 

efectos. 
Para Sierra Morona goleta América, patrón Barreras, 

con efectos. 
Para Cabaíias goleta Jóvon Felipe, patrou Menayor, 

con efectos. 

BUQUES QUE HAN A B I E R T O SU R E G I S T R O . 
Para Nueva York vap. am. City of Puebla, cap. Deaken, 

por Todd, Hidalgo y Cp. 

BUUUES ífcUE S E HAN DESPACHADO. 
Para Nueva York vap. am. Saratoga, cap. Intosh, por 

Todd, Hidalgo y C?: con 400 bocoyes y 1,000 sacos 
azúcar, 1416 tercios tabaco, 486,450 tabacos tocidos. 
$11,700 en metálico. 

E X T R A C T O DE L A CARGA D E BUQUES 
DESPACHADOS. 

Azúear bocoyes. 
Azúcar sacos... 
Tabaco tercios. 
Tabacos torcidos.. 
Metálico 

400 
1.000 
1-416 

486.450 
11,700 

POLIXAH C O R R I D A S E L DIA S DE 
O C T U B R E . 

Asúcar bocoyes - -
Azúcar cajas . . . 
Idem barriles 
Tabacos tercios 
Tabacos torcidos.. 
Cigarros cajetiUas.. . 
Aguardiente, pipas 
Idem cuarterolas 
Idem garrafones 
Metálico 

1.091 
16 
1 

5.ÜU4 
487.425 
S9.379 

23 
6 

008 
11.700 

LONJA D E VIVERES. 
Ventas efectuadas el i) de octubre de 1884. 
20 c. tabaco breva... $27 qtl. 

100 s. café de Puerto Rico $17i qtl. 
250 sacos harina americana $12J saco. 
50 teres, .manteca $13̂  qtl. 
10 c. latas idem - $14i.qtl. 
10 c. i id. id $15iqtl. 

5 o. J id. id _ $15Jqtl. 
200 s. arroz canillas 11 is. ar. 
50 libras azafrán $12 libra. 

( U R O S B E L E T R A S . 

E N T E E O B I S P O , ¥ O B B A F I A . 
Giran letras a corta y larga vista sobre todas las capi

tales y pueblos más importantes de la Península, Islas 
Balearen v Canarias O n. AfU 156-198 

B A N Q U E R O . O B I S P O 21, 

1 de 

1 de ! i ! ! ! i~"! ! ! l ! ! 
3 de 10,000 
6 de 5,000 

20 de 1,000 
591 de 500 

9 aproximaciones do á 1,000 pesos 
cada una para la decena del pre
mio mayor 

9 idem de á. 500 pesos para id. id. 
del 29 uremio., 

2 idem do & 500 posos para el nú
mero anterior y postorior al que 
obtenga el premio do 20,000 

200,000 
50,000 
20,000 
30,000 
30,000 
20,000 

295,500 

9.000 

1,000 

643 premios $660,000 
Precio de los billetes.—£1 entero $40: el medio $20: el 

vigésimo $2 y el cuadragésimo $1. 
Lo que so avisa al público pajra general inteligeiLoia, •••• 

Habana 6 de octubre de 1884.—351 Administrador Gene
ral Interino, Raimn Montalvo y Mantilla. 

j GIRAN L E T R A S en todas cantidades á cor 
H ta y larga vista sobre todas las principales pía- f\ 
Bu sas y pueblos de esta I S L A y la de P U E R T O - i r 
^ R I C O , SANTO DOMINGO y 8T. THOMAS, 
ps 
O E s p a f i a , 
Pk Tplas B a l e a r e s , 
g I s l a s C a n a r i a s . 
m También sobre loa principales plazas d« 

^ F r a n c i a , 
^ í n g l a t e r r a , 

d y 
L o s E . U n i d o s . a 

Ksoeu page» per el cable, giran letras á corta y l»rgs 
Tinta y dan cartas do crédito sobre New-York, Phlla-
da'phía, Nnir-Orieana, San Francisco, Lóndres, Parla, 
Madri:! Baíosiojia y deroAs capitales y oiadades Jmpor-
t«Bt»* <ía luí: Jistwno»-Unidos y Saropa, &*! uotuo toht* 
tódós loe pueblo» a<? BonsH* y su» perksiéKoiii», 
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BANQUEROS. 

ESQUINA 

m m PAGOS P O S E L OABLBÍ 
FACILITAN CARTAS 

BU O M l B I T O 
•"sr 

O i r á n l e t r a s á c o r t a y iargra v i s t a 
S O B R E K E W - Y O R K , BOSTON, CHICAGO, SAN 
FRANCISCO, MUEVA ORLEANS, VERACRüa, 
MÉJICO, SAN JUAN DE P U E R T O R I C O , PON-
C E , MAYAGUE52, L O N D R E S , P A R I S , BUft-
DEOS, LYON, BAYÍIMÍO?, HAMBURGO, B R £ . 
MEN, ÜEllLÍN, VIENA, AÁtSTERDÁM, B R U 
S E L A S , ROMA. ÑAPOLES, MILAN, GENOTA, 
&», ASI COMO S O B R E TODAS L A S CAPI
T A L E S Y PUEBLOS DE 

España é Islas Canarias. 
A D E M i S , COMPRAN Y VENDEN RENTAS E S 
PAÑOLAS, FRANCESAS É INGLESAS, BONOS 
DE LOS ESTADOS-UNIDOS Y CUALQUIERA 
OTRA C L A S E DE V A L O R E S PUBLICOS. 

1 n. é 18 My 

B U Q U E S A E A C A R G A . 

BARCELONA DIRECTO. 
Saldrá sobre el 20 del corriente la velera bca. española 

MARIO, 5i6 X 11, capitán Mas. Admito carga á, flete 
moderado. Infoimarán sus consignatarios, Mercaderes 
n? 2, HenryB. Hamel y C'í 15134 8-3 

V A F O K E » OllJ T K A V E S 1 A . 

Compañía General Trasatlántica de va
pores oorreos franceses. 

P a r a V e r a c r u z d irec to . 
8»IdrA para dicho puerto sobre el 9 de octubre el vapoi 

m i B DS ST. NAZAIRE, 
8Ti capitán T O R L O I S . 

O AMARA. JSNTBUPTTir'S'TJS. OUBISKTA 
UTO. «20 oro. $12 oro. 

De máü pormenores impondrán San Ignacio n. 23 tiu 
adneigrmtariotj BRIDA TMONT'ROS Y Cf 

14031 12-29A 12-30D 

El vapor español 

saldrá, para 
CÁDIZ, C0ÍIÜÍ3A y SANTANDER con 

escala en NKW YORÍL 
del 8 al iÓ del corrienio. 

Admite carga á flete y plsájsros.para este 
áltirao puerto, y solo pas^ieroa para los dé 
la Península. 

impondrán 
T e n i e n t e - B e y n0 4. 

fl n ÍOáfi 10-la I0-2(i 
VAPOR AMERICANO 

íii m m m 
su capitán H . M. W A L K E R . 

Saldrá para Gayo Hueso sobre el 12 del corriente. 
Admite solamente pasajeros en sus espaciosas cAmaras, 

á los que ofrece el esmerado trato que t iene acreditado 
su capitjyi- ... ..,. „ ., 

De más pormenores impondrá eu consignatario, calle 
de ENNA N. '¿.-MANUEL SUAREZ. 

1543f¡ 3-0a 3-10d 

N Í W - Y O R , H A B A N A A N T 

pxte R m sffiáismp-uSB. 
¿4>s vapores de esta acreditada linea 

Capitán J . Deakon 

Oitv ©f Jüiexandria. 
Oapltan F. L. Timmerman. 

Capitán J . W. Beyrolds. 

fijaién de la Habana todos los sábados á loa 
12 del día y de New- York todos los jueves 
á l a s 3 de la tarde. 

Línea semanal entre New-York 
y la Habana. 

C I T Y OPWASHINGTON. 
C I T Y O l f ALEXANDMtA. 
C A P U L E T -
C I T Y OF P U E B L A 

Juéves Setiembre 2 
Octubre 2 

C I T Y OF A L E X A N D R I A 
C A P U L E T . 
C I T Y OP P U E B L A ,.— 
C I T Y OF WASHINGTON.. 

..Sábado Setiembre 
Octnbrb 

Sedan boletas de viajes por estos vapores direoU-
mente á Cádiz, Gibraltai', Barcelona y Maraella, en 00-
aesdon con los vapores franoesos que salen de Nueva-
York á mediados de cada mes, y al Havre por los vapo
res que salen todos los miércoles. 

Se dan pasajes por la linea de vapores franceses, vt» 
Burdeos, np.sta Madrid en $100 Curronoy. hasta Baroe-
lona $S5 Currency desdo Nueva-York, y por los vapores 
de la linea W H I T E R STAR, vía Liverpool, hasta Ma
drid, incluso precio del ferrocarril, en $140 Currency 
desde Nueva York. 

Comidas a la carta, servidas en mesas peque&as en los 
vaporea C I T Y OF PUEBLA, C I T Y O F A L B X A N -
B R I A y C I T Y OF WASHINGTON. 

Todos estos vapores, tan bien conocidos por la raplde» 

S seguridad de sus viajes, tienen excelentes oomodlda-
es para pasiyefos, asi como también las nuevas literas 

oolgautes en las cuales no se experimenta movimiento 
alguno, permaneciendo siempre horizontales. 

Las cargas t*o reciben en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del dia de la salida; y se admite carga par» 
Ingla^errí., Hambnrgo, Brerapu. Amsterdam, Bocter-
dam. Havre v Amberes. coa iJtmooiíuiontos directos. 

Btn flonsi5t-;st.viop Obrapl)» ÍW. 
V/ í fm frT?>4lLGO T 

Ir, 11 41̂ 1 

LIMBA WK VAPORES-CORREOS, »R ACERO 
DE 4,130 TONELADAS. 

E N T R E 

V E R A C R U Z y 
L I V E R P O O L , 

CON ESCALAS KN 

PROGRESO, H A B A N A , CORUÑA 
Y SANTANDER. 

VAFOKBB. CAPITANÍie. 
TAMAULIPAS Luciano Oginaga. 
OAXACA Tiburcio de Larrafiaga. 

Manuel Gr. de la Mata. 

C. A. Martínez y Cp^ 
—- - - Baring Broters y Cp* 

-• Martin de Carnearte. 
SANTANDER....-......—... Angel del VaUe. 
HABANA... Oficios n? ao, 

J . M, A VENDADO Y Cí 
O n. 2«« I 8 Me. 

V A P O R 

MÉXICO. 

VERACRUZ 
LIVERPOOL-^ 
CORUSA 

Se espera de la CORUÑA del 14 al 15 
del actual, y saldrá soguidamento para 

PROGRESO Y VERACRUZ. 
Admite carga y pafeajeros. 

J . M. AVENDAHO Y CP* 
15373 

YAPOEES-COREEOS 

í 0. 
E L VAPOR 

CATALUÑA. 
Capitán D. Francisco Segobia. 

Saldrá para la CORUJA y SANTANDER ell 5 de 
octubre, llevando la oorrospondenoia pablic» v de 
oficio. 

Admite pasajeros para dichos puertos y carga para 
Santander solamente. 

Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes de 
pasaje. 

Las pólizas de oarga so firmarán por los coneignata-
rios ántes de oorrerlas, sin cuyo requisito serán nulas. 

Recibe carga á bordo hasta el dia 13. 
De más pormenores, impondrán sus consignatarios 

O90ÍO8 28. M. CALVO Y O» 
16 -7 

Oombmada con la Trasatlántica de la mis
ma Compañía y también con los del Ferro
carril de Panamá y Vapores de la Costa 
del Sur y Norte del Pacifico. 

VAPORES. 

M. L. VILLA VERDE, 
capitán D. FRANCISCO MORET. 

PASAJES 
capitán D. FRANCISCO MANZANO. 

Los cuales harán un viaje mensual conduciendo ia 
eorrespondencia ptíftiiea y ds o.̂ cio, asi como el pasaje ofi
cial para los siguientes puertos ue ítt itinerario: 

Viajes de la Habana & Colon. 
LLEGADA. 

A Nuevitaa el día 1? 
guíente: 

-Gibara - 8 
—Santiago de Cuba.... 4 
—May agnez — . . . . 7 
—Puerto-Rioo 8 

Pon oe — 14 

SALUDA. 
De la Habana el penúlti

mo dia de cada mes. 
—Nuevitaa el.~ 19 
—Gibara 2 
—Santiago de Cuba 5 
—Mayagúez , 8 
—Puerto-Rioo 13 

Ponoe. 
—Guaira.« 
-Puerto-Cabello. 
—Sabanilla 
—Cartagena. . 

—Guaira 18 
-Puerto-Cabello-.».. 17 
—Sabanilla 21 
—Cartagena-». 22 
—Oírl/m.— 23 

De Colon, antepenúltimo 
dia de cada mes. 

—Cartagena el último 
-Sabanilla 19 
-Puerto-Cabello.-.-.. 2 
—Guaira... - . 5 
—Ponce...— 8 
—Puerto-Rico 13 
—MayRgftez 14 
-PortalPrInce(áriti) 16 
—SantisigC de.Cuba 18 
—Guaira..— — i . . . 19 
—Noovitsww..-.«..,.. JO 

RETORNO. 
A Cartagena el dia óltíífto. 
—Sabanilla — . . . 1? 
—Puerto-Cabello — . . 4 
—Guaira — 5 
—Ponce 7 
—Puerto-Rioo 9 
—Mayagüez— 14 
—Santiago de Cuba.. . . 17 
—Gibara 19 
—Nuevitaa — . . 20 
-Hftbana.... 22 

E a su ritge áe Ida recibirá el vapor en Pnrto-Rloo loa 
dias 13 áe cada mee, la oarga y pasajeros que para los 
puertos del Mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el dia 25 y de 
Cádiz el dia 30. 

En su viaje de regreso, entregará al correo que sale de 
Poerto-Kico ol 10, la carga y pasajeros que conduzca 
procedente de los puertos del Mar Caribe y el Pacífico, 
para Cádiz y Barcelona. 

En la época de cuarentenas, ó sea desde 1? de mayo al 
30 de setiembre, se admite carga para Cádiz, Barcelo
na y Santander, pero pagaderos sólo por ei último 
puerto. 

Los dos dias anteñores al de la salida, recibirá la 
oarga para esta Isla y la de Puerto-Rioo en el muelle 
de LÚK y 1?. (k'stínMi á Colon y, escalas, en el de Caba
llería. 

STo admite oargá ei dJA fk JA 3̂ (1% 

hliík m i uvuim 
SALIDA, 

De la Habana el último de cada mee, para Progreso y 
Veraomz, 

RETORNO, 
De Veraorua, el dia 8 de cada mes, para Progreso y 

Habana. 
De la Sabana, ol día 15 de oada rae», para Santander. 

NOTAlí 
Loa pastee y cargas de la Península 

la Habana al/frasatlántico do> mism 
trasbordarán aa 
a Compañía que 

saldrá los dia's últimos para Progreso y vát^értits. 
Los pasajeros y carga de Veraomz y Progreso, segui

rán sin trasbordo t.'sxa Santander. 
Lae ISÍIM CiüMJííi.tí y ¿le Puerro-Rico, en (jna batí, es

cala tí vapor que eaJe do 1» P<n*mltUj& e) «Ka 10. de cada 
mes, serán también sorvldaa on súá ofit&gstaátíoaea oo« 
Progreso y VervciRiK 

De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. CALVO Y CO.BP?, Oficios n'.' 28. 
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COfflPálA CATALANA 
DW 

Vapores Trasatlánticos. 
VAP0SES DE LA COMPAÑIA. 

y 
Salidas fijas de B A R C E L O N A el dia 15 

de cada mes, con escalas en VALENCIA, 
MÁLAGA, CÁDIZ y CANARIAS. Se facilitan 
cartas autorizando el pasaje de aquellos 
puertos á éste. 

Para más informes sus consignatarios, 
O ' R B I L L T N? 4, 

/ . G I N E B É S Y CP1 
O n. 023 52-30 ka. 

M a l í S t e a m s M p Compat iy . 

LINEA DIRECTA. 
LOS HERMOSOS VAPORES DE H I E R R O 

«pitan 'ff. 8. CURTIS. 

oapitftí. J . 51, INTOSH. 

capitán J . B. BAÍCSR. 
Con magníficas cámaras para paanjeros, aaldráa de 

tobos puertos como sigue: 
DE NEWYORM.. 

BASADOS TAPO R E S . 
á las 3 de la tarde. 

SARATOGA 
4 NIAGARA... 

11 NET7P0RT. 
18 SARATOGA 
25 NIAGARA.. 

Octb 

OE L A HABANA. 
JUEVKB 

á las 12 de) di». 
. Octb 9 

Novb. 
Estos hermosos vaporos T&U bien oonooidos por la 

tapidez y seguridad de sus viajes, tienen excolentes co
modidades para pasteros en ana espaciosas cámaras. 

La carga se recibe en ol muelle de Caballería basta la 
Tlspora del día de la salida y se admite carga para In
glaterra, Hamburgo, Bremen, Amsterdam. Rotterdam, 
Havre y Amberes, con conocímieetos dlreoios. 

La correspondencia se admitirá únicamente en la Ad
ministración General de Correos. 

Se dan boletas de viajo por los vaporas de esta linea 
directamenteá Liverpool? Lóndreo, Southampton^Ha-
vre, París, en conexión coa las líneas Cunara, whlte 
Star, y la Compaspiic Genérale Trasatlantique. 

Para más pormenorea dirigirse á la casa oonsiguata-
rla, Obrapia 25. 

Línea entre New-Yorfe y Olenfuegos, 
<X»II ESCALAS EN NASSAIT V SANTIAGO OS 

CUBA, IDA Y V U E L T A . 
Loa nuevos y hermosos vaporos de hierro 

MpltJUi FAIRCLOTÍJ, 

oapitan L . COLTOW. 

(NUEVO) 

De 
New-Tork. 

Jnéves. 

De 
Ciení'uoKOS. 

Mártes. 

De 
Stg? de Cuba. 

Sábados. 

De 
Nassau. 
Liiues. 

Octubre... 7 Octubre... 1' 
Octubre... 23.Noviembre. 4Noviembre. 8 
Noviembre. G¡ .. 1 

20 .Diciembre. -'Diciembre 
Diciembre. 4' . . 16 

18 . . 30|Enero 
Paesjoe por amb ŝ )í neasi á opoio.u d«i 
Far» flete durisrlrne 

L U I S V. P L A C E , OBRAPIA M , 
Oe toits píimoncres impondrán ous oonaigaatarloj 

a s a API A as 
TODD, H I D A L G O .fe C* 

I n. 15 4 Oct 

Octubre.. 13 
Noviomb. 10 

34 
Diciembre 8 

22 
Enero 5 

V A P O R E S C O S T E R O S . 

VAPOR 

M 
DE 5*48 TONELADAS. 

Ospitan ROMERO. 
Viajes semanales a Cárdenas, Sagua 

y Caibarien. 
IDA. 

Saldrá de la Habana los miércoles á las S E I S de la 
tarde y llegará á Cárdenas y Sagua loa Juéves y á Caiba
rien los viernes. 

RETORNO. 
Saldrá de Caibarien directo para la Habana los do

mingos á las ONCE de su mafiana. 
PRECIOS D E LOS FLETES. 

PARA CARDENAS. 
Víveres y ferretería.. i. $0-35 ots. oro caballo de carga, 
M e r c a n c í a s — 4 6 " " " 

PARA SAGUA. 
Víveres y íerretería... $0-40 cts. oro oaballo de oarga. 
Mercancías. 75 " " 

PARA C A I B A R I E N . 
Víveres y forroterta oon lanchaje $0-40 caballo de carga. 
Mercancías ,. 60 " " 

Bu combinación con el ferrocarril Zaza se despacha* 
rntuoolinieiitos esitectalea liara les paraderos de Ylfiat, 
Oaiorcdas v J^nceift». 

tí* despacha a bordo 6 isfotmarfeu O - ^ E I L L Y SO. 
O l . 1040 í& I 

EMPRESA DS VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS D E L A S A N T I L L A S 

- Y 

T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D E 

1» EXPEDICION. 
VAPOR 

MORTERi 
Capitán D. MODESTO VILLAAMIL. 

Este hermoso y esplóndido vapor saldrá de este 

Ítuerto el dia 10 deOtubreá las cinco de la tarde para 
os de 

N u e v i t a s , 
G i b a r a , 

B a r a c o a ^ 
C u b a , 

P u e r t o - P l a t a , 
P o n c e , 

M a y a g ú e z , 
A s r u a d i l l a y 

P t o . R i c o . 
PJP*NOTA.—Al retomo, este vapor tocará en Port-

au-Prince (Haití.) 
Las pólizas para la carga de travesíasólo se admiten 

hasta el dia antenor al de suaalida 
CONSIGNATARIOS. 

Nuevitaa.—Sr. D. Vicente Rodrisrues. 
Gibara.—Sres. Veoino, Torre y Cotnp. 
Baracoa.—Sres. Monés y Comp. 
Cuba.—Sres. L. Rns y Comu. 
Port-au-Prince.—Sres. J . E . Travieso y Cp? 
Puerto-Plata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponce.—Sres. Pastor, Márquez y Comp? 
MÍayaeüez.—Sres. Patcbot, Castolíó y Comp? 
Agnadilla.—Sres. Amell, Juliáy C? 
Puerto-Rico.—Sres. Iriarte, Hno. de Caraoena y f» 

Se despaich» por RAMON ©S HERRERA, SAN 
PEDRO N9 a6. Plaza de Luz. 

I n . 2 4Oct 

VAPOR 

capitán I ) . Federico Ventura. 
Este hermoso y rápido vapor saldrá de este puerto 

el dia 16 de octubre á las cinco de la tarde para los de 

N u e v i t a s , 
P u e r t o P a d r e , 

fx lbara, 
S a g u a de T á i i a m o , 

B a r a c o a . 
C x u a n t á n a m o y 

C u b a . 
CONSIGNATARIOS. 

Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodríguez. 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Veoino, Torre v COTUD? 
Sagua de Táñame.—Sres. C. Panadero y C? 
Baracoa.—Sres. Monés y O? 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Comp? 
Cuba.-Sres. L . Ros y Comp? 

Se desnacba por RAMON DE HERRERA. SAN P E -
DUO '2fi.—PLAZA DE L U Z . T. 9 0 - O 

©apresa de Fomento y Navegación 
€3B.«©1 íSS-Miir-

OPIOIOS i>S, PLAKA OHÜ SAN FRANCISCO 
VAPOR 

Oristóbaí Ooloiou 
Capitán SAAVEDRA. 

Sale da B^tabanó todos los sábados por la tarde, des
pués de la llegada del tren extraordinario para la Gole
ta» y Color 

RETORNO. 
Los mártos á Jas tres de la tarde saldrá de Colon, y á 

las olfioo <8 Colonia, amaneciendo los miércoles on Bata-
banó, donde loa eoSoros pasajeros encontrarán un tren 
extraordinario que los OKnduac» á San Eelipe, á fin de 
tomar allí ol expreso que viene do Matanzas á esta on-
pltiil. 

Vapor G e n e r a l L e r s u u d i , 
Capitán GUTIERREZ. 

Saldrá de Batabaaé los juéves por la tarde, después de 
la llegada del tren, oon destino a Ooloma. Colon. Punta 
de OartftM Railnn v (íortAa 

RETORNO. 
Los domingos, f, las nueve, saldrá de Cortés, de Bailen 

i las once, de Punta de Cartas & las dos y do Coloma á 
las cuaito del mismo dia, amaneciendo el liines on Bata-
banó, donde los eeaorss passyeros encontrarán un tren 
que los conduzca & 1» Habana, en la mioma forma que 
los del vapor COLON. 

Pronto á terminarse ¿a oarena dol vaporoito FO» 
MENTO, sofá dedicado á la conducción de loa seBorea 
pasajeros d¿I yí*tror LBB.SUN10I desde Colon y Colomn 
al bajo de la misma y ^ke-yera». 

1» Las personas quo se dirían & Vuelta-Abalo se 
proveerán en el despacho de Villanneva de loa billoes, 
de pasajes, en combinación con ámbas compaElfis, pa
gando los de ferrocarril y buques, y por lo cual obtienen 
el br^oficio del reba,o del 25 por 100 sobre sus tarifaa. 
Saldráñ loa tuéves y sábados respectivamente en el tson 
que con destilfO i Matanzas sale do Villanueva á las tío 
y cuarenta de la taiüé, dobloado cambiar de tren en San 
Felipe, donde encontrarán áí cf«to »l extraordinario que 
los conducirá á Batabanó, 

2? Se advierte á los señores pasajeros qao vengan do 
Vuelta-Abajo, se provean á bordo del billete de ímajo 
de ferrocarril, para que disfruten del beneficio del reba
jo de 2.r5 por 100 loa de la Habana y Ciénaga, así como 
que débea daapschar á bordo por el sobrecargo los equi
pajes, & iS» flfno pttedan venir á la Habana á la par 
qne ellos. , 

3? Las cargas desííjiejdss A Fanta de Cartas, Bailen 
y Cortés, deberán remitirse al I>r^3Íto de Villanueva 
los liines y mártes. Las de Coloma y CoíoJi les miérooles 
y juéves. ^ „ , 

4? Las cargas do efectos reguladas, una a 8 roalee, 
oon ol rebajo do 25 por 100 de ferrocarril, al 5C1 cts. oro. 

Las cargas de tabaco que pagan al ferrocarril 31 reales 
oro, cobrará la Empresa 931 centavos. 

Loa precios di? pasaje y demás son ios qne marca la 
tarifa reformad* 

6? Los vapores se despfiohan en el escritorio basta 
las dos do la tarde, y la oorretíptaídenoin y dinero so re-
ibe basta la una. E l dinero devenga J por 11)0 para fletes 
gastos. SI loo seaores remitentes exigen recibo y ros-
ponsabilldad de la Empresa, abonará él i por 100 oon las 
condiciones expresadas que constan en dichos redbos. 

La Empresa sólo so compromete á llevar hasta sus al
macenes Tas cantidades que le entreguen. 

fl? Pará faoimsr las remleiones y evitar trastortOB y 

Serjuioios á ios sefiores remitentes y consignatarios, la 
Impreea tiene establecxtln tma Agenoiaenel Dovó9Ít!> 

de villanueva con este sólo objeto, y ipor Is onal <lê * 
dMVaoharse toda la carga. 

Habana. 13 Aa »s?n»i<> i«M *• v>«- »Ü*. 

VENDUTA PUBLICA, 
JUDICIAL v DE 1 . wmmi 

T a c ó n 4. 
Por disposición del Sr. Administrador Principal de 

Hacienda so rematarán eu esta Venduta, el sábado 11. á 
las doce del dia, los efectos sobrantes quo constan del 
expediente nrim. 3039 tasados $840-00 oro con la rebaja 
de los dos tercios, aiondo de cuenta del rematador los 
gastos y (loreeños do aimoneda, ajustándose esto remate 
a las siguientes condiciones: 

1? El tipo para abrir el remate sorá la cantidad seña
lada, no admitiéndose oferta que no cubra esta. 

2? Para tenor derecho á ser licitador os requisito iu-
díspessable depositar en las Cajas de la Administración 
el 5 p g. del valor del loto ó lotes quo se subasten á cuyo 
efecto los licitadores presentarán al delegado el recibo 
que el cajero les expida y tomará nota de ellos para su 
cumplimiento. 

3? En el término de tercero dia después de verilicada 
la subasta se hará el pago definitivo; si así no se verifi
case, el depósito próvio quedará á favor do la Hacienda 
y se rematarán de nuevo aquellos, cuando so acuerdo sin 
preferencia ni derecho alguno del rematador. 

4? Se admiten proposiciones por lotos siempre que 
cubra el precio anunciado. 

5? Los depósitos do los licitadores que nada hubiesen 
rematado serán devueltos ou el mismo dia y el de los re
matadores se admitirá ol recibo como parte do pago de 
los electos rematados. 1,'>108 l-9a 3-9d 

VENDUTA PUBLICA 
Mercantil y Judicial 

DK 
V I C E N T E F E R N A N D E Z , 

calle de la Maloja n. 116. 
E l viernes 10 del presente mes, á las doce del dia, so 

rematará en esta Venduta al mejor postor, un loto de 
ropa, quo fué valuada en mil seiscientos cincuenta y siete 
pesos en oro, cuyo inventario y efectos se hallan de ma
nifiesto en esta Venduta, doude se pueden ver. 

Habana, octubre 6 de 188i.—Vicente Fernandez. 
15379 2-8a 2-9d 

SOCIEDADES Y EMPRESAS 

Eu Junta Directiva celebrada el dia 7 dol corriente so 
acordó convocar ¡1 los Sres. accionistas á Junta General 
oxtvaordinaria para el dia 23 del actual á las doce dol dia 
y eu la casa Cuba n. 5, á fin de acordar lo más convenien
te en vista de la difícil situación porque atraviesa la 
Compañia. Habana, 9 do ootubre de 1881.—El Secretarle, 
R. J . Ruiz y Muño/.. 15t83 5-10 

EMPRESA DE VAPORES 
de Menendez y Compa de Cienfuegos. 

Desde el dia 15 del corriente se despacharán los cono
cimientos de carga para los vapores de esta Empresa, 
en la caea consignataria (San Ignacio 82) estando abier
to el despacho desde las 8 de la mañana hasta las 7 de 
la noche. 

Con objeto de evitar demoras y estravíos en la carga, 
se suplica á los Sres. cargadores, despachen los conoci
mientos de vapor el mismo dia que remitan la carga á 
Villanueva. 

Habana 3 de ootubre de 1884. 
15132 A10-3 D10-4 

DE F K R K O C A R R I L E S DE C A I B A R I E N 
Á SA^CTI-SPÍRITUS. 

En ol próximo Sorteo do la Real Lotería que ha de ce
lebrarse el once dol actual, juega esta Compañia el en
tero número 5,442 (cinco mil cuatrocientos cuarenta y 
dos) en sustitución del 13,284 quo tiene suscrito, por no 
alcanzar á esa numeración los billetes do dicho Sorteo. 

T sepubíica para conocimiento de los Sres. Accionis
tas.—Habana 7 de octubre do 1881.—El Secretario, Joa
quín Soresa Armcnteros, C n. 1067 3-9 

EMPRESA. 
del Ferrocarril Urbano y Omnibus de la 

Habana. 
Juega esta Empresa en el Sorteo n. 1,108, que se lia do 

celebraron esta ciudad el dia 11 del corriente, ol billete 
entero n. 2,868. (Dos mil ochocientos sesenta y ocho( 
por no alcanzar los números al fine tiene suscrito. 

Lo que se pública para conocimiento do los Sros. Ac-
ciouisLas. 

Habana 7 de Octubre do 1884.—El Secrotario. íV«n-
clsco 8. Madasi <S TU'1002 S-S 

R E F I N E R I A D E A Z U C A R 
D E 

C A R D E N A S . 
AVISO A LOS SRES. CONSUMIDORES. 

L o s p e d i d o s de los e x c e l e n t e s p r o d u c t o s de e s t a f á b r i c a , d e 
b e n d i r i g i r s e e n lo suces ivo á los c o m i s i o n i s t a s de e s t a p l a z a , 
S r e s . A l b a y CR, Ofic ios 34 , y Sres . B a r c o H o r n a y C% O b r a p i a 
n? 1 0 y A g u i l a n0118. A l p o r m e n o r e n todos los e s t a b l e c i 
m i e n t o s de v í v e r e s de e s t a c a p i t a l y pueb los d e l i n t e r i o r . 

14302 30-16 St 

Í1EHD1R 
DEL OBISPADO 

D E L A 

H A B A N A 
C O N A P R O B A C I O N E C L E S I A S T I C A 

para el año 1885. 
Editores: HOWSON Y HEINEN. 

E s t o s C a l e n d a r i o s , q u e p o r e s p a c i o de c e r c a 3 0 a ñ o s v i e n e 
p u b l i c a n d o e s t a a n t i g u a c a s a se v e n d e n á 

5 centavos billetes el ejemplar. 
Obrapia n0 11.—HABANA. 

So hace un gran descuento por mayor. 
C n. 1001 30-8 O 

C O M P A Ñ I A A N O N I M A 
D E F E R R O C A R R I L E S D E C A I B A R I E N A 

S A N C T I - S P I R I T U S . 
lia suliido extravio el certificado númcio 00Ü, exuedi-

do en 2 de noviembre do 1870 A favor do 9 . José Eran-
cisco Gutierre/,, por la acción do $100 número 8,518, y 
solicitándose por el interesado tmá nueva credencial, el 
Sr. Presidente do IA Compañia ha dispuesto so haga pú
blico ese hecho, par» que los que se consideren con de
recho á dicha acción lo hagan valer on ol preciso término 
de ocho dias, contados desde la focha, bien on las ofici
nas de ia empresa en esta capital, Amargura l'J, ó en la 
Administración del camino de Caibarien; en concepto 
do que trascurrido dicho plazo sin haberse presentado 
reclamación on contrario, se accederá ií la solicitud del 
Sr. Gutiérrez, quedando nulo y sin ningún valor ni 
efecto, el documento extraviado. Habana 7 de octubre 
de 1884.—El Secretario, Joaquvn Sonsa Ármentcros. 

15354 8-8 

C<OLEGIO DE PROCURAlíORES I)E L A H A -
'bana.—El billete entero quo este Colegio juega en el 

sorteo ordinario n. 1,108, quo so liado celebrar ol 11 de 
octubre, e se ín . 9,539.—Habana, octubre 0 de 1884.--El 
Tesorero interino, Ií. Espinosa do los Monteros. 

15237 4-7 

Banco Industrial. 
Juega este Banco, ou el sorteo de la Keal Lotería, nú

mero 1,168, que se ha de coi obrar ol dia once del actual, 
el billete n'.' 4>,109 (seis mil ciento nueve), en lugar del 
suscrito por no llegará ese número los del expresado 
sorteo. 

Habana 4 de octubre de 18»*.—El Director, .femando 
Illas. I n. 1 8-5 

Compañía de Alinace.nes de Depósitos 
D E L A IIABAfriA. 

Habiéndose presentado ou osta LVireccion el accionista 
D. Manuel Cuevas, manifestando habérsele extraviado 
el certificado u. 1,668 por 25 acciones,, expedido á su fa
vor con los números 11,791 al 11,815 .inclusives, con el 
objeto de que se le expida un duplicado, el 8r. Presidente 
ha tenido a bieu disponer que se bagan 3̂ 8 publicaciones 
por el término de quince dias, para <ju.6 si hay alguna 
persona que ponga reparo pueda acudir K estas oficinas 
de 11 á 3 y dono, se extenderá un duplicado quedando 
completamente anulado el anterior. 

Habana 1? de octubre do 1884 — Benxardo del Ficsgo, 
Secretario. Cn. 1049 15-3 O 

GMPBESA 

SEGUROS CONTRA INCENDIOS 

J. F. MILLINGTON. 
S. Ignacio 50 . -Habana. "S. Ignacio 10. 

On. 312 1 R 

C O M P A Ñ I A A N O N I M A 
de f e r r r o c a r r i l e s de C a i b a r i e n 

á S a n c t i - S p í r i t u s . 
Las oficinas de esta Compaíiia se han trasladado á la, 

casa número 13 do la calle de la Amargura. 
Habana, octubre 6 do 1884.—El Secretario, Joaqxdn 

Sousa Armcnteros. 15355 5-8 

A V I S O S . 
\ V180 A LDM .IU<."AI>OKBH DE P A P E L E T A S 

-í"*-de la Virgen de liegla que por haberse extraviado 
sus números se sirvan devolverlas á la calle de la Salud 
esquina á Escobar donde se les devolverá su importe.— 
Octubre 8 de 1884.—Vicente Alvarez y Cí 

15415 l-9a 3-9d 

Gremio de coclieros de la Habana. 
SECKETAEÍA. 

Deórden del Sr. Presidente se cita á Junta general ú. 
todos los Sres. agremiados el dia 10 dol corriente, á la» 
diez de la noche, en los altos del cafó Marte y Helena, 
para rendir las cuentas del 3er trimestre y tratar do 
asuntos generales. Habana, 8 do octubre de 1884. — E l 
Secretario, G. Rodi iaue/.. 15420 2-9a 2-9d 

del Ferrocarril Urbano y Omnibus 
de la Habana. 

A V I S O . 
Desde el dia 8 del próximo mes de octubre quediu re

formada la Tarifa de la línea del Principe en la forma 
siguiente: 

Ota. 
Del paradero del Príncipe á Galiano esquina á Kein a J O 
De Belascoain esquina á Boina á San Juan de Dios- 10 
De San Juan de Dios á Belascoain esquina á Beina. 10 
De Galiano esquina á Keina al paradero del Príncipe 10 
Viajo directo entro el paradero del Príncipe y San 

Juan de Dios 6 que exceda de Uelcsooain esquina ií. 
Boina, subida, ó do Galiano esquinad Boina, ba
ilaban a, setiembre 30 de 1884,—El Administrador, 

José Artidiello. Cn. 1037 8-2: 

C E N S O S 
AGENCIA GENERAL DE NEGOCIOS 

SAN I M I O i . 
Esta agencia pono en conocimiento de los Sres. censa

tarios á favor de las suprimidas comunidades de Ivogu-
lares, ó al dol Estado, que por ignorarse los act uales «lo-
micilios no hayan recibido su circular y deseen redimir 
Jos censos que gravan sus fincas, que eu la citada agen-
•oia se facilitan gratnitaraente cuantos datos y espllca-
ciones sean necesarias respecto al modo de efectuar tai 
liquidaciones paralas redenciones, encargándose de ges
tionar los expedientes sin necesidad do hacer ningún 
desembolso ni tener el censalario que ocuparse dol asunto 
basta que sea aprobada su petición. 

15274 4-7 
CAJA D E AHORROS. 

COMISION DE A C R E E D O R E S . 
Se participa á los Sres. acreedores que la Junta ge

neral anunciada al público en el teatro do Janó para el 
domingo 5 del corriente, queda aplazada hasta nuevo 
aviso con motivo do no haber ultimado la comisión sus 
gestiones para la misma.— Habana 3 do octubre do 1884. 
j . a Oomiston. 15210 1-ta 7-5 

S I T U A C I O N D E L B A N C O E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A 

E N L A TAlvDE D E L SÁBADO 4 D E OG^tfBBB DE 1884. 

CAJA.. 

CARTERA. 
Hasta 3 meses. 
A más tiempo. 

Billetes hipotecarios do 1880 
Excmo. Ayuntamiento de la Habana.. 
Sucursales 

1.700.404 
1.205.174 11 

81 % 1.000 
39.008 

Corresponsales - <• 
Hacienda pública: cuenta de emisión de Billetes del Banco. ISspaüol de la Uabana 
Empréstito de $25 milloues— - — - — 
Cuentas varias — - -
Recaudadores do Coutribucionos.. - -
Recaudación de Contribuciones •— — - - —~. .~» ~ 
PKOPIEUAIIKS........™ 27'282im"""''**3.3V3"l96 
GASTOS DK TODAS ci.ASbs. | Generalo8 || 48; 178171 Umm 

$ 4.873.467 

>. 911.578 

L.990 
3.664 

967 
212 

2, 

83, 
1.130. 
1.057, 

14 
134, 

7(1.4«1 

$ 5.675.020 60 

•10.008 

IIIM.KTKS. 
B. E . H. 

.827.437 

.408.646 

4.507 

t 17.120.498 73|$ «.027.61068 

M A S I V O . 
FONDOSJE "RÉSERVA .".'.'.".'.'.'.".'.'.*. - -
BILLETES EN OIUCULACION.- - - - ~~ 
Saneamiento de créditos.- - - — 
Cuentas corrriontos - ,.. 
Depósitos sin interés - - - - -< - • — 
Dividendos 
Billetes del Banco Español de la Habana, emitidos por cuen ta de la Hacienda 
Corresponsales - - - - - - --- - • - . ~ ~ — 
Tesoro: cuenta do amortización y pago de mloroses de la I>euda de Cuba—... _ 
Hacienda Pública: cuenta de recibos de contribución «. -~ 

INTBIUCSKB jeon COBKAK. ^ por vonce'r". 
GANANCIAS Y PÉRDIDAS -

ORO. B I L L E T E S . 

$ 486.3591011 
820.054 6H 

ORO. 
$ 8-000.000 

36.526 
14.000 
7.402 

•>.89().817 
.-.•u;.(in:i 
(¡4.235 

6.334 
1.159.580 

1.307.014 
82.57Í 

| 17.120.498 

it I L L E T Ií B . 
B. E . H. 

1.738. 
0.064. 

910, 
26, 

40.827 
38 

436 

73|$ 49.627.516 

Habana. 4 de Octubre do 1884.—ElJContador. J . B. <:JABVA.UIO.—Vt9 Bn?—El Snb-Gobarnador. JOSÉ RAMOW 
oa HARO. t n. 7 

Situación del BANCO INDUSTRIAL en la tarde del 30 de setiembre de 1884. 

M O T I V O . 
CAJA-. 

Eu oro " 
Eu billetes v v r - v , 
En el Banco Español do la Isla do Cuba, oro 

CAU'ÍEUA: 

Vencimientos hasta tros meses, oro ^ 
Idem idem tres idem, billet es 

Idem do tres á seis meses, oro 
Anticipo al Tesoro, oro 

CUÉDITOS YABipS: 
Corresponsales, oro 
Créditos aplazados, oro 

Idem idem, billetes -
Docnmentos al cobro, oro 
Créditos vencidos, oro 

Idem idem, billetes — 
Cuentas varias, oro. 

Idem idem, billetes -

PUOIMEDADES: 
Casa del Banco, oro - • 
Mobiliario, oro 
Acciones de varias empresas, su costo, oro. 

GASTOS 

Intereses, gastos generales, corretajes, &-?, oro. 
Gastos generales y corretajes, billetes.. 
Contribuciones, oro 

1.278.000 
881.596 
272.021 

610.517 
5.670 

123.619 
3.280 

93.344 
74.504 
30.799 
97.675 

45 
8.898 
1.080 

873.198 

$ 112.978 
585 

100.083 

15.370 
853 

9.638 

$ 2.132.520 

713.118 

1.170:540 

213.647 

4.594.703 

73 

y u s i v o . 
C A l ' l T A L - . -
FONDO DE R E S E R V A , 

OliLlU ACIONES A LA VISTA: 
Cuentas comentes, oro 

Idem idem, billetes 

Obligaciones á pagar sin interés, oro —-•--»« 
Idem idom idem, billetes 

Dividendos números 7(36 y 38i42 por pagar, billetes. 
Idem idem 37 y 43i53, oro -
Idem idem 54, oro.. — 

Intereses debidos, oro - — • 
Varias cuentas, oro — — 
Idem idem, billetes • 
Corretajes debidos, oro — — 

... $ 1.652.343 
479.456 

$ 2, 

OLIGACIONES A PLAZO: 
Obligaciones á pagar con interés, oro - — —• — 

GANANCIAS Y TÉRDIDAB: 
Utilidades líquidas en 30 de junio próximo pasado, oro... . . . . . 
Idem idem idem,billetes — ^ . . . — ~ • 
Descuentos é intereses y otras utilidades desde 1? de julio próximo pasado, oro. 
Tdenr), idem idem, billotAR....... i 

$ 1.600.000 
88.712 

131.800 
25.490 

105.935 
2.702 
1.892 

675 
2.959 

434.863 
1.513 

124 

181 
72 

15.468 
4.834 

Í 2.707.957 

177.476 

8 
ü 

fe 4.694.703 1 aa 
m 
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J Ü É V E S 9 D E OCTUBRE DE 188*. 

Nuestros azúcares en la Península. 

E l telegrama oficial recibido ayer en el 
Gobierno General, comunicando la publica
ción en la Gaceta de Madrid del Eeal De
creto suprimiendo los derechos arancelarios 
que pagan los azúcares antillanos á su im
portación en la Península, aclara, aunque 
con la concisión propia de semejante con
ducto, las noticias que el dia anterior nos 
hablan trasmitido acerca del mismo asunto 
nuestro servicio telegráfico de Nueva-York 
y el directo de Madrid. Y decimos que 
aclara lo que en globo ya sabíamos, porque 
fija los puntos principales que comprende 
el Decreto, y son los siguientes: Io, la impo
sición de un derecho de importación de 32 
pesetas 25 céntimos y 30 80 por cada 100 
kilógramos á los azúcares extranjeros, se
gún procedan ó no de nación convenida, cu
ya imposición principiará á regir desde 1? 
de enero del año próximo. 2?, la supresión 
desde el 15 del mes actual, del derecho 
arancelario á los azúcares do Cuba y Puer
to-Rico, conducidos directamente en bande
ra nacional. 3?, los que se importen en 
bandera extranjera pagarán por cada 100 
kilógramos, 8 pesetas 75 céntimos hasta el 
número 14 de la escala holandesa, y 17 pe
setas 50 céntimos los superiores. 4o, la con
tinuación para todos los azúcares del dere
cho transitorio y recargo municipal, esta
blecidos actualmente. 

Tenemos, pues, que por el Real Decreto 
de que se trata, hoy dia con toda la fuerza 
de una Ley hecha en Córtes, por hallarse 
ajustado á la de las autorizaciones, se colo
ca á los azúcares procedentes de esta Isla 
en igual situación que la de los producidos 
en la Península, con la desventaja para es
tos de haber desaparecido ahora el resto 
del derecho fiscal que por vía de protección 
pesaba sobre el azúcar de las Antillas. En 
cuanto al fuerte derecho que desde 1? de 
enero próximo ha de gravar á los azúca
res extranjeros, favorece por igual á unos y 
otros azúcares de producción nacional y les 
asegura el mercado de la Península contra 
toda otra competencia extranjera, puesto 
que no será posible en lo adelante que los 
azúcares extranjeros soporten el elevado 
derecho fiscal que se les impone al impor
tarse en la Península, n i tampoco lo será 
que se introduzcan de contrabando, porque 
no podrán luchar en baratura con el nació 
nal, más que suficiente para el consumo del 

Decíamos dias pasados, al ocuparnos de 
este asunto con referencia á los telegramas 
aludidos, que quedaba una incógnita por 
despejar, cual era la cuant ía de los dere
chos de consumo y demás prestaciones in
teriores á que quedar ían sujetos nuestros 
azúcares en la Península. Pues bien; el te 
legrama oficial de ayer ha despejado la in
cógnita. Los derechos interiores que se 
venían satisfaciendo subsisten, pero subsis
ten igualmente para todos los azúcares; por 
manera que esto en nada altera la situación 
de los productos de Cuba en el mercado 
nacional, igualados en absoluto con los pe
ninsulares, y asegurados contra ia competen
cia extraDjera, merced á los fuertes dere
chos impuestos á los extraños. 

Por donde se vé que el Gobierno de S. M . , 
al dictar el Decreto, y las Córtes, al auto
rizarle para ello, han hecho cuanto huma
namente era posible para mejorar nuestra 
situación económica en lo que se refiere á 
la producción azucarera, cumpliendo de es 
ta suerte la oferta consignada en el Discur
so de la Corona, concerniente á facilitarle 
su acceso á los mercados. En adelante, 
n ^ s t r a producción t endrá en la Península 
un mercado más, y un mercado privilegia
do, donde no ha de encontrar competencia. 
Para proporcionárselo y las ventajas que 
son consiguientes, no ha vacilado el Go
bierno de la nación, ni ante los perjuicios 
graves que infería á algunas provincias 
peninsulares, n i ante los quebrantos del 
Tesoro, sin duda por la noble consideración 
de que las provincias de la Isla de Cuba se 
encontraban hoy más afligidas y necesi
tadas que las otras sus hermanas. 

Esto no debe de olvidarse ni pasar inad
vertido para cuantos vuelven siempre los 
ojos hácia la madre patria y saben por ins
tinto y por convicción que de aquel lado 
pueden esperarlo todo, el auxilio, la sombra 
y la protección, más bien que do otros luga 
res, donde si por estas ó las otras combina
ciones, por estos ó los otros cálculos, pueden 
abrigarse pasajeramente disposiciones favo
rables para nosotros, esas disposiciones no 
pueden ser tan desinteresadas ni tan sólidas 
y permanentes como las de la nación espa 
ñola, cualesquiera que sean los hombres 
que la gobiernen, para con sus hijos del la
do acá del Océano. Que no se nos diga, 
pues, como alguien ha solido decir, al ha
blar por ejemplo del tratado de Comercio, 
que si obtenemos grandes ventajas por este 
medio, las deberómos más bien que al Go
bierno de la nación, á la buena voluntad de 
los Estados-Unidos. De ningún modo pue
de sostenerse semejante error: el Gobierno 
Supremo ha hecho en este particular cuan 
to podía hacer; ha iniciado las negociacio 
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D . P e d r o A n t o n i o de A l a r c o n . 
(CosnxúA,) 

—Las dos y media (dijo). Me quedan 
todavía tres horas de vida Sin embargo, 
creo que esta es la mejor ocaskm de escri
birle á Guillermo ¡Ahora, que acabo de 
revolver todo el fango de mi tempestuosa 
existencia, me costará mónos trabajo retra
tarme coa negros colores! 

Así hablando, cogió la pluma y trazó ver
tiginosamente estas palabras, sin atreverse 
á leerlas miéntras las escribía, como horro
rizada de su propia obra: 

" M i estimado Guillermo: 
"Siento mucho tener que decirte toda la 

verdad; pero es absolutamente preciso, ya 
que tu muy disculpable amor propio no la 
adivina cuando te la digo á medias 

"Me pedías esta tarde que te refiriese la 
dramática historia de mis amores, y te la 
voy á resumir en pocas palabras. M i histo
ria, como la do Manon Lescatit, es el apólo
go de la veleidad ¡Negóme Dios la vir
tud de la constancia, y, siempre que me he 
cansado de una cosa ó de una persona, he 
preferido los mayores contratiempos á la 
incomodidad de sufrirla! 

"Ahora bien, mi pobre Guillermo: tu 
malhadada Pródiga se ha cansado de su 
quinto amante, y va á poner fin á su fasti-1 
diosa existencia para librarse á un propio 
UemBo 4© la melaucolta qao pueda causarte < 

nes, recabando ántes la autorización de las 
Córtes para que el convenio que se ajustara 
no encontrase tropiezos; las ha impulsado 
con empeño; ha procurado suavizar todas 
las asperezas y vencer los Inconvenientes 
que suelen ofrecer estos negocios, y ha lle
gado ya al punto en que se puede dar ca
si por seguro el ajuste del convenio. 

Por nuestra parte, constantemente hemos 
manifestado un vivo deseo de que el referi
do tratado se llevase á cabo, y la verdad es 
que no tenemos motivo alguno de recelo 
respecto de su éxito. Mas si por desgra
cia fracasase ulteriormente, ¿sería esto im
putable á nuestro Gobierno? No tememos 
que suceda: al contrario, creémos que hoy 
por hoy, concurren todas las circunstancias, 
como también las estrechas relaciones que 
fehzmente existen entre los dos países, 
en favor de un suceso, del cual esperan 
fundadamente grandes ventajas, nuestra a-
grlcultura, industria y comercio. Mas es de 
hombres cuerdos y previsores, ni dejarse 
alucinar por lisonjeras perspectivas, ni ami
lanarse y decaer de ánimo cuando llegue el 
caso de algún contratiempo. E l Gobierno 
de la nación ha hecho ya bastante, y toda
vía ha de hacer más para terminar la obra 
comenzada. Entretanto, debemos tener 
confianza en sus buenos propósitos y com
pleta fe en los generosos sentimientos de la 
nación que rige, que en todo evento ha de 
darnos la mano como madre cariñosa, sin 
escatimar ningún sacrificio. Esperemos, 
pues, y no olvidemos aquel sabio consejo de 
días pasados: que donde acaba la ley, es 
decir, la protección del gobierno, deben de 
empezar el esfuerzo y el trabajo de todos. 

Vapores-correos. 

A las cuatro y cuarto de la tarde de hoy, 
fondeó en puerto el vapor-correo Alfon
so X I I . 

Los periódicos que por su conducto reci
bamos no adelantarán en sus fechas á los 
que ayer nos trajo el Borneo. En cuanto á 
las cartas de nuestros corresponsales, tene
mos que aplazar su publicación para el nú
mero próximo. 

Hoy, juéves, al amanecer, llegó sin nove
dad á Santander el vapor-correo Antmio 
López, desembarcando el pasaje inmedia
tamente. Dicho buque salió de la Habana 
el 25 de setiembre. 

Corte en Palacio. 
En la Gaceta de hoy se ha publicado lo 

siguiente: 
"Con el plausible motivo de ser el dia 10 

del actual cumpleaños de S. M . la Reina 
Madre, el Excmo. Sr. Gobernador General, 
recibirá Córte á las doce del mismo dia en 
el Palacio de Gobierno. 

Y de su órden se invita por este medio á 
las Autoridades, Corporaciones, Sres. Gran
des de España, Títulos de Castilla, Caba
lleros, Grandes Cruces, Senadores, Diputa
dos, Gentiles hombres, y demás personas 
caracterizadas que deban concurrir al acto. 

Habana, 8 de octubre de 1884.—El Se
cretario del Gobierno General, Mariano 
Arredondo." 

intentona frustrada. 
Con este título iuserta L a s Novedades de 

Nueva York, de 2 del actual, el siguiente 
suelto que confirma y aclara el telegrama 
de Nueva Orleans que en otro lugar publi
camos. Dice así el colega neoyorkino: 

"La vigilancia de nuestras autoridades 
acaba de hacer fracasar un nuevo golpe de 
mano que se proponían dar los enemigos de 
España contra un vapor de la empresa del 
Marqués de Campo, el San Jacinto, á Imi
tación de lo que hace años verificó Leoncio 
Prado con el Moctezuma, del Sr. Herrera. 

Acabamos de recibir el siguiente telegra
ma de nuestro corresponsal en P a n a m á , fe
chado el 28 de setiembre: 

"Frustrada sorpresa contra vapor San 
Jacinto. Presos Varona y 25 cómplices. 
Custodiadas armas, municiones y dinamita. 
Abundan Insurrectos, En li toral dos goletas 
fletadas por ellos.''" 

Varona, no habiendo podido hacer nada 
en Nueva York á consecuencia de la vigi
lancia incesante de nuestras autoridades, 
vió asimismo burlados sus proyectos en Ja
maica por la presencia de los cruceros es
pañoles en aquellas costas, y por últ imo, se 
fué á Colon con los veinticinco cómplices 
que han sido presos en su compañía. 

L a intentona ha fracasado completamen
te, como fracasarán otras que algunos ca
becillas tienen en proyecto por otros pun
tos. Nada le será posible realizar contra la 
isla de Cuba miéntras pese sobre ellos la 
continua vigilancia que ejercen las autori
dades españolas, lo mismo consulares que 
superiores. 

¡Bien por el cónsul de Panamá, señor 
Rizzo!" 

Tenemos noticias desde hace tiempo de 
las Idas y venidas de dos ó tres docenas de 
mal avenidos con la perfecta y completa 
tranquilidad de que goza y seguirá gozando 
la isla de Cuba; gente avezada á la holgan
za y, por ende, ganosa de aventuras, y no 
hemos dado ni damos á sus expediciones 
importancia alguna. Sabemos además, que 
nuestros celosos cónsules siguen la pista á 
todos esos viajes y que las autoridades de la 
Isla están al cabo de cuanto se maquina. 
Todo, repetimos, no tiene la menor impor
tancia y se reduce á buscarse la vida explo
tando á los pocos Incautos que caen en sus 
redes. Para justificar la inversión de cier
tos donativos hay que hacer lo de Varona 
en Aspinwail ó i r como Bonachea, hace más 
de un año, dando viajes misteriosos y ame
nazando con expediciones que nunca llegan, 
porque ni á organizarse comienzan. 

Pero por encima de estas farsas está lo 
que en absoluto imposibilita la realización 
de cualquier descabellada intentona, y es la 
actitud decidida dol país, el estado de la o-
pinion pública, que rechaza todo lo que no 
jea órden, paz y trabajo. La isla de Cuba 
ha sufrido demasiado para soñar en aven-
ruras de ninguna clase. 

E l creciente desarrollo de la agricultura 
en las provincias de Santiago de Cuba y 
Puerto-Príncipe, (donde mayores raices e-
chó la pasada insurrección), el relativo bie-

du desamor, de la vejez, de la pobreza, de 
la soledad, de su mala reputación y de los 
desdenes de estos fanáticos campesinos 
Perdona, pues, si mortifico en algo tu sober
bia, y recibe un adiós cordial y franco de tu 
mejor amiga y 

—¡Ah! ¡No! ¡No! ¡Esto es espantoso! ¡Esto 
es sacrilego! (gritó Julia, deteniéndose, 
al tiempo de firmar). Piense bien ó mal de 
mí triste muerte! ¡Pero yo no quiero ca
lumniarme dentro de su alma; yo no quiero 
hacerle dudar de este inmenso amor que me 
cuesta la vida; yo no quiero renunciar á su 
recuerdo, á su estimación, á su gratitud, á 
sus lágrimas! 

Y, hablando así, rompió también aquel 
escrito, y arrojó los pedazos al fuego. 

— A sus lágrimas (añadió en seguida 
con despecho y sarcasmo). ¡De un modo ó 
de otro, no durarán muchos dias! ¡Es lo 
bastante cruel y ambicioso para olvidarme 
por sí mismo, sin necesidad de que yo le 
ayude á ello, suicldándome dos veces! 
Bien rota está, pues, mi segunda carta, y 

alégreme mucho de no imitar, n i tan siquie
ra en la forma, el repugnante sacrificio de 
la no muy Dama de las Camelias! ¡Oh! 
No: . i- .--¡Yo no aoy l a T r a m a í a / ¡Yo soy la 
Marquesa Julia, y no debo escarnecer el ú-
nico acto digno de una noble sangre que ha
bré ejecutado en mi triste vida! ¡Harto 
haré con no escribirle nada! ¡Harto 
haré con no recriminar al ingrato á quien 
adoro, para que ni la conciencia, ni la hipo
condría lo mortifiquen largo tiempo! 
¡Porque lo adoro, sí! ¡Lo adoro más 
que nunca! ¡Lo adoro, por lo mismo 
que temí siempre que mi cariño no fuera 
bastante á labrar su dicha, no pesara tanto 
como su ambición, no lo retuviera perpé-
tuament» en esta soledad!...... j Ah , deŝ  

nestar general de que allí se disfruta, el 
considerable aumento de su riqueza, el afán 
con que todos sus moradores se dedican al 
fomento de las fincas de campo, la construc
ción de vías férreas que han de ser nuevos 
gérmenes de prosperidad, son la mejor ga
rant ía del estado de la opinión pública, que 
—lo repetimos—rechaza en absoluto y sin 
cortapisas de ningún género todo lo que 
tienda á perturbar la tranquilidad y el so
siego de la Isla de Cuba, hoy más que nun
ca necesitada de estos bienes para atender 
á su vida material. 

La crisis azucarera universal. 
Una revista alemana, dedicada á la de

fensa de la industria azucarera, ha dado á 
luz un interesante art ículo, cuyo autor se 
cróe sea el Dr. Rodenbeuder, director de 
una fábrica sajona, en el cual examina la 
causa de la crisis actual y aconseja los re
medios que deberían adoptarse para ha
cerla desaparecer. 

La crisis, dice, resulta á no dudarlo del 
exceso de producción universal; pero, á 
Alemania, sobre todo, se debe haber deter
minado el desmedido aumento. A l precio 
á que ha bajado el azúcar ningún país pue
de continuar elaborándola sin tratar de 
disminuir el precio de producción. Relati
vamente á Alemania, no es dado pensar en 
llegar á ese resultado sino reduciendo el 
precio de la remolacha. Es imposible com
pensar la baja del precio del azúcar per
feccionando aún más la fabricación. Se 
debe, pues, por fuerza disminuir el precio 
de la remolacha á ménos que no se adopte 
una medida radical que consistiría en dis
minuir para la venidera zafra de 1885, las 
siembras de remolacha en la proporción de 
25 á 30 por 100. A l precio actual del azúcar, 
dice el Doctor alemán, no es posible pagar 
la remolacha de mediana calidad sino á 17 
francos 50 los 1,000 kilógramos Aun admi
tiendo que el cultivador pudiese vender á 
ese precio y suponiendo que la producción 
alemana se mantuviese al nivel actual, la 
industria continuaría en crisis, porque siem
pre el mercado se hal lar ía con exceso abas
tecido. Es necesario, pues, recurrir á un 
remedio enérgico, es decir, á una reducción 
general de 25 á 30 por 100 en el cultivo de la 
remolacha para que disminuida la produc
ción se aumente el precio del artículo. 

Dejando sin discusión, si los alemanes 
adoptarán por prudencia ó por fuerza esa 
determinación, queda probado por los he
chos del modo más irrefutable, que á pesar 
de todos los progresos agrícolas y fabriles, 
realizados en Alemania, la industria á los 
precios actuales es ruinosa, al mónos para 
la inmensa mayoría de los que se dedican á 
ese ramo de explotación rural . 

Es no mónos cierto, que los productores 
de azúcar que cultivan la caña, tampoco 
pueden continuar, en las circunstancias ac
tuales, trabajando con beneficio á los pre
cios corrientes; pero tienen á su favor 
ventajas en perspectiva de inmenso valor. 
En efecto, pueden reducir el precio de pro
ducción mejorando el cultivo de la caña y 
perfeccionando la extracción del azúcar. Y 
en esa vía es posible llegar á tal grado de 
baratura, que los productores de azúcar de 
remolacha se verían forzados no sólo á dis
minuir su producción para abastecer úni
camente su mercado interior, sino áun á 
protejerla por medio de excesivas medidas 
fiscales. De lo contrario, el azúcar de caña 
concluiría por dominar por completo y 
arruinaría la industria remolachera. Lo 
esencial para los cultivadores de caña sería 
mantener la competencia y vencer por me
dio de la ciencia y el ejercicio de las leyes 
económicas. 

Concretando el asunto relativamente á 
Cuba, no dudamos que la inteligencia y 
energía de nuestros hacendados, favoreci
das por las sabias y oportunas medidas que 
el Gobierno ha dictado y otras que vendrán 
á completarlas, concluirán por despejar el 
horizonte y restablecer el equilibrio en 
nuestra prosperidad. 

E l tiempo. 
En la Comandancia General del Aposta

dero se han recibido desde ayer por la tar
de hasta hoy por la mañana , los siguientes 
telegramas: 

"Boca de Sagua, 8 de octubre, á las tres 
de la tarde.—Barómetro bajando cinco mi 
límetros, y termómetro 22. Chubascos del 
E. Cariz sospechoso. Tomo precauciones. 
Dueñas" 

Santiago de^Cuba, á las 10 horas 45 mi
nutos de la mañana del día 0 de octubre de 
1884.—Desde ocho á nueve tiempo con 
chubascos fuertes del N . E. al Este, des
cendiendo barómetro hasta diez y media 
á 750^ declarándose tiempo con rachas 
duras ahuracanadas del N . E. rolando 
por el N . O. hasta O. S. O. con mé
nos fuerza, subiendo entóneos paulatina
mente barómetro hasta una y media que fi
jó 756i que continúa, quedó viento calma, 
cariz cerrado. Sánchez y buques mayores a-
guantaron tiempo, máquinas encendidas sin 
novedad: embarcaciones menores, pequeñas 
averías. Daré cuenta. Por movimiento vien 
to, creo estuvimos parte manejable. Desper 
fectos, casas y arbolado. Herrera. 

Cíenfuegos, 8 de octubre á las cuatro de 
la tardo.—Hay mal tiempo al Sur de Jamal 
ca.—Se ignora rumbo.—En Cuba sospecho
so, según telegrama particular. Aquí chu-
basqueando. Presión cinco milímetros. Ter
mómetro 28. Castro." 

Un telegrama do Cíenfuegos, techado hoy 
9, á las nueve de la mañana, y recibido en 
esta ciudad, dice: "Cariz sospechoso: baró 
metro, 29,83. Termómetro, 83. 

Posteriormente se han recibido en la Co 
mandancia General de Marina los alguien 
tes despachos: 

" Caibaríen, 9 de octubre á las nueve de 
la mañana .—Hasta media noche chubascos 
de viento y agua del S. E. Barómétro 5 tar
de 76-40, empezando desdo esa hora á su
bir muy lentamente. Ahora marca 76-65. 
Termómetro 22. Viento S. E. Regular ca
riz. Paredes." 

" Nuevitas 9 de octubre.—Ventolinas del 
N . O. Barómetro 762. Dos milímetros más 
bajo que de ordinario y uno más alto que 
ayer. Gómez." 

E l cólera en Europa. 
No pueden ser más satisfactorias las úl

timas noticias que respecto de esa epidemia, 

dichada Pródiga! ¡Más te valiera no nacer, 
que haber nacido para amar demasiado! 

Púsose de pié, temerosa de volver á afli
girse, y comenzó á pasearse á todo lo largo 
del gabinete. 

En este mismo instante (las tres de la 
madrugada), el bueno de Guillermo se re t i 
raba de puntillas á su dormitorio, sin caer 
en la tentación de llamar á las habitaciones 
de Julia, bien porque la supusiera profun
damente dormida, bien por miedo á susci
tar á aquella hora nuevos altercados.. ¡De 
suceder las cosas de otro modo, de haber 
llamado el jóven á aquella puerta, para en
terarse de la salud de la afligida Pródiga, 
tal vez cambiara por entero la suerte de los 
dos amantes!.. Pero la sentencia estaba es
crita, y el fatigado poeta no llamó. 

Muy lejos de ello, fué ta l el sigilo con que 
se recogió en su cuarto para ocultar que ha
bla pasado la noche leyendo los periódicos, 
que la vigilante Pródiga no oyó ningún 
ru ido . . . Solamente media hora después, 
cuando impulsada de nuevo por el amor y 
la curiosidad, volvió á acercarse á la que ya 
iba siendo puerta de su sepulcro, para ob
servar si el cuitado seguía leyendo, y áun 
para complacerse en verlo todavía una vez, 
las tinieblas del salón le dijeron que ya se 
habla retirado á descansar tranquilamente 
y á soñar con Madrid, aquel insensato que 
no debía volver á ver la . . , aquel por quien 
ella iba á dar la v i d a . . 

—¡No ha pensado (exclamó acerbamente 
la antigua deidad) en mi dolencia de esta 
mañana, n i en que esta tarde y esta noche 
ha padecido horriblemente mi espíritu! ¡No 
ha pensado en que á estas horas podía estar 
llorando ó mur léndome! . . ¡No ha sido si
quiera para tocar á la puerta y preguntar
me si sigo mejor!.. ¡No me ama! 

nos comunican los telegramas de nuestro 
servicio particular y que han podido leerse 
en el lugar correspondiente del DIARIO DE 
LA MARI NA. El mal decrece, hasta el ex
tremo de que el 7 del actual sólo hubo en 
Ital ia 60 casos y 44 muertos, y el dia 8 no 
ocurrieron en Francia más que 7 muertos. 
Una vez más debemos l o a r á la Providencia 
por habernos librado hasta ahora do esa 
terrible epidemia, y porque haya presenta
do tan benigno carácter , relativamente, en 
la Península. 

Un telegrama de Londres, fecha 28 de se
tiembre, que publica el Herald de Nueva 
York, contiene una estadística de la mar
cha y víctimas ocasionadas este año por el 
cólera en Europa, desde que apareció la 
epidemia en Tolón, hasta el jueves 25 de 
setiembre, á media noche. Según ese des
pacho, el número de víctimas que ha cau
sado la enfermedad en osetiem o, r o menor 
de tres meses, se eleva á 14,132. De esa ci
fra corresponden á Italia, 7,979, y á Fran
cia 5,798: el número de defunciones en la 
Península es sumamente escaso. En Fran
cia han sido relativamente menores las de
funciones que en la provincia de Ñápeles, 
cuyo total ha sido de 5,923, y sólo 300 fuera 
de la población. 

La de Génova es, después de la de Ñápe
les, la que más ha sufrido. JEl número de 
víctimas sube á 622, y sus dos terceras par
tes corresponden á Spezzia. E l cólera, dice 
el telegrama del Herald, se mantiene con 
violencia en Génova, á pesar del cordón sa
nitario formado al rededor de la Spezzia, 
para proteger la ciudad de mármol. 

De los veint i t rés departamentos de Fran
cia en que se presentó el cólera, sólo en diez 
y nueve causó víctimas. Las localidades 
francesas en que la epidemia ha aparecido 
llegan á 237. E l número de muertos ha si
do, en las principales, el siguiente: Marse
l la , 1,733; Tolón, 982; Arlés, 383; Perpignan, 
186; Carcasona, 106. 

Quiera el cielo alejar pronto del suelo de 
Europa tan terrible epidemia, y ojalá que 
no vuelva á hacer su aparición, ni en el vie
jo, n i en el nuevo mundo, ya que la ciencia, 
afanosa en el estudio y la investigación, no 
ha encontrado todavía un preservativo bas
tante eficaz para impedir su propagación y 
atajar sus mortíferos efectos. 

Subasta de oro. 
Por la Intendencia General de Hacienda 

de la Isla de Cuba, se nos remite el siguien
te aviso oficial: 

"Para la subasta de 50^000 pesos oro que 
tendrá efecto el dia 14 del actual y sucesi
vas, sólo será obligatorio consignar el nú
mero y sérle de los billetes en las facturas 
que se entreguen en la Tesorería General 
para el canje de aquellos por oro, y á fin 
de Inspirar mayor confianza á los interesa
dos, se ha dispuesto por esta Intendencia 
que ántes de depositar en el buzón los pile 
gos de proposiciones, entreguen al Presi
dente ó al Secretarlo de la Junta el importe 
dol depósito prevenido, el cual quedará 
custodiado en la Tesorería General hasta 
el momento de la subasta para su devolu
ción en los casos que prescribe la base 9* 
del pliego de condiciones. Habana 9 de oc 
tubro de 1884," 

Canarias. 
Los periódicos de Canarias que recibimos 

hoy, contienen escasas noticias de interés; 
reproducen las disposiciones dictadas por 
las autoridades para precaver todo evento 
en las anómalas circunstancias que la inva
sión colérica origina. La salud pública se
guía siendo excelente en el Archipiélago. 

Un horroroso incendio ha destruido en 
las Palmas la casa habitación y almacenep 
del Sr. D. Jorge Rodríguez, presidente del 
Círculo Mercantil. Las pérd idas ascienden 
á 150,000 duros. 

En el Sur de Tenerife las lluvias han 
ocasionado pérd idas en los cereales. 

Durante el mes de agosto último, 21 va 
poros anclaron en el puerto de Santa Cruz 
de Tenerife, 10 Ingleses, 0 españoles y 5 
franceses. 

E l monumento á D. Antonio López. 
De Barcelona ha recibido el siguiente te

legrama un acreditado diarlo madrileño: 
"Acaba de celebrárse la inauguración del 

Monumento que Barcelona consagra á la 
buena memoria de D. Antonio López y Ló
pez, asistiendo gran concurrencia, á pesar 
de no haber certeza de la hora en que em
pezaría la ceremonia, que ha sido presidida 
por el gobernador, alcalde y comisión del 
Ayuntamiento. E l arquitecto Mestre, au-
yor del proyecto, leyó un buen discurso, ha
ciendo historia y describiendo el Monu
mento. D. Manuel Girona, vicepresidente 
de la comisión ejecutiva, hizo al entregar 
las llaves un breve pero oportuno discurso, 
encomiando á López y alabando á los ar
tistas que han contribuido á la construc
ción. E l gobernador, en expresivas frases, 
se congratuló de presidir tan solemne acto. 

E l alcalde pronunció un bello y oportuno 
discurso en que arrancando de ser Barcelo
na tan amante del trabajo, se compla
cía en rendir esta prueba de afecto al hom
bre que por su trabajo, su honradez y su 
iniciativa poderosa supo elevarse tanto y 
contribuir tan eficazmente al desarrollo de 
la riqueza pública. 

Aseguró que Barcelona se honraba al 
honrar á López, y concluyó expresando que 
aceptaba con satisfacción, en nombre de la 
ciudad, el Monumento que perpetuaba la 
memoria de tan ilustre varón. 

E l marqués de Comillas, profundamente 
conmovido, dió las gracias con notable mo
destia y elocuencia perla honra insigne que 
la ciudad hacía á la memoria de su padre. 
Ensalzó, en elocuente período, á Barcelona 
hija del trabajo, señalando su brillante his
toria, su presente y el magnífico porvenir 
que la espera. 

Dijo que su familia, ligada á Barcelona 
por los lazos del afecto más entrañable , lo 
estaba aún más por los de imperecedera 
gratitud, describiendo con palabras de a-
cendrado cariño lo que la familia López de
be á la capital del Principado. Concluyó 
dando gracias desde lo más intimo de su 
corazón á cuantos han contribuido á per
petuar la memoria de su querido padre. 

Todos los discursos se oyeron con sumo 
agrado. Los del alcalde y marqués de Co
millas causaron honda y excelente impre
sión por lo oportunos y elocuentes. E l acto 
terminó á las cuatro y media de la tarde." 

E l ejército francés 
Según el último Anuario, recientemente 

publicado, el ejército francés cuenta hoy 
20,759 oficiales en activo, distribuidos del 
modo siguiente, sin contar los Cuerpos au
xiliares: 

Tres mariscales do Francia. 
166 generales de división. 
200 generales de brigada. 
11,756 oficiales de infantería. 
3,309 de caballería. 

De lo que pensó y sintió Juila desde aquel 
momento hasta que amaneció, pudiéramos 
escribir muchos capítulos; pero nos l imlta-
rémos á indicar brevemente el giro que fue
ron tomando sus ideas. 

Después de pasearse largo tiempo por el 
gabinete, consultando el reloj cada vez que 
pasaba por delante de la luz, como si cada 
minuto le pareciese una hora, abrió las ma
deras de un balcón que daba á Levante, y 
se puso á mirar el nublado cielo, con ansia 
vivísima de ver clarear el alba. Conocíase 
que tenía prefijado, como casi todos los sui
cidas, la hora, el sitio y el modo y forma de 
su muerte, y que su inteligencia era ya es
clava de aquella determinación hasta en sus 
pormenores más insignificantes. 

Habla dejado de llover; pero no se vis
lumbraba ni una estrella. L a oscuridad de 
la tierra y del firmamento era absoluta. D i -
jérase que en aquel cristal en que la Pródi
ga apoyaba su encendida frente, terminaba 
la creación y empezaba el caos, ó acababa 
la vida y comenzaba la eternidad. 

—¿Dónde está Dios, que no lo veo en es
te supremo trance? (preguntó á las tinieblas 
la descreída ar is tócrata) . ¡Silencio y oscuri
dad como siempre! ¡Ay! yo no he visto 
j amás á ese Dios en parte alguna 
¡Verdad es (añadió al cabo de un rato) que 
tampoco lo he buscado nunca con afán! En
señáronme desde niña á pensar más en la 
tierra que en el cielo, y yo no olvidé la lec
ción cuando le fué útil á mis pasiones y 
apetito ¡Qué claramente se explican 
unas á otras, al borde del sepulcro, las co
sas de la vida! M i padre había sido 
volteriano en su juventud, como casi todos 
los nobles de su tiempo, y no creía en na
da ¡Me parece estárselo oyendo pro
clamar, en sus graciosos altercados con mi 

3.247 de artillería. 
923 de ingenieros. 
En infantería hav 165 coroneles, i77 te

nientes coronóles, 964 comandantes, 4,214 
caoltanes, 3,404 tenientes y 2,3"6 alféreces. 

En caballería, 84 coroneles, 90 tenientes 
coroneles, 279 comandantes, 1,076 capitanea, 
929 tenientes v 806 alféreces. 

En artillaría, 8(5 coroneles, 79 tenientes 
coroneles, 329 comandantep, J ,418 capitanes, 
1,029 tenientes y 306 alféreces. 

En Ingenieros, 43 coroneles, 41 tenientes 
coroneles, 160 comandantes, 449 capitanes, 
130 tenientes y 100 alféreces. 

Con ménos ejército, tenemos en España 
un estado mayor mucho más numeroso, y 
una oficialidad mayor también. 

Estos datos, tan elocuentes, merecen el 
estudio detenido que harán de seguro los 
periódicos profesionales. 

D I S C U R S O 
leido por el Excmo. Sr. D. Francisco Silve 

la, ministro de Gracia y Justicia, en la 
solemne apertura de los Tribunales, cele • 
hrada el 15 de setiembre de 1884. 

(CONCLUSION.) 

I I L 
Es la última, y la más grave y trasceu 

dental de las reformas que en este año j u 
rídico so propone llevar á cabo el Gobierno, 
con el concurso y apoyo del Parlamento, la 
promulgación de un Código civil , donde 
ter.-gan puesto y lugar las instituciones fe
rales, como excepción del común derecho 
de Castilla y complemento á la obra geno-
ral de reconstrucción del derecho nacional 
regulador de nuestra propiedad y nuestra 
familia. 

Discutir el problema de la codificación, 
en su concepto general y teórico, sería re
sucitar, á capricho, batallas y torneos do 
otros tiempos. Tuvo grande y merecida 
importancia cuando representaba, en la lu
cha de las escuelas jurídicas, la defensa de 
Instituciones y principios, condenados á 
inevitable destrucción tan luego se que
brantaran las formas en que se envolvían. 
Pero h á tiempo ya variaron esencialmente 
los términos de la cuestión, y la escuela 
histórica, y cuantos recojan su representa
ción en las ciencias sociales, singularmente 
en el Derecho, no pueden pensar en los an
tiguos cultos n i en las porfiadas defensas 
de gloriosos pasados. SI no se ha de redu
cir su papel al alarde de fidelidades teóri
cas, tan respetables como estériles, es fuer
za cambien de dirección y medios, y bus
quen en las instituciones históricas, no las 
formas sin almas, sino las Ideas vivas, las 
verdades eternas, que dieron á aquellas so
ciedades su vigor para realizar el bien y el 
progreso, en la medida de su tiempo y 
traerlas á luchar y á vencer, ó á pactar si
quiera, con los principios nuevos, con las 
fuerzas desordenadas y ciegas, ansiosas de 
borrar de un solo golpe el pasado. 

Toda la dificultad y todo el secreto de 
los buenos sucesos para las políticas con
servadoras, lo mismo en el proceso de las 
reformas jur ídicas que en las sociales, en 
las económicas y en las del mero arte del 
Gobierno, consiste en no equivocarse en los 
empeños de defensa, y distinguir bien y á 
tiempo la muerte de la vida. 

La muerte, para no obstinarse en com
bates, no sólo inútiles, sino azarosos y oca
sionados á duros vencimientos, allí donde 
no quedan sino apariencias de muros y ba
luartes de cimientos carcomidos que se de
rrumban con mayor daño sobre sus despre
venidos defensores, menor esfuerzo. La 
vida para recoger del antiguo arsenal las 
armas útiles, el precioso metal, con nuevas 
formas, bueno para pertrecharnos ó enri
quecernos, y, sobre todo, la santa bandera 
que mantenga en las generaciones nuevas 
el aliento y la fuerza moral permanente que 
dan las glorias y las tradiciones del pasado; 
pues el hombre solo se siente enérgico, y 
feliz, y capaz de grandes sacrificios, cuan
do quiere y venera á álguien ó algo, más 
que á sí mismo. 

Ese problema, más fácil, en verdad, de 
plantear en términos generales que resolver 
en cada caso, es por todo extremo compli
cado y grave; en cuanto se refiere á la codi
ficación civil , que porraro suceso ha esca
pado Ubre ó Indemne en lo más esencial de 
sus fundamentos al t ravés de las reformas 
y alteraciones do nuestra agitada vida en 
este siglo; maravilla que en verdad puede 
notarse por milagrosa en país donde tan 
poco se detienen espíritus cultos y eleva
dos en mudar las leyes más fundamentales 
y solemnes, y donde el pujo de imitaclonea 
y simetrías ha llegado á engendrar las ma
yores temeridades que registra la historia 
en programas de partidos ó intentos de go
biernos provisionales. 

Ha llegado el momento, merced á esa se 
ñalada protección divina, en que todo con
vida á realizar la codificación civil , como 
reforma madurada lentamente, mientras 
tantas otras abortaban en flor ó se malo
graban al nacer, y sería responsabilidad 
grave omitir diligencia ó flaquear en reso
lución para consumar la obra que tan ade
lantada nos legan nuestros predecesores, y 
que viene á nuestras manos con mayores 
medios, más facilidades y más crecida su
ma de garant ías para el acierto que se reu
nieran Jamás a! logro do tal empresa; y pa
ra demostrarlo basta contemplar serena
mente y sin preocupaciones de escuela el 
actual estado de la cuestión. 

l í an amortiguado el tiempo y los felices 
sucesos que por primera vez en España pu
sieron término á una guerra civil sin impo
siciones ni convenios, ciertas levaduras de 
espíritu nivelador y de uniformidades ma
temáticas, grave dificultad de otras épocas 
para la imparcial serena solución de los 
problemas legislativos de todo órden, rela
cionados con los restos de las legislaciones 
ferales. Los hombres pensadores, aprecia
dores con juicio del escaso bien que en la 
uniformidad se recogía y de los grandes 
males á las alteraciones anejos, huían de 
poner el pensamiento siquiera en tales ma
terias, recelando les forzara la mano la opi
nión mal resignada, como anduvo por mu
cho tiempo, en mantener á lo sumo el statu 
quo y á condición de no mover tales cues
tiones si no hablan de resolverse á la me
dida de sus antojos 

De aquellas intransigencias ya apenas 
queda memoria, y en vano t ra ta r ían de sus
citarse hoy, áun poniendo indiscreto empe
ño, y por tal manera se han modificado las 
opiniones, que, como observa el Sr. Durán 
y Bas en su notable Memoria sobre las ins
tituciones del Derecho civi l en Cataluña, 
''nadie desconoce, y áun ménos niega, la 
imperiosa necesidad de que la legislación 
española tenga carácter nacional, ni nadie 
pretende se prescinda del elemento históri
co y sólo al filosófico se dé entrada en el 
Código", y otro ilustre jurisconsulto de dis
tinta escuela filosófica, el Sr. Alonso Mar
tínez, lo dijo en este mismo sitio con mayor 
autoridad científica y profesional de las que 
yo puedo usar, y representando á un Go
bierno de significación política bien diver
sa del que hoy tiene la confianza de S. M . 
"Eenunciar ía para siempre, dijo, á la codi
ficación civi l , si para realizarla hubiera de 
pasarse de pronto el nivel sobre todas las 
provincias españolas, sometiéndolas á viva 
fuerza á una ley totalmente idéntica, sien
do, como es diferente en puntos esenciales 
su organismo jurídico, con el riesgo inmi
nente de producir en su seno una honda 
perturbación, porque fuerza es preparar la 
opinión y formar las costumbres, ántes de 
lanzarse á aventuradas reformas"; y no ca
be, en verdad, condensar con mayor preci
sión y exactitud, el sentir unánime y la 
convicción profunda de todos los hombres 
de Estado de ios partidos gobernantes. 

aya Lucy , cuya cabecita de albina le 
gustaba no poco al ya impedido viejo! De 
mi madre apénas guardo memoria; pero sí 
recuerdo que ella fué quien me enseñó á 
rezar con los lábios; y yo rezaba, en 
efecto, maquinal mente, cuando soltera, y 
también recé durante mis cuitas de casada, 
y hasta un año más, ó sea miént ras estuve 
en el convento Pero ¿qué es rezará 
¡Yo rezaría también ahora, como rezaban 
aquellas monjas automáticas y sin imagina
ción! Mas el caso es creer, ¡y á esto... 
no me han enseñado nunca! ¡Aciago 
fué ain duda, el dia en que nací! "¡No 
hay Dios, Julia de mi alma! (me es
cribía mi infeliz hermano pocos minutos án
tes de levantarse la tapa de los sesos): 
¡No hay Dios, y por eso me mato! ¡Si creye
ra en E l , me haría fraile cartujo! Sal de ese 
convento, ya que lia muerto el bárbaro de 
tu marido, y goza y triunfa, miéntras ten
gas dinero Guando dejes de tenerlo, 
haz lo qiie yo: ¡mátate!" ¡Pobre Alfonso!.... 
¡No fueron tus palabras; fué la voz de aquel 
adorable demonio, cuyos versos trastorna
ron todo mi ser; fueron los poemas del te
rrible Byron los que me arrastraron al abis
mo de la duda! Leyendo sus obras, 
dime cuenta de que tampoco yo tenía fe en 
la Providencia divina, de que nunca me ha
bía parado á meditar en la razón ni en la 
eíicacia de mis rezos, de que no era cristia
na más que en el nombre. Y ¡á qué 
terribles consecuencias me llevaron entón
eos la absoluta ingenuidad de mi carácter , 
mi temeraria valentía, mi arrogante since
ridad! "¿Por qué respetar las leyes 
humarías, si no fundan en preceptos di
vinos:" {mv p regunté denodadamente) 
Y tremolé bandera corsaria contra la aocíe-
dad, y declaré la guerra al mundo en nom-

No es es'a ocasión de investigaciones his
tóricas ni de lucubraciones filosóficas: tiene 
la honra; de dirigiros la palabra un hombre 
de gobierno, que al llegar á este puesto, y 
al solicitar vuestro concurso moral y legal 
para el desenvolvimiento y aplicación de 
sus ideas, cumple el deber de ocuparse, en 
primer término, de la política del Derecho, 
y no so ha de detener, por tanto, ni en con
tender los títulos que las legislaciones fora-
les ostentan para tomar su filiación en Na
varra y Aragón del siglo V I I I , en Cata luña 
y Vizcaya de los siglos X I y X I I I , n i mónos 
en discutir la superioridad ó inferioridad 
científica del principio fuertemente Indivi
dualista que constituye la familia en Nava
rra, al lado de la noción familiar de la pro
piedad y de la sucesión aragonesa, y otras 
cuestiones hondas que sus instituciones en
t r añan , pero sí importa dejar claramente 
establecidos un hecho y un concepto políti
co del problema de la codificación, que de
cide la tendencia de sus soluciones. 

El hecho es, que las instituciones jur ídi
cas forales reúnen todos los caractéres de 
una vida nacional, en cuanto constituyen 
en los pueblos donde se mantienen ideas, 
sentimientos y afecciones unánimes, no me^ 
ras concepciones de escuela ó Intereses ais
lados de una clase determinada, son leyes 
incorpofa/las á la vida, on las que lian ¡le
cho su maravillosa c Irreinplazable labor 
los siglos, pasando de ser algo externo á 
nuestra existencia, como son las leyes y las 
organizaciones nuevas, por sabias y oportu
nas que ellas sean, á ser algo personal y 
propio, ó íntimo del pueblo entero, de la 
que no se juzga siquiera con el criterio in
dependiente y frió de un critico, de un es
tudiante ó de un jurisconsulto, sino con lo 
prevención cariñosa y obligada de un hijo 
para con su madre, de un autor para con la 
obra de su vida y la de su escuela. 

Tal es el hecho, y el concepto con él re
lacionado es, que en este último tercio del 
siglo X I X , cuando la idea de nacionalidad 
es en tanta medida como pudo serlo nunca, 
fórmula necesaria del progreso humano; 
cuando á pesar do su evidente necesidad 
histórica esa idea es combatida, como no 
lo fué jamas, por nociones filosóficas y eco
nómicas brillantes y seductoras; cuando los 
pueblos latinos sufrimos más que todos los 
del resto del mundo el embate y los riesgos 
vecinos de pasiones anárquicas y negación 
de toda disciplina nacional, nuestra políti
ca legislativa en el órden civi l no puede ni 
debe dirigirse á destruir el hecho ántes de
finido, sino á darle forma compatible con 
las necesidades de los tiempos, que asegure 
sus beneficios, prevenga sus extravíos y ga
rantice au existencia contra reformas hechas 
en distinto espíritu, opuestos fines é impru
dente apremio. 

Bien conozco las observaciones y argu
mentos de quienes me tacharán , t a l vez, de 
contradicción, al ensalzar la necesidad de 
una nacional disciplina, y no buscar on la 
unidad de un Código igual para todos, el 
lazo destinado á fortalecer la propia unidad 
de la patria; pero fácilmente se desvanecen 
esas aparentes contradicciones con el desa
pasionado análisis del hecho histórico y so
cial contenido en las legislaciones forales, 
pues el amor de los pueblos, la adhesión do 
los espíritus convencidos de lo glorioso de 
una institución y lo augusto de una ley, no 
son cosas de las que se dispone al antojo de 
un legislador y en la medida trazada por 
una dictadura, sino que existen en condi
ciones determinadas por la historia y por el 
tiempo, y se aceptan ó se destruyen, pero 
difílmente se transforman. 

Bien hermoso sería, en verdad, hallar 
esos preciosos elementos de vida nacional 
espacidos hoy en las sucesiones catalanas, 
en las capitulaciones matrimoniales de los 
navarros, on el usufructo aragonés, idént i 
cos y unificados por todo el reino y vivos 
por igual modo en el hogar de todas las fa 
milias de un extremo á otro de España, y 
glorioso disponer de ellos para decretarles 
como universales y espontáneos en el cora
zón do todos loa españoles á favor do un 
proyecto de Código único ó igual para to 
dos. Bien desearíamos que el espíritu pro
vincial se fudiese desde luego en un senti
miento de superior unidad, ideal científico 
de la nacionalidad y de la patria; pero si 
desgraciadamente nada de eso acontece ni 
es posible, ¿hemos de arrancar lo que vigo
rosamente se mantiene en algunos puntos 
con el asentimiento del pueblo, con ol res
peto do los hombres de ciencia, sin lesión 
de ajenos intereses, ni desigualdad en la 
repartición do deberes y cargas nacionales, 
por la esperanza remota de alcanzar de los 
siglos para la absoluta unidad legislativa el 
prestigio y la adhesión de todo el país, en 
la forma y manera que hoy le obtienen las 
instituciones forales en las provincias donde 
rigen? Para atravesar este momento difícil 
que se l lamará en la historia del siglo X I X , 
¿tan sobrados nos encontramos loa ospaño 
les de prestigios históricos, de instituciones 
y de sentimientoa populares, enlace del pa
sado con el presente, que asegurando la 
realización del progreso, por evoluciones 
orgánicas, mantengan sin alteraciones do-
lorosas y sin estorbar naturales desenvolvi
mientos la vida normal de nuestra constitu
ción política y jurídica, que sea lícito 
destruir de propósito los milagrosamente 
salvados de guerras, invasiones y revueltas 
en una quinta parto próximamente de nues
tro auelo. y sin duda la más abundante en 
caractéres enérgicos, en poblaciones mori
geradas y viriles, en los elementos todos 
que producen las nacionalidades fuertes y 
los gobiernos libresü No; el concepto de 
mera utilidad práct ica y de simplificación 
de relaciones civiles en la unidad de un Có
digo, no es bastante á poner en olvido tan 
elevados Intereses y tan respetables senti
mientos. 

Ni ae puede esperar tampoco llegar á la 
unidad absoluta por transacciones impues
tas al r o t o de las provincias, de aquellas 
leyes quo hacen el principal orgullo y culto 
histórico do Aragón, de Navarra y de Cata
luña, viéndose aquí de cerca y á las claras, 
cómo el valor y sentido de las leyes depende 
ante todo y sobre todo de las costumbres, 
creencias y opiniones dominantes en el pue
blo donde se aplican Las legítimas, ó sea 
la mayor ó menor amplitud de la libertad 
de testar, el derecho de viudedad y la do
nación propter nuptias en forma que llega á 
revestir los caractéres de testamento irre
vocable, son las tres instituciones funda
mentales característ icas de los fueros de 
Navarra, Aragón, Mallorca y Cataluña, y 
su alcance es profundo en la organización 
de la familia, en el modo de ser de la pro
piedad, y en la dirección de las iniciativas 
y actividades de los pueblos donde rigen, y 
son allí observadas y cumplidas, no sólo por 
la fuerza de la ley, sino por el imperio de 
costumbres y de respetos sin sanción legal 
ni judicial en importantes extremos y gra
ves aplicaciones y desenvolvimientos. 

Pero esas mismas instituciones, privadas 
de su tradición y del asentimiento popular 
que ahoga las resistencias de los intereses 
lastimados, del hijo perjudicado, del here
dero Impaciente, serían en Castilla fuente 
de perturbación y origen do discordias, des
tinadas á herir y destrozar los mismos 
vínculos familiares por ellas defendidos y 
vigorizados en otras provincias, y cuantos 
las envidiamos, viendo en ellas la demos
tración y la garant ía , al mismo tiempo, de 
una vigorosa vida de familia, origen de las 
mayores fuerzas y virtudes públicas y pri
vadas, no quisiéramos verlas planteadas en 
rodo el reino, que no es el objeto de nuestra 
envidia en ninguna materia legislativa, el 
acierto de la idea, la afortunada concepción 
de un organismo jurídico, redactado á ma
ravilla, para lo que fácilmente se hallan úl
timos figurines en manuales y anuarios, sino 
la feliz y difícil armonía del interés social y 

bre de mi soberano albedrío! ¡Des 
venturada! En fin ¡cómo ha de 
ser! Dentro de dos horas sabré la 
verdad de todo Dentro de dos horas 
sabré si me he equivocado en cuanto á la 
otra vida, como reconozco haberme equivo
cado en cuanto á esta Y, si es cierto 
que hay un Dios que piensa en los hombres; 
si la palabra de Cristo es su Ley; si allí me 
aguarda Jesús para juzgarme, h a b r á de re
conocer que harto castigada me he visto en 
el mundo por haberme separado de su doc
trina! ¡Ah! sí ¡muy castigada, al 
darme tan desastrada muerte, después de 
una vida de horrores y miserias, que en es
te momento me abochornan, y de que no 
puedo , ó no sé, ó no me vale ya arro
pen tirme! Digo más; y lo digo con toda la 
energía de mi alma: ¡hubiera yo tenido fe 
en Dios, y no habr ía delinquido! ¡Por
que no comprendo que hava quien crea y 
delinca á un propio tiempo! ¡Porque, para 
mí, los que pecan deliberadamente no creen 
en realidad, aunque se llamen cristianos y 
oarozcan devotos! ¡Porque es imposible v e r á 
Dios y faltarle! ¡Porque el pecado no es más 
que la sombra de la duda! ¡Y también pro
clamo, en esta m i úl t ima hora, que si yo 
creyera que todavía vives, ¡oh, Jesús mió! 
si yo temiese tu cólera, como admiro y re
verencio tu ley de amor y de caridad, me 
abrazar ía á tus pies como la Magdalena, y 
los bañar ía con mi llanto, y los enjugaría 
con mis cabellos, y sería penitente, sería 
mártir , sería santa! Pero yo no sé engañar 
me ;i mi misma , como tampoco he 
sabido engañar nunca á los demás 
¡Yo no creo en tu divino poder, y por eso 
tné ¡uícido! -. Es decir-- que he venido á 
phtar á la terrible fórmula de mi hermano. 

Tal fué la confesión de la Pródiga. 

de los asentimientos individuales, del pre
cepto y de la costumbre, de la inst i tución 
jur ídica y del pueblo que la acepta y la de
senvuelve en el sentido y con el alcance que 
el legislador quiso darles. 

Y cuando se piensa y se medita, en con
ciencia, aobre lo difícil que es llegar á tales 
armoníaa, y aprendiendo en las "experiencias 
de la vida ó volviendo la vista, no más léjos 
que nuestro redor, se ven nacer vistosas y 
festejadas tantas leyes, tantas organizacio
nes, pertrechadas de previsiones y específi
cos para acabar con las debilidades del 
cuerpo social, ó con los abusos del poder, ó 
con las corrupciones de los pueblos, y las 
vemos á poco enflaquecer, enfermar y mo
rir , sirviendo quizá de ludibrio á los mismos 
que las hicieron con el más puro entusiasmo 
y las más patr iót icas intenciones, sólo por 
no haberse proporcionado á las costumbres 
y no encontrar nn pueblo amigo que las 
respete y considere, sino una muchedumbre 
incrédula de sus beneficios y hostil á sus re
medios, que las falsea y las desnaturaliza. 
¡Ah! Entóneos se acrecienta la veneración 
y el respeto hácia toda institución, hácia 
toda ley que ha logrado el Inapreciable mé
rito de ser estimada, única ga ran t í a eficaz 
de que es segura y lealmente obedecida. 

No se ve tampoco en la prác t ica que la 
coexistencia de diversas instituciones civi
les, en el mismo territorio nacional, emba
race con diarias cuestiones la vida de las 
familias, las relaciones entre los ciudadanos 
y la atención de los tribunales do justicia: 
nada más raro en tes tamentar ías , particio
nes, separación de cónyuges, sucesiones y 
divisiones de bienes, materias más de cerca 
relacionadas con cuanto pudiera llamarse 
derecho internacional privado de castella
nos, aragoneses, catalanes y navarros, que 
esas cuestiones, que á primera vista parece 
debieran ser numerosas y difíciles, y poco 
han fatigado tales puntos de nuestro dere
cho al Tribunal Supremo con la declaración 
del estatuto real y el estatuto personal en 
las diversas provincias, cubriendo las cos
to bres y ol voluntario acomodamiento á 
leyes respetadas, con su maravillosa oiiea-
cia, los inmensos vacíos y deficiencias se
ñalados sin esfuerzo por el más somero aná
lisis científico en puntos tan importantes 
de la legislación civi l . 

Así, pues, al ratificar en nombre del Go
bierno la seguridad, ya en otra ocasión da
da desde este mismo sitio, de quo las leyes 
especiales concernientes á las provincias de 
fuero se discutirán próviamente en el Parla
mento, debo añadir , para que nuestro pen
samiento en toda su extensión so conozca y 
se juzgue, que no llevarómos á la codifica
ción civil espíritu de hostilidad científica ó 
de escuela á las instituciones forales, propó
sito de herirlas en el corazón al desnudarlas 
do sus viejas vestiduras, de desarraigar con 
cautela lo que resistiera de frente al empu
je de nuestra voluntad ó al esfuerzo de 
nuestro brazo, sino, por el contrario, deseo 
de respetar en la organización de la propie
dad y la familia, cuantas instituciones vivas 
hoy existen, miéntras un movimiento natu
ral y espontáneo de las ideas no prepare su 
modificación, ó no prive á los actuales or
ganismos de sus prestigios y de su v i r t u a l i 
dad, hoy notorios, poniendo término entre
tanto al período de interinidad que signifi
ca para todas esas legislaciones el hallarse 
pendiente de elaboración y estudio ol Códi
go civi l en España , ratificando do ese modo 
por el asentimiento nacional, si le obtene
mos, la especialidad de esas legislaciones, 
y subordinando los consejos de la s imet r ía 
y de la ar t ís t ica y sencilla disposición de un 
cuerpo legal á los intereses permanentes, 
que para el país y las instituciones conser
vadoras de la sociedad significa el respeto 
á la familia y la propiedad foral en sus ac
tuales fundamentos. 

No on moros discuraos ó declaraciones 
teóricas, sino en una bien meditada dispo
sición legal, se fijó por uno de mis ilustres 
predecesores, el Sr. Alvarez Bugallal, el 
procedimiento y la idea capital que con gran 
patriotismo siguió después el señor Alonso 
Martínez, y hoy aspira á continuar y llevar 
á término el actual Gobierno. Deseaba a-
quel ministro de Gracia y Justicia apartar
se, al reformar el Código civi l , "del sistema 
radicalmente innovador de que Jian dado e-
jemplo otras naciones"; quer ía "conservar 
las instituciones forales dignas de respeto, 
en voz de arrancarlas do raíz, quo es la a-
menaza constante á que las tiene sometidas 
la tendencia niveladora ó igualitaria quo en 
órden á la codificación c ivi l prevalece en 
las corrientes filosóficas del siglo", y buscó 
un procedimiento adecuado para lograr t an 
elevado propósito, organizando una verda
dera y alta representación del derecho foral 
en la comisión de Códigos, y confiando á le
trados ilustres de Aragón, Baleares, Cata
luña, Galicia, Navarra y Provincias Vas
congadas, la redacción de Memorias sobro 
los principios c instituciones destinados á 
subsistir, como excepción, recogiendo así 
valiosos trabajos que han adelantado prodi
giosamente la difícil y empeñada labor de 
la codificación española, en la cual el decre
to de 2 de febrero de 1882 figurará, á no 
dudarlo, como una de las etapas más acer
tadamente imaginadas y más fecunda en re
sultados prácticos para la obra común. 

Otra facilidad se ofrece hoy para llevar á 
cabo la codificación civi l , en cuanto á la i -
niciativa dol Gobierno se refiere: la feliz 
circunstancia de no tener adquiridos com
promisos políticos do reforma en la legisla
ción vigente sobre el contrato matrimonial, 
y resueltas ya, por el tiempo y por los t r i 
bunales, las cuestiones y dificultades de a-
plicacion que produjera ia reforma de 1875, 
como necesariamente hab ía de ocasionarlas 
el t ránsi to de unos principios á otros. Nues
tro Código, on ese punto tan importante, 
ha de respetar el modo de ser actual en to
dos sus capitales fundamentos; ha de salvar, 
como hoy está salvada, la l ibertad de las 
conciencias; los derechos de los cultos disi 
dentes, y no ha de alarmar los sentimien
tos católicos de la nación española. Nos ve
mos libres de esa funesta necesidad que en 
nuestro lenguaje político se conoce con la 
deplorable fórmula de hacer algo, en cues
tiones y asuntos en los que el país y la ver
dadera opinión no piden n i necesitan se ha
ga nada, y que no pocas veces ha puesto en 
grandes compromisos de conciencia á los le
gisladores sérios y convencidos que, en esa 
situación difícil y por supremas exigencias 
de los partidos, han ocupado el Gobierno. 

Ocurre, con efecto, no pocas veces, hay 
problemas graves en otros países, que por 
razones especiales no lo son en el nuestro, 
obedeciendo allí á fuerzas ó actividades quo 
aquí faltan, producidos por apasionamien
tos do las masas ó de grandes clases socia
les, quo aquí no existen, y cuando sólo se 
trata de desenvolver programas ó combatir 
Gobiernos establecidos, es airoso parecer 
que tales problemas se abordan con v i r i l e-
uergia y desplegar criterios radicales 6 so
luciones que se anticipan al porvenir; pero 
llegado el momento de legislar, repugna á 
los más a pasionados y comprometidos crear 
por medio de la ley, cuestiones por la ver
dadera opinión no planteadas, poner el bis
tur í donde falta la enfermedad que jus t i f i 
ca la herida y da resignación para sobrelle
var el dolor, y entóneos es el inventar fór 
muías ex t rañas para no hacer reformas i n 
necesarias sin dejar de aparecer reformista, 
y para cumplir palabras que pesan, sin com
prometer intereses n i sentimientos, no pre
parados al sacrificio por el convencimiento 
general de su necesidad, con ol cual todas 
las reformas son fáciles y todas las sumisio
nes seguras. 

Esto acontece con la llamada cuestión del 
matrimonio civi l en España , y con otras mu 
chas, y con ese embarazoso obstáculo no 
tienen que luchar el Gobierno n i las Córtes 
actuales, siendo, por tanto, la codificación 

Acercóse luego á la luz, y, abriendo un 
guardapelo que figuraba entre los dijes de 
su reloj, contempló el retrato de un jóven 
muy parecido á ella, aunque no de expre
sión tan noble y digna, y exclamó con sar-
cást ica naturalidad: 

—¡Ah, mi buen Alfonso! ¡No contaba yo 
con seguir t u ejemplo! ¡Para ello ha 
sido necesario que un hombre fatal, á quien 
amo con toda m i alma, venga á ponerme en 
la alternativa de labrar su desventura ó 
morir! 

Cerró el medallón, y tornó á sus paseos. 
Ya eran las cuatro y media. Los gallos 

habían cantado varias veces, y un leve es
tremecimiento de los árboles del j a rd ín , 
cuyas ramas podían tocarse con la mano 
desde aquel balcón, anunciaba que se hab í a 
alzado el viento precursor del amanecer. 
Arriba, en la Torre, volvían á arrullar las 
tórtolas y las palomas, por cuenta ya del 
futuro dia, después de haber callado una 
hora ó dos, como descanso del dia prece
dente. 

Aquel monótono canto de las amorosas y 
pacíficas aves enterneció á Julia. 

¡Vuestros arrullos de hoy d u r a r á n más 
que mi triste vida! —se dijo, suspirando 
por la existencia que iba á perder 

Pero muy luego recobró su habitual de
nuedo; y, sacudiendo la cabeza con arro
gancia, comenzó á abrir y cerrar cómodas 
y armarios. 
, Vistióse entonces de amazona, no sin po
ner gran esmero en su tocado y atavío: cal
zóse la espuela: dispuso sobre su velador el 
sombrero varonil, los largos guantes y el 
látigo, y se acercó de nuevo al balcón. 

\ a clareaba el dia Entre el encapo
tado cielo y la oscura tierra veíase, en la 
línea del horizonte, una amarillenta faja de 

del Derecho de Castilla trabajo cuyo defini
tivo remate cabe juzgar, sin temeridad, co
mo próximo, y cuyo coronamiento no pare
ce ofrecer dificultades, vencidas como es t án 
en su mayor parte, por el pa t r ió t ico eon-
curao de loa jurisconsultos m á s e m i n e n t e » 
de todos los partidos, las propias á la t raza 
y disposición de t a l monumento legal, que 
ha de representar, según la frase feliz del 
ilustre presidente de la Comisión de Códi
gos, el mayor progreso de cuantos pueden 
realizarse en el actual estado de la sociedad 
española. 

Para llevar á t é rmino estas deseadas em
presas mucho puede vuestro concurso mo
ral , vuestro in te rés por las reformas, vues
tro apoyo en las corporaciones científicas, 
en las discusiones de la prensa profesional, 
ó en las asambleas ó institutos donde tenéis 
ilustres representaciones, pero mucho será 
preciso esperar t a m b i é n de la protecc ión 
con que la Providencia divina distingue el 
reinado de nuestro augusto Monarca, y de 
todas hemos de invocarla, pues, a l recordar 
como sin duda recordaré i s en triste compa
ración para mí , tantos elocuentes discursos 
de mis predecesores y t a n repetida la espe
ranza y promesa cierta d é l a codificación 
c iv i l , en casi todos ellos, desde años ya re 
motos, no os extrañaréis que yo, después de 
haberos expuesto el pensamiento del Go
bierno, m i fe en los medios y oportunidad de 
lograrlo, m i propósi to de caminar con ex
quisita mesura en las dificultades, m i cre
encia en el concurso del Parlamento y del 
país , mi decisión de no escasear fatiga n i a-
tenciones á la obra, todav ía , para lograr qu© 
veamos promulgado el Código c iv i l do la na
ción española, ponga particularmente m i 
esperanza en Dios. He dicho. 

O R O N I O A G E N E R A L . 
—Procedente de Nueva-York, e n t r ó hoy 

en puerto el vapor americano N i á g a r a . 
Trae 30 pasajeros. Los per iódicos de M a 
dr id y Barcelona, que recibimos por dicho 
buque, no adelantan en sus fechas á los que 
nos trajo ayer el Romeo. 

—En la Gaceta de hoy se ha publicado lo 
siguiente: 

" E l Excmo. Sr. Gobernador General de 
conformidad con el informe emitido por el 
I l lmo. Sr. Fiscal de S. M . , ha tenido á bien, 
con fecha 30 del p róx imo pasado, disponer 
se aplique en esta Isla la Real ó rden de 24 
de abr i l de 1803, expedida por e lMin i s t é r io 
de Gracia y Justicia, cuya parte dispositiva 
es la siguiente:" 

" Primero: Que siempre que el reo con
denado por sentencia ejecutoria, ha l l ándose 
en poder de la autoridad, permanezca en l a 
cárcel ú otro lugar, todo o parte del tiempo 
de la durac ión de la pena que se le haya 
impuesto, se cons idera rá que extingue to ta l 
ó parcialmente su condena, como si hubiese 
ingresado en el establecimiento destinado 
al efecto. 

Segundo: Que para que tenga lugar l a 
disposición anterior, y no se haga de ella 
una aplicación indebida y abusiva, se ha de 
probar competentemente que la falta de 
ingreso del reo en el correspondiente esta
blecimiento penal, procede de una causa 
independiente de su voluntad. 

Y tercero: Que cuando el penado cum
pla totalmente su condena de la manera 
expresada sin haber sido al ta n i un solo dia 
en el establecimiento penitenciario, se le 
exped i rá la licencia de cumplido por el Go
bernador de la respectiva provincia en cuyo 
punto hubiere permanecido." 

—Por el Comandante de la Guardia C i v i l , 
primer jefe de la Comandancia de Reme
dios, se participa t e l eg rá f i camente á la Sub-
direccion del Ins t i tu to con fecha 7 del ac
tual , que en la m a ñ a n a del mismo dia 
fueron batidos por fuerzas de dicho puesto 
en el Palenque, Perico Marrero y A n d r é s 
Rojas (a) Sunga, habiendo sido detenido 
éste y ocupándoles un revólver , tres caballos 
con montura, una hamaca y dos capotes d© 
abrigo, quedando el detenido con los efec
tos ocupados á disposición del juzgado de 
primera instancia. 

—Ha llegado á Nueva-York, á las siete 
de la noche de ayer, el vapor mercante na
cional Ramón de Herrera, s egún aviso que 
han recibido los señores consignatarios del 
mismo en esta plaza. 

— E l Excmo. Sr. Gobernador General, á 
propuesta del Excmo. Sr. Intendente Ge
neral de Hacienda, ha declarado cesante, 
á reserva de la aprobac ión del Gobierno do 
S. M . , á D . Rafael H e r n á n d e z , administra
dor de la Aduana de este puerto, nombran
do al propio tiempo contador de la misma 
á D . Facundo Cas tañon, que sustituye á 
aquel reglamentariamente. 

—Se ha expedido t í tu lo administrativo al 
alumno interno del Hospital c iv i l de San 
Felipe y Santiago, D . Pedro R. Vega. 

—Se ha autorizado por el Gobierno Ge
neral la const i tución de las sociedades de 
socorros mutuos, asiát icos de Guanajay; 
carpinteros de la Habana y San Nicolás d© 
Bari , aprobándose los respectivos regla
mentos. 

Se han expedido nombramientos de p r i 
meros maquinistas navales á D . Juan A . 
Freyre y Fernandez y D . Juan B . Munzo-
nell y de segundo á í ) . Antonio A l t imban , 
por haber sido aprobados en el e x á m e n qu© 
para ello sufrieron. 

— E l dia 18 del actual se e fec tua rán en la 
Capi tan ía dol Puerto de Matanzas los ejer
cicios de oposición para cubrir las plazas 
de prác t ico de n ú m e r o y de suplente que se 
hallan vacantes en dicho puerto. 

—Se ha dispuesto el regreso á la P e n í n 
sula del alférez de In fan te r í a D . Juan Br ie-
ba Morales. 

—Han sido destinados: a l b a t a l l ó n de 
Isabel I I , el cap i t án D . R a m ó n Abel lan; a l 
regimiento Cabal ler ía Milicias de l a Haba
na, el teniente coronel D. Ignacio Marcos 
Lapayese; á la Guerri l la de las Vil las , ©1 
profesor veterinario D . Antonio M a r t i n Ca-
zorla, y a l regimiento del P r ínc ipe , el de 
igual clase D . Francisco Navarro. 

— E l ministro de Correos y Telégrafos en 
Francia, Mr . Cochery, ha enviado al presi
dente de la repúbl ica una nota en que hace 
ver la marcha del mencionado servicio des
de el año de 1878. 

Después de la unión de los Correos y Te
légrafos, el servicio se ha aumentado de una 
manera considerable, tanto bajo el punto 
de vista del personal como del material.^ 

Ciento tres paquebotes hacen el servicio 
internacional, siendo su fuerza motriz de 
41,510 caballos de vapor. 

Quinientos nueve hilos telegráficos se han 
puesto en servicio desde el año 78. 

E l desenvolvimiento to ta l de redes tele
gráficas de Paris es de cerca de 1,000 k i ló 
metros. 

—Con motivo de ser m a ñ a n a , v ié rnes , el 
cumpleaños do S. M . la Reina, madre, 
(q. D . g.) se e n a r b o l a r á el pabe l lón nacio
nal en los fuertes y edificios del Estado: por 
la b a t e r í a de saludos, se h a r á n las salvas 
de ordenanza, vistiendo las tropas del e jér
cito el traje de gala. 

—Por la Subinspeccion de Caba l l e r í a se 
traslada á los cuerpos del arma la circular 
de la Cap i t an ía General, en que se dictan 
reglas para el caso de ser invadidos del có 
lera los puntos que cubren aquellos. 

—Se ha autorizado al regimiento de l a 
Reina para la adquisición de 300 sombre
ros. 

—Con motivo del fallecimiento del gene
ra l de ar t i l ler ía de marina, Sr. Rivera, as
cenderán por a n t i g ü e d a d ; á mariscal de 
campo, D . Enrique Barr ió , comandante ge
neral del arma en Cartagena; á brigadier, 
D . Federico Santa l í , que d e s e m p e ñ a b a igua l 
cargo en Filipinas; á coronel, D . Angel Gar
cía, subdirector de la escuela de Torpedos; 
á teniente coronel, D . Antonio Garc ía , se
cretario del almirante, y á comandante, el 
cap i tán D . Joaqu ín Rodr íguez Alonso. 

claridad, que, m á s que la alegre sonrisa de 
la aurora, parec ía el ga lón de oro de un 

¡paño f ú n e b r e . . . . 
Los pajarillos del j a r d í n no saludaron 

aquel amanecer. E l mismo cielo negóse á 
reflejar la luz del nuevo sol, y, extendiendo 
sus crespones de nubes, bo r ró la faja de 
claridad crepuscular Dijórase que se 
hab ían vuelto á cerrar las puertas del d i a . -
Comenzó entónces á llover sosegadamente, 
como cuando la l luvia va á durar largo 
tiempo; y, pasada otra especie de noche, ó 
sea algunos minutos de renovada oscuridad, 
filtróse al cabo por la nublada a tmósfera l a 
bastante luz para que se distinguieran tinos 
objetos de otros;—con lo que ya pudo de
cirse que hab í a principiado en aquel vallo 
el 2 de octubre, primer dia siguiente al del 
casamiento de Brígida . 

Por lo demás , en todo el Cortijo, y á u n en 
el piso bajo de la noble vivienda, sonaban, 
hac ía ya rato, varios ruidos de vida y act i 
vidad "humana. Oíase, por ejemplo, abrir y 
cerrar puertas; cerner; dar voces (dirigidas 
á las bestias y á los muchachos); el agrio 
chirrido de la garrucha de t a l ó cual pozo; 
y, por supuesto, el repiqueteo de muchos 
almireces, como señal de que las madruga
doras cortijeras estaban haciendo ya las co
tidianas gachas de caldo encamado . . . . 

—¡Lo mismo que todos los dias! — . ¡Fe
lices gentes!—pensó Julia, poniéndose el 
sombrero y cogiendo los guantes y el l á t igo ! 

Despidióse en seguida, con una r á p i d a 
ojeada, de aquellos muebles y de aquellos 
muros, únicos testigos y confidentes de su. 
dolorosa determinación; suspiró con pesar, 
al ver que nada n i nadie la detenía , n i po
dr ía ya detenerla . . . . , y salió en fin en bu«-
ca de la muerte, 

(Comluirái. 
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—Ha eido autorizado pa ía venir á oata 
plaza id oücia] primoro de Administración 
Militar I ) . Ji 8ó Sárraga. 

—Se ha dispuesto se remitan á la Biblio 
toca dol miüíaterio de la Guerra, las obras 
que existen en la del disuelto regimiento de 
Capa. 

—So ha autorizado á los individuos de las 
oscíiadras de Santa Catalina, pava que usen 
la chaquetilla igual íl Zas que visten los de 
¿íuerrillaB. 

—Se ren ito al regimiento Caballería de 
la Reina el llcal despacho de capitán á fa
vor do D. Enrique Ceballos. 

—-EM. la Administración Principal de 
¡Hacienda Pública de la Provincia de la Ha
bana, se lian practicado el día 8 del ac
tual las slpuieutes operaciones: ingresos en 
•Ürme y formallzacionoe $1)1,820 98 cts.; de
voluciones, pagoe y remesas $56,956-93. 

— E! día 7 ítrtoofcuhre sii han recandado 
«M;|H íidratotótracloTi Koonftmlo», porcomm-
modo ganado $l,lo4-75 siendo el éo'tó tiaa-
«a la fw?ha $111,957-00. 

•.v.. VdmWistraolon. Lüc^l do Adna 
Jiaa «a han recaadado al día 8 de» ootubr© 
por derechos de iw.portaoion, exportación, 
inultas, navegación, oomisoB, depófiito mor-
cantll, intorée de pagarés é ingreso á depó-
eifco aobre impueatoa de bebidas y 25 o©n-
taws do tonelajo y cívbo^je: 

En oro . $ 35,246-0;} 
Kn plata..,, $ 315-57 

Krt m * t w $ 2,732-97 

C O R R E O E X T R A N J E R O . 
E n los periódicos de Nueva York recibí-

dos por los vapores Romeo, inglós, y Niága
ra , americano, encontramos las siguientes 
noticias, que completan algunas de las de 
imastro sorvicio particular: 

FRANCIA.—Pam, 27 do setiembre.—El 
ministerio ha roauolto rebajar 50 millones 
•do francos en el presupuesto do 1885. 

—Se atribuyo al estado de suciedad del 
iSena la epidemia del cólera y fiebre tifoi
dea en Clichy y Saint-Ünon. 

-Francisco Copóo escribe un drama t i 
tulada I t t último Estuardo. 

—De las 400,000 obligaciones dol canal 
üo ramiimi, ofrecidas al público, so han 
suscrito ;>00,000. 

P a r í s , 29.—Mr. Tirard, ministro do Ha
cienda, manifestó ayoren Consejo de Minis
tros la esperanza de quo so llegaría á equi
librar el presupuesto sin recurrir á un 
emprést i to . Díceso que se necesitarán de 
dioz & quince millones do francos para los 
gastos de la expedición á Tonquin, y oí al
mirante Peyron, ministro de Marina, pide 
sesenta y cinco millones de francos para 
armar todos los acorazados, completando 
las defensas do la costa en las colonias fran-
«esaü. 

- - H a habido una explosión de dinamita 
on la casa dol guardia especial de las minas 
•de Moncoux. No hubo desgracias. 

—Háso Inaugurado on Biizancy, su pue
blo natal, la estiltua del general Chanzy. 

— E n breve so someterá íl las Cámaras un 
proyecto de ley pava la organización de un 
ojórcito colonial. E l objeto principal do 
este proyecto es colocar la infantería do 
marina á las órdenes del ministro del ramo. 

Lóndres, 29.—Noticias de Madagascar, 
de origen l'rancós, anuncian que los Hovas 
sufren oxtraordinariamonto á consecuencia 
do la falta de provisiones. Muchos deser
tan do sus jefes, refugiándose en el campo 
•onemigo. El almirante Mlot, quo manda 
las fuerzas francesas, continúa fortificando 
•sus posiciones, pero aún ignora cuándo ter
m i n a r á la campaña. 

Pitíifis, 'JO.—Ha presentado su informo la 
comisión nombrada on Marsella para estu
diar el cólera, la cual ha seguido los pro
gresos do la epidemia examinando do hora 
on hora la sangre do los pacientes. L a Co
misión halló quo on todos los casos, al 
principio sólo algunos glóbulos do la sangre 
presentaban aspecto morboso, después una 
lorcora parto, luogo la mitad, más tarde dos 
•torcerás partos dol Huido vital , y por fin, 
sobrevenía la muerto. Con esto queda des-
•cnbierto ol bocho importante do quo no son 
afectados s imultáneamente todos los glóbu
los do la sangro. 

—Mr. Maurol, el artista-empresario, ha 
entablado un pleito contra Adelina Patti , 
reclamándole !tvlÜ,U00 do daños y perjuicios 
como compensación por haber roto la con
trata para el teatro de los Italianos. Mr 
Maurol aduce que ol marqués de Caux ha 
promotído no inmiscuirse en el asunto. 
Adelina Patti está en camino de los Esta 
dos-Unidos. 

Saint-Namire, .30.—Los almacenes de la 
Compañía general t rasa t lánt ica en esta 
ciudad fueron destruidos por un incendio. 
i jas pórdidas son considerables. 

¡'aris, 1? de octubre.—El diputado Mr. 
iRouvior ha eido nombrado ministro do Co 
mlrblo, on lugar do Mr . Hórisson, quo ha 
renunciado á dicha cartera. 

— E l gobierno francés ha impuesto 
derecho capital de un chelín á cada perso
na que desembarque en Calais ó Boloña. 
El producto de esto impuesto so des t inará 
á mejoras do los puertos de la costa Norte. 

París 2.—En la iglesia de Strotch, Par ís , 
ao l ia celebrado con mucha solemnidad oí 
segundo contenario do Corneille, con asis
tencia de los miembros del Teatro Francés , 
Alejandro Durnas y otros académicos y no
tabilidades- Por la nocho se representa
ron en el teatro expresado trozos do obras 
del insigne autor de comedias. También 
hubo celebración on Roñen, donde nació 
Corneille. 

— E l comunista Jules Vallós ha escrito 
un ar t ículo proviniendo á los franceses y 
alemanes que no despierten el espíri tu dor
mido de Inglaterra, quo aunque no posée 
un inmenso ejército permanente, en caso do 
una guerra los soldados b ro t a r í an de la 
tierra. A Alemania lo advierte que tiene 
en su seno ol socialismo, á cuyo mandato 
los regimientos p o d r í a n deponer las armas. 
El artículo termina con estas palabras: 
"Guardaos do que esta raza callada, cuya 
voz sólo se levanta entro los cañonazos, se 
ponga sus casacas rojas para celebrar ula 
fiesta de la sangre." 

—Ha habido destructoras explosiones de 
dinamita on Círy-le-Noble, cerca de Ma
cón, y sus habitantes es tán muy alarma
dos. 

P a r í s , 13.—En ol consejo de ministros ce
lebrado ayer so discutió la cuestión de dar 
trabajo á los obreros do Lyon. E l Gabine
te decidió emplear 2 millones do francos en 
la reconstrucción do los fuertes de la ciu
dad, para dar ocupación á los obreros. L a 
demolición do los antiguos fuertes comen
zará inmedíatamonte . 

—Mr. I laynal ha firmado la concesión 
para construir on Paria un ferrocarril sub
terráneo. 

PORTUGAL.—Lisboa, 30 de setiembre.— 
E l viajero Serpa da Pinto se dispono á par
tir al Africa del Sur, á la cabeza de una 
expedición encargada do explorar ol terr i 
torio situado entre Mozambique y el lago 
Nyasaa. So croo quo los exploradores i r án 
por ol Congo, vía Lago Tanganyika, Africa 
Central. La expedición irá acompañada 
ilo una fuerza do cien zulúes y 250 mensa
jeros, amen de un teniente de la marina 
portuguesa y un fotógrafo inglés. 

SUIZA.—Berna, 27 de setiembre.—El Con
sejo federal ha decidido expulsar de todos 
los cantones de Suiza á los anarquistas. 

Ginebra, 27 de setiembre.—La L iga de la 
Paz y L a Libertad de Ginebra, ha recibido 
un arado hecho do los sables de oficiales 
americanos en la guerra con Méjico y en la 
guerra con ol Sur. 

ITALIA.—Roma, 27 de setiembre.—Es 
imposible calcular la ascendencia de los 
perjuicios ocasionados por el cólera en las 
industrias y el comercio general de I tal ia. 
L a disminución de ingresos en las Aduanas 
del reino, durante la epidemia, asciende á 
unos ocho millones de pesos. 

—Se ha cometido un robo de $300,000, 
en perjuicio del Tesoro italiano. 

—Se encuentra en Resina el cardenal San 
Felice, quien al vor que asistían á los coló-
ricos varios garíbaldinos, con la his tór ica 
camisa roja, se acercó á ellos y les estrechó 
la mano con efusión, conmoviéndose y ad
mirándose mucho de su heróica conducta, 
Los que presenciaron la escena dieron calu
rosos vivas al cardenal y á los garíbaldinos. 

Roma, 30.—El rey Humberto ha resuelto 
condecorar á todas las personas que se han 
distinguido combatiendo la epidemia. E l 
ministro de Agricultura, Sr. Grimaldí , ha 
sahdo para Gónova á investigar el estado 
sanitario de aquella provincia. 

Roma, 3 de octubre.—LOB periódicos do 
esta ciudad dicen que la condecoración con-
íerída por el C z a r á Mancini es una prueba 
de que Ital ia seguirá formando parte de la 
triple alianza y do qfíe sus s impat ías por 
Inglaterra en los asuntos do Egipto no ha 
modificado sus relaciones con las demás 
potencias. 

BKLGIOA.—Bruselas, 28 de setiembre.— 
Las liberales se reunieron hoy para ponerse 
do acuerdo respecto de su ac t i tud en el 
paitícular de la nueva ley de Enseñanza . 

Después hubo una demost rac ión liberal 
en la Bolsa en honor del Burgomaestre de 
Bruselas. 

Mr. Martin, director del Journal Nat io
nal, que apoyaba úl t imamente con calor la 
ciusa republicana, ha sido expulsado del 
país. 

Partoce que al fin los liberales hm com-
prendido que aug Yiolonciaa comprometen 

el régimen consll-.^umal, y desaprueban 
ahora á los instigadores de los desórdenes. 
Gracias á su actitud y á la energía de la 
policía, la situación es mónos critica. Bru
selas es el refugio de los anarquistas y de 
los aventureros expulsados de Par í s y de 
otros centros, y se les hace responsables de 
los desórdenes que han provocado con sus 
teorías perniciosas. Es posible que no vuel
van á ocurrir desórdenes ántes de las elec
ciones municipales del 19 de octubre, pero 
se cróe quo entónces puedan ocurrir graves 
conflictos. Lo peor de todo en la situación 
aotnal es que los conservadores, para ven
garse do la actitud de la población de Bru
selas, han decidido no comprar nada on 
dicha ciudad. 

Bruselas, 2 de octubre.—Mr. Marchi, d i 
rector del NaiwntÁ, cuya expulsión había 
sido decretada por el Gobierno, no ha aban
donado hasta hoy el país. Le escoltaron sus 
amigos, algunos socialistas, y una música 
que tocaba " L a Marsellesa." 

INGLATEUEA.—Londres, 27 de setiembre. 
L a prensa pide al gobierno que atienda con 
premura al estado de la armada inglesa. 
Eote asunto llama mucho la atención y es 
causa do extensas discusiones. La prensa 
extranjera opina que Inglaterra nada tiene 
que temer miéntras siga poseyendo estacio
nes para proveerse do carbón en todas par
tes del mundo. 

—Mr. Gladstone ha regrosado á esta ca
pital muy satisfecho do su viaje ó Escocia, 
donde ha tenido una sucesión do triunfos, y 
conüado en que la Cámara de los Lores ce
sará en su oposición ai proyecto do exten
sión del sufragio. 

_ También ha regresado á Lóndres de su 
viaje á Badén, la célebre diva Cristina Níl-
son. Viajando en un coche de alquiler en 
Lóndres filé víctima de un accidente qüe 
dió por resultado haberse lastimado Un bra
zo y una pierna. 

Lóndres, 28.—Hoy se pretendió hacer sal
tar en Salisbury ol Council House. Hubo al
gunos vidrios rotos, pero ningún perjuicio 
serio.—No so han hecho arrostoa. 

Londres, 29.—Mr. deorge Swan Noltago 
ha sido electo lord mayor de Lóndres. 

Lóndres, 30.—Lord Salisbury, jefe del 
partido conservador en la Cámara do los 
Loros, ha legado á Glasgow, y fué recibido 
por más do once mi l personas y acompaña
do con hachas de viento á su hotel. 

—El explorador Mr. Henry M . Stanley fué 
obsequiado hoy con un banquete por la Cá
mara de Comercio de Wolverhampton. Ha
bló el obsequiado del comercio del Gongo y 
dijo quo sólo on paños á dos peniques la 
yarda, los fabricantes do Manchester po
drán realizar 26 millones de libras esterli
nas al año. 

Jjóndres, 1? de octubre.—ÍW mediación 
do la reina Victoria y el príncipe de Gales 
se es tá negociando una transacción sobro 
los proyectos do extensión del sufragio y 
redistribución parlamentaria entre Mr. 
Gladstone y ol marqués de Salisbury. Las 
condiciones propuestas para la transacción 
son quo el gobierno presentará á las Cáma
ras en las sesiones de otoño el proyecto so
bre redistribución, obligándose el marqués 
de Salisbury á hacer que sea aprobado por 
la Cámara do los Lores ol proyucto sobre 
extensión do sufragio, con tal que el de re
distribución sea aceptable á los taris. La 
Cámara do los Lores no votará este último 
proyecto miéntras el primero no sea ley. 

Lóndres, 2.—Los liberales do Glasgow 
van á levantarle una es tá tua á Mr. Glads
tone. 

A L K M A M J X V . — C ó b l e n l s , 27 de setiembre. 
—El emperador Guillermo inauguró hoy la 
es tá tua del general Gooben, que es uno de 
los generales alemanes más ilustres, y dig
no de figurar al lado do los Moltko y Man-
teufiél. 

Berlín, 29.—Los obreros de los arsenales 
de Ostro trabajan con actividad en la cons
trucción de 70 torpederos para los cuales 
votó el l íe ichstag las sumas necesarias. Los 
ensayos quo se hicieron con el primero de 
éstos, ya concluido, han sido satisfactorios. 

Eisenach, 29.—Ayer so efectuó la inau
guración de la es tá tua de Sebastian Bach, 
el célebre compositor. Presenció el acto 
una numerosa concurrencia. Liszt y otros 
muchos compositores extranjeros estaban 
presentes. 

Berl ín, 2 de octubre.—Dics la Gaceta de 
la Cruz que muchos conservadores ingleses 
se proponen visitar á Par ís , Berlín, Viena 
y San Petorsburgo, á fin de conferenciar 
con los conservadores de esas capitales so
bre la adopción de medidas anti-anarquis
tas por los respectivos gobiernos. 

RUSIA.—San Petersburgo, 29 de seiiem-
bre.—Ayov fué públicamente ejecutado el 
nihilista Minakow. Otros catorce nihilistas 
han sido condenados á trabajos forzados, á 
perpetuidad, en Siberia. 

Cracovia, 29.—Las autoridades arresta
ron ayer á sieto personas, entro ollas una 
mujer, acusadas de tomar parte en un com
plot nihilista. 

San Petersburgo, 2 de octubre.—Un vapor 
en ol que so declaró ayer un incendio, on 
el Kostroma, sobre el Volga, rompió las 
amarras, comunicando ol fuego á otros mu
chos buques. La superficie del rio, cubier
ta do una capa do petróleo inflamado.seme-
jaba un inmenso lago de fuego. Muchos 
buques y dos vapores fueron destruidos 
Las pórdidas ascienden á millones de ru
blos. 

CIA C E T I O , A S. 

ALUMBUADO DE UAS.—El Sr. Adminis 
trador general de la Compañía Española y 
Americana de Gas, nos dice, para satisfac
ción del público, quo la dificultad que ocu
rrió anoche al encender el fluido durante 
algunos minutos, obedeció á la rotura de 
cuatro de los aparatos de elaboración, que 
no fuó posible arreglar hasta pocos momen
tos án tes do la hora de encender. A esta 
circunstancia, añade el Administrador, se 
debe que no se diera más presión al gas, y 
agrega quo todo está remediándose con la 
mayor actividad posible. Complacemos al 
Sr. Narganes, haciendo llegar á noticia de 
los consumidores de esa Compañía, por este 
medio, sus explicaciones. 

L A FLOR DE MOKALES.—La gran fábri
ca de tabacos que así so t i tula, fundada en 
1845 y disfrutando do envidiable crédito 
hasta hace poco más de un ano, que cesó on 
sus tareas, por causas imprevistas, ha rea
nudado sus trabajos, estando al frente de 
ella una sociedad, bajo la razón de Merry, 
Blanco & Morales. 

Invitados ayer atentamente por dichos se
ñores para visitar la referida fábrica, calza
da de Galiano n'.' 127, en la que acaba de 
llevarse á cabo una reforma completa, tuv i 
mos el gusto de recorrer y examinaar dete
nidamente los departamentos del amplio 
edificio que aquella ocupa, admirando el ór-
den, la buena distribución y el exquisito 
aseo quo en todos se advierte y quo revelan 
una entendida dirección. 

Desde la planta baja, donde se hallan si
tuados los almacenes de la rica y fragante 
rama, con las separaciones convenientes, 
hasta el piso superior, donde se orean y pre
paran los materiales escogidos para la in 
mediata elaboración de las innumerables 
clases de tabacos que se venden en la plaza 
ó se embarcan para el extranjero, se en
cuentra todo perfectamente dispuesto, para 
obtener el buen resultado que se alcanza en 
las diferentes operaciones que deben ejecu
tarse. En los talleres, ocupados por cente
nares de operarios, se observa la mayor 
compostura, lo mismo que on el local desti
nado á filetear, adornar y sellar los en
vases. 

El tabaco ya elaborado se guarda en gran
des armarios^de caoba, ántes de encajonarse, 
yes cosa digna de verse la variedad de v i 
tolas encerrados en ellos, de los cuales se 
desprende al abrirlos un aroma exquisito, 
puesto quo la hoja que se emplea en la re
ferida fábrica es de las excelentes vegas 
de Vuelta-Abajo. Esta circunstancia con
t r ibui rá principalmente á que L a F lo r de 
Morales vuelva á adquirir dentro de poco 
el justo renombre de que gozó en su prime
ra época. 

Pasamos allí un rato muy agradable, 
contemplando los adelantos de tan impor
tante industria, el que hicieron aún más 
grato los Sres. Merry, Blanco & Morales 
con su fino trato y sus continuas atenciones. 

SOCIEDAD DE CONCIERTOS.—Hemos te
nido ocasión de asistir á uno de los ensayos 
que actualmonte celebra dicha sociedad, y 
podemos asegurar que el resultado corres
ponderá al calor y entusiasmo con que ha 
sido acogida por la opinión pública. Sabe
mos que principales familias habaneras 
han tomado ya localidades para la primera 
sesión, la cual t end rá efecto el domingo, 12 
del actual, á la una de la tarde, en los sa
lones del Centro Gallego. 

L a lista do Socios Protectores so aumenta 
diariamente, y las personas que deseen ins
cribirse como tales, ó tomar billetes para la 
próxima sesión, pueden acudir al a lmacén 
de música de D . Anselmo López, calle de 
la Obrapía n? 23; á la concerjería del Cen
tro Gallego, ó á la redacción de L a Haba
na Elegante, debiendo llamar la atención 
de nuestros lectores hácia el módico precio 
señalado á dichos billetes, pues los familia-
rea sólo cuestan $2 y 1 los personales. 

L A CARIDAD DEL CERRO.—La función 
dramát i ca que anunciaba este instituto pa
ra el s ábado 4, se suspendió por el justo 
motivo de haber fallecido un hermano del 
Sr. Pres identó de la sociodad.—So efectua
r á el próximo sábado 11, 

TEATRO DE CERVAKTES.—Funciones de 
tanda que se anuncian para mañana , viér-
nes: 

A las ocho.—Vivitos y coleando.—Baile. 
A las nueve.—Primer acto de Viaje á Sui

za.—Baile. 
Alas diez.—Segundo acto d é l a misma o-

bra.—Baile. 
VACUÍÍA.—Se adminis t rará mañana, viér-

nes, en las alcaldías siguientes: En la de 
San Felipe, de 2 á 3, por el Dr. Palma. En 
la de Vives, de 1 á 2, por el Dr. Keol. En 
la de Pueblo Nuevo, de 8 á 9, por el Ldo. 
Plazaola. En la de la Punta, de 1 á 2, por 
el Sr. Hoyos. 

NÜEVO LICEO.—Be aquí el programa de 
la velada del viérnea 10, en dicha sociedad: 

Primera parte.—Conferencia del Dr. D . 
Felipe Rodridruz sobre "Los infinitamente 
pequeños," 

Segunda parto.—La preciosa comedia en 
dos actos, de García Gutiérrez, Crisálida y 
Mariposa, por los jóvenes que componen la 
Sección de Declamación del instituto. 

BENEFICIO DE NOLON.—Publicamos á 
continuación el programa de la función ex
traordinaria que ha de efectuarse en el tea
tro de Tacón, el domingo próximo, á bene
ficio del conocido y apreciado vate asturia
no, D . Perfecto Fernandez Usatorre, vulgo 
Nolon: 

10 Sinfonía por la orquesta. 
2° Man in el J luérfanu. 
y? Comó marido y como amante. 
4? E l Pedaniu de Llatorre. 
El beneficiado dedica esa función á la So

ciedad Asturiana de Beneficencia, á la Co
misión de Festejos, al Coro Asturiano y á 
todos sus demás comprovincianos residentes 
en la isla de Cuba, á los cuales se dirige en 
los términos siguientes: 

"Los testimonios que he recibido de ge
nerales simpatías, los plácemes inmerecidos 
que me habéis prodigado cuando, atrevido, 
presenté en escena mis insignificantes obras, 
la maldita enfermedad crónica que desde 
hace tanto tiempo me aqueja y la espantosa 
arranquera que con tonaz pertinacia per
sigue á mis bolsillos, me animan á dar osla 
función de beneficio. 

Yo bien sé que la situación os crítica^ pe
ro conozco vuestra proverbial generosidad 
y filantropía y confio en que no me abando
naréis . 

Puesto ya en lá brecha ¡adelante con los 
faroles! 

No quisiera, (después de los cuartos, por 
supuesto) sino que fuese de vuestro agrado 
la función." 

PERFUME DE ORÍTE.—Es digna de ser 
recomendada á nuestras bellas lectoras el 
"Agua de Colonia de Orive", como una de 
las mejores en su clase. A su excelencia reú
ne la modicidad de su precio. Su fragancia, 
duradera como pocas, es exquisita. Véanse 
loa anuncios quo so vienen publicando en 
otro lugar. 

FIESTAS DE LA PILARICA.—Según noti
cias que tenemos, las fiestas que en los dias 
11 y 12 del corriente tendrán efecto en San 
Agustín, dedicadas por los entusiastas y re 
ligiosoa aragoneses á su excelsa patrón», la 
Santísima Virgen del Pilar de Zaragoza, 
prometen ser brillantes. El día 11, á las seis 
de la, tarde, so can ta rá á toda orquesta una 
salvo; y él L2 se ejecutará por primera vez 
uuáigran misa que el maestro italiano D 
I ) . Luis J. l íoss iha compuesto e^presamen 
to para ese día, por encargo de losaragone 
ses, y una preciosa Ave M a ñ a , obra del 
Sr. Raimundo Valenzuela. Treinta y ocho 
instrumentistas y escogidas voces, bajo la 
dirección del Sr. Pacheco, tomarán parte en 
ellas. 

Tenemos entendido que el Excmo Sr. Ca 
pitan General y otras autoridades asistirán 
á la fiesta, que el l imo. Sr, Obispo oficiará 
do pontifical, y quo predicará el distinguido 
orador sagrado Pbro. D. Pedro Muntadas, 
de las Escuelas Pías de Guanabacoa. E l her
moso templo do San Agustín ostentará to
das sus galas. Los aragoneses tratan do ob
sequiar á su patrona, á su Pilarica, como 
olios la llaman cariñosamente, de manera 
que la fiesta deje grata memoria; y sabemos 
que las señoras quo se dignen asistir, serán 
obsequiadas con una fotografía dé la Virgen, 
para recuerdo de tan fausto dia. 

GRAN CORRIDA DE TOROS.—Ha llegado 
á nuestras manos el extenso programa de 
la gran función táurica, que ha de efectuar
se el domingo próximo, en la Plaza de Re
gla, á beneficio de los fondos del benemérito 
Cuerpo do Bomberos del Comercio. Apla
zamos su publicación para nuestro número 
inmediato, no haciéndolo en el presente, 
por falta de espacio. 

PENSAMIENTOS.—En la naturaleza hay 
bosquejos; on la creación hay parodias; un 
pico que no es pico, alas que no son alas, 
aletas que no son aletas, patas quo no son 
patas, y un grito doloroso que moeve á r i sa : 
tal os el pato.—Víctor Hugo. 

—Toda niña al nacer trae aprendida la 
canción quo cantaban las sirenas.-Campo«-
mor. 

—El fanatismo y la superstición son in
curables. 

—El que da ejemplo do traición á los de
más, debe vivir en guardia contra los t r a i 
dores; y el quo da lecciones de asesinato, 
tema que algún dia le alcance el puñal de 
sus discípulos. 

— E l valor y la sagacidad son tan comu
nes en los salteadores de caminos como en 
los héroes.—Federico L f de Prusia. 

DONATIVOS.—Una señora, devota de la 
Virgen del Cármen, nos ha remitido tres 
pesos en billetes, para la pobre anciana, cie
ga y baldada D* Ursula Velasco. 

Bajo un sobre y acompañados de una car
ta sin firma, tenemos en nuestro poder un 
peso en plata, dos en billetes de banco y va
rios sellos de giro, con destino al hospital 
"Reina Mercedes/' Ésos valores, según ex
presa la citada carta, "han sido hallados 
con diferencia de tiempo y lugar, ignorán
dose su procedencia." 

POLICÍA.—A las diez y media de la no
che de ayer fué detenido á la voz do ¡ataja! 
un pardo, el cual, en unión de otros dos, 
que lograron fugarse, asaltaron en la calle 
de San Miguel, esquina á Campanario, á 
un individuo blanco á quien trataron de 
herir con una navaja barbera, lo que no 
lograron por la resistencia que hizo el agre
dido, al propio tiempo que acudían los se
renos á las voces de auxilio. 

—Por órden del Sr. Juez Municipal del 
distrito dol Pilar, fueron reducidos á pr i 
sión y conducidos ante dicha autoridad, en 
clase de incomunicados, tres individuos 
blancos y una mujer quo se encontraban on 
ol restaurant conocido por Capellanes. 

—Herida contusa, gravo, que sufrió un 
vecino de la calle de la Lamparilla, al 
caerse de un carretón en el campo de Pe-
ñalver. 

—Varios muebles, pertenecientes á un 
vecino de la calle de Estevez, fueron recu
perados en una casa de préstamos, donde 
fueron empeñados ó vendidos por un indi
viduo blanco que no ha sido habido. 

—Una pareja do Orden Público detuvo, 
en la noche do ayer, á un individuo blanco, 
por aparecer como autor de un disparo de 
arma de fuego, hecho en la calle del Blan
co esquina á San Lázaro. 

—Herida inferida á un niño con una pie
dra que le arrojó un individuo blanco, en 
los momentos de transitar por la calle de 
Zulueta frente al Cafó Central. E l agresor 
fué detenido y el paciente conducido á la 
casa de socorro respectiva, donde se le hizo 
la primera cura. 

—El vigilante gubernativo número 81 
detuvo á un individuo blanco y un moreno 
que estaban en reyerta en la calle del 
Aguila esquina á Zanja, porque éste último 
tomó varios dulces del tablero que condu
cía el primero y no le quería abonar el 
importe de loa miamos. 

—Por sospechas del robo de dos billetes 
de 100 pesos á un vecino de la calzada del 
Monte, fuó detenido un natural de Manila. 

-Anoche fué herido, en el hombro iz
quierdo, un individuo blanco, on momentos 
de transitar por la calle del Teniente Rey, 
entre Bernaza y Egido. 

SKXNNY MEN.—Hombres flacos.—El Restaurador 
de la salud de "WeU's (WeU's Health Renewer) restituye 
la salud y el vigor, cura la dispepsia, la impotencia y la 
debilidad sexual.—IJuico Agento en la Isla de Cuba, 
D. José Sarrá. 4 

E L ESTÓMAOOES E L ÓRG ANO MÁS IMPOR-
tante de la extructura física del hombre, es 
el sostenedor de la vida, el gran centro de 
donde parten el vigor, la salud y la vi ta l 
actividad del resto del organismo; por con
siguiente, si alguna vez llegan á desarre
glarse sus funciones, el inmediato desequili
brio de todo el sistema sobreviene, envol
viendo en sí la pérdida de la salud, y á 
menudo la de la vida. En tales casos, no 
hay más que regularizar eficazmente su ac
ción, lo que se obtiene con seguridad y pron
t i tud con el uso de las Pildoras do Bría-
tol. 61 

SECCION DE INTEBfiS PERSONAL. 

SECRETARÍA. 
La Junta Directiva ha dispuesto una REUNION 

F A M I L I A R para la noche del domingo 12 del corrien
te, la cual terminará con baile al piano. 

Se admitirán tran seuntes en la forma que prescribe el 
Reglamento. 

A lo» Sres, sócios les servirá do bülote de entrada oi 
recibo del mas de Bétlerabre prósJmo pasado. 

Habana octubre 8 do 1884.—El tíeoretario, Deimiro 
neites. en. 106ÍI P 1-Sa 3-10d 

AVISO A LOS m m m i 
El juéves 2 del corriente como á las cinco da la tarde 

el cochero que bajaba por la callo fio Dragones y dobl6 
por Bgido entrando por Acosta, conduciendo dos caba
lleros y un perro perdigaero canelo, color entero oscuro, 
con uii collar araarillo; se le suplica se sirva presentarse 
on la caíle de Amistad n. 1̂ 4, al liwlo del Hotel Telégrafo 
para hacerle nna pregunta por la cual se lo gratiticará. 

15265 P 4-7 

SOCIEDAD DE INSTRUCCIÓN Y RECREÓ, 
SECRETARIA. 

La Junta, Directiva ha cedido los salones de este Ins
tituto á la "Sociedad de Conciertos," para que en dias 
festivos, y de una á cuatro de lá tarde, pu^a celebrar 
íSegiones muiicalcii. La primera sesión tendrá efecto el 
domingo 12 del comente. Los Sres. sóclos de este Cen
tro podrán concurrir pagando solamente un peso billetes 
por la entrada familiar, y cincuenta centavos en igual 
«specie por la personal, ó sea la mitad del precio señalado 
al público; pero para disfrutar de esta ventaja deberán 
presentar el recibo do la cuota social de setiembre ál-
timo. 
' Habana, octubre P de 1884.—El Secretario, Dehniro 
Vieiten. Cn. 1070 P l-0a 3-10d 

AVISO A LOS JUGADORES 
A LA 

mu K i 
En el sorteo verificado hoy, 7 de Octu

bre, han sido agraciados los números si-
guientea: 

Números. Pesetas. 

2,274 
7,819 
7,818 
7,820 
1,341 
3,009 
4,228 
7,617 

11,201 

500,000 
250,000 
N 6,000 

0,000 
1,500 
1,500 
1,500 
1,500 
1,500 

El sigmento sorteo se lia de celebrar 
el 17 de Octubre, consta de 1,251 premios, 
siendo el mayor de 1.000 onzas oro. Ga
liano 69. Cn. 1071 v' 3 - 8 

DIA 10 DE O C T U B R E . 
San Francisco de líorja, confesor. 
San Francisco de Borja, gloria de su üustrísima casa, 

admiración de los príncipes cristianos, modelo délos 
más perfectos religiosos, y uno de los mayores santos de 
su siglo, nació el ala 28 de octubre del año de 1510. en la 
ciudad quo comunica su nombre al duque de Gandía, y 
de doña Juana do Aragón, nieta del rey don Eernando el 
Católico. Pusiéronle el nombre de Francisco. A los diez 
años de su edad perdió á la duquesa su madre, y so no
tó, no sin admiración, que su excesivo dolor de pérdida 
tan sensible no se redujo precisamente á desahogarse 
por muchos dias en un torrente de lágrimas, sino á des
cargar sobre su tiernoi cuerpecito sangrientas discipli
nas quo ofrecía por sufragio para hacer mán meritorias 
sus iervdrosils oraciones, sin poderse averiguar quién 
había madrugado tanto á ihsplt'ár en el Inocente niñd 
aquel espíritu do mortlficácion y penitencia. . 

*• ra tío materno de íVáncisco, don Juan ile Aiagoh, 
arzobispo de Zaragoza; y enamorado do las grandes 
preu las que se iban asomando en su querido sobrino, 
quiso absolutamente que se criase dentro do su palacio. 
Dióle maestros may hábiles que le perfeccionaron en láa 
letras humanas; y habiéndole deparado por este tiempo 
la divina providencia un sabio, prudente y virtuoso con
fesor do la religión de San Gerónimo, se aprovechó de 
tan oportuna como diestra y esperimentada escuela, pa 
ra hacer maravillosos progresos en la ciencia de la sal
vación. 

F I E S T A S E L SÁBADO. 
Miya* ¿¡olertmes.—TLix la T. O. do S. Francisco la de1 

Saoraiíioucu, do 7 á 8; en la Catedral, la de Tercia, á las 
8J. y on todas Im iglesias la misa mayor cantada y misa 
rezada de hora: en la mayor parte de loa templos la do oos-
tumbrt), con forme se ha publicado. 

S O I E M H E ' T R I D U O 
que á su gloriosa Madre la mística Doctora de la Iglesia 

SANTA T E R E S A D E JESUS, consagran sus hijos, 
los Carmelitas Descalzos, onla iglesia de San Agustín 
los dias 18. 14 y 15. en osta forma: 

DIA 13. 
Continúua lanovena, precedida do una Misa solemne, 

quo dará principio Alas 8. Por 1» tardo, á las 6, se ex
pondrá S. D. M.. ê rezará el Santo llosario, se cantarán 
motetes y á continuación será el sermón, terminando cob 
la reserva y dospedidü. 

DIA 1 i . 
S;Í celebrarán los actos religiosos; asi por la mañana, 

como por 1» tardo á las mismas horas y en la misma for
ma que ol dia precedente, terminando en este dia los de 
la tarde con la GRAN SALVK á toda orquesta. 

DIA 15. 
A las 7 habrá comunión general. 
A las 8J será la Misa SOIeiUné con e.vposicion de S. D. 

M. y paueelrico de la Santa, á cárgo del R. P. Salinero 
8. J . Por la tarde los ejercicios á la misma hora y eii la 
misma forma que los dias anteriorps, terminando con la 
procesión claustral de la Gloriosa Santa. 

NOTA.—Los sermones del Triduo están á canjo de los 
RK. PP. Carmelitas. El dia 15 ó on cualquiera de la oc
tava so gana Indulgencia Plenaria y váriaS parciales, 
visitando la mencionada iglesia. 

E l R. P. Superior de la Comunidad suplica á los líeles 
la asistencia a tan religiosos cultos. 

154(18 3-10d l-14a 

3 1? i 

Grandes fleslas á Ntra . Excelsa Patrona la 
Sma. Virgen del Pi lar de Zaragoza, en el 
templo de San Agust ín . 

DIA 11 .—A las 6 do la tarde, salve & toda orquesta. 
DIA 12.—A las 8̂  de la mañana, se cantará una so

lemne misa expresamente compuesta por el maestro don 
Luis J . Rosi, para estrenarla en esta gran solemnidad. 
El Excmo. Sr. Capitán General y otras autoridades da
rán con su presencia brillo á estas fiestas, y el Iltmo. Sr. 
Obispo Diocesano oficiará de Pontifical. Predicará el 
distinguido orador sagrado, l'bro. D. Pedro Muntadas, 
de las Escuelas Pias de Guanabacoa. 

Nosotros, aunque pocos, somos los verdaderos funda
dores de estas fiestas, y de las Romerías, y siguiendo 
siendo pocos, todos debemos concurrir: asi os lo ruegan 
y encarecen, igualmente que á todas las personas devo
tas, para mayor gloria y esplendor de la Patrona de 
Aragón y madre de los aragoneses, vuestros paisanos de 

L a Comisio7i. 
15313 5-7a ñ-8d 

ORDEN DE LA PLAZA D E L 9 DE OCTUBRE 
DE 1884. -

Servicio para ei dia 10. 
Jefe de dia.—El T. Coronel del 4'.' botallon de Volun-

tarioa, D. José Pando. 
Visita de hospital.—Bon. do Artilleria. 

Capitanía general y Para-) 4? Batallón do Volunta
da .1 j rios. 
h ospital militar.—BataUon de Ingenieros de Ejército. 
Batería do la Reina y Retreta en el Parque Central. 

—Artillería de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.—El 21 de 

la Piusa D. Graoiliano Baez. 
Imaginaria en idem.—El 39 da la misma, D. Manuel 

Fernandez. 
" • r.nTonflí Sarzontn Mavor. jUneaño. 

O O 

=> te 

ai 

u ai río 
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o o Ifi 
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Al señor Ldo. 

O 3M E ¡ T* O . 
Casi sin respirar; ya sin aliento, 

De dolor en el lecho me veta. 
Sin gozar de la paz ni la alegría 
Y ya exhalando funeral lamento. 

Pero el destino, á mi estado cruento, 
Hizo brillára al fin el nuevo dia, 
Y como un ángel salvador te envia 
Para arrancar del pecho mi tormento. 

Asi vuelta á la vida por tu ciencia, 
De salud respirando la ventura, 
Por tu eumaliondady tu creencia; 

No tengo para llegar á tanta altura 
Más qnela gratitud de mi existencia, 
Y este aplatiso que os rinde mi ternura. 

Merced Smrez. 
15460 1-10 

SERES HUMANOS por GARCÍA RAMÓN, 
con un dibujo do S. URRABIETA VIERGE, 
3 fr. 50 en Par ís , J. Y. Ferrer, 71, me de 
Rennes y en las principales librerías. E l l i 
bro que anunciamos es de los que deben 
leerse, pues reúne una observación pasmo
sa de la vida y los más íntimos secretos del 
corazón bumano, una acción dramát ica y 
viva, un estilo personal y cautivante. Si co
mo creémos es ésta la primera obra do su 
autor nos promete un novelista de gran 
vuelo. E l libro, impreso con esmero on pa
pel de lujo y portada á dos colores, va en
riquecido con un dibujo del célebre Vierge, 
digno de su reputado lápiz y es decirlo to
do en dos palabras. Estamos convencidos 
de que las señoras serán decididas admira
doras del autor, y los hombres los 
hombres hacen siempre lo que quieren las 
mujeres. 

i . 
Los que deseen hacerse de magníficas alhajas por po

co dinero pasen á L A P E R L A Compostela número 50, 
entre Obispo y Obrapia, única casa que vende lae pren^ 
dae al peso del 6ro: en muebles hay tm gran surtido otti 
se dan por la tercera parte de STI Talar, y otros mnenos 
objetos que no se hace mención de ellos. 

i m i S-8 

Las personas que deséen establecer pues
tos, llevar sillas, ó tomar parte por cual
quier otro concepto en oata Romería; pue
den pasar á la calle de Riela n. 93, donde 
informarán. 

Se invita también por este medio á los 
asturianos que quieran formar parte de una 
cabalgata que so piensa tenga efecto el dia 
25 del presente. 

Los que deséen concurrir á formar parte 
de ella, sé servirán pasar á inscribirse, con 
el íin de saber si se reúne suficiente numeró 
de ginetes, para poderla llevar á cabo. 

L a Comisim. 
C—N0 1059 6-7 

B M B M T E B DEI i 
DE L A HABANA 

SKCOION DE INSTRUCCION.—BECRETAKIA. 
Habiendo quedado vacante la plaza de profesor de es

critura en este Centro, y debiendo proveerse por oposi
ción, según acuerdo de la Directiva, se hace público, 
para que los Sres. que deséen tomar parte en los ejerci
cios, puedan presentar sus Bolioitu"e8 en la Secretaría 
de la Asociación desde esto dia, de di5z de la mañana á 
2 de la tardo, y de siete y media á diez de la noche, hasta 
el domingo 12, á las 9 de ía mañana. 

Los ejercicios tendrán lugar á las doce en puiito del día 
del domingo 12, en los sa'.ones del Centro, Prado 85. 

Habana, 8 de octubre de 1881.—El Secretario, Julio 
Melchor Roi'j. Cn. 1006 l-8a 4-9d 

C f a A K I l O S 

ZANJA 75 
E S Q U I N A A B B L . A S C O A I N 

En los siguientes depósitos de los magníficos cigarros 
de esta Fábrica, puede el público obtenerlos courprán-
dolos por ruedas á precios de fábrica. 

Sres. Antonio López, Obispo n. 41.—Manuel Pereira, 
Ob'spo 7.—Graciano Triosbehere, cafe "ElLoavre."— 
José A. Simón, Dragones y Galiano.—íosé Benito AIv*-
rez, en el cafó del paradero de Villanueva.—García y 
Loper,, en los portales del café do "Luz." 

15020 2fi-20 

Lecciones por el profesor D. José P. Mungol: almace
nes de música de D. Aat-elmo López. Obrapia 23 y Sres. 
Esperea y HV, Obispo 127. 15391 ISOtO 

Colegio de Ia y 2a enseñanza 
D E PKIMERA CLASE, 

infiorporado al Instituto Provincial 
de la Habana. 

entré A g ü ü a y Galmno. 
Se avisa á los Sres. padres y encargados 

de los alumnos de este Colegio, que desde 
el dia 1? de octubre, empezarán las clases 
del curso de 1884 á 1885. 

Los alumnos que deseen matricularse, lo 
verificarán basta el 30 de setiembre, en ma
trícula ordinaria, y hasta el 3.1 de octubre 
en extraordinaria, debiendo vénlt proTistos 
de su cédula personal los mayores de ca
torce años. 

Se admiten pupilos, medio pupilos y ex
ternos. 

E l Director, Ldo. Meliton Pérez y Casas. 
14010 26-10S 

i ta 200: 
Se acaba de recibir el más variado surtido de coronas y cruces de bíscuit, flores ar

tificiales, abalorio y otras de mucha novedad; como también cintas con dedicatorias, 
pensamientos con recuerdo, letras de mostacilla para combinar nombres y otras muchas 
alegorías. . , . . , „ 

I G N O T A . — L a s personas que hicieron encargos especiales, se servirán pasar a re
cogerlos hasta el día 20, pues después de dicha fecha se pondrán á la venta. 

Ü I l 
C n. 1018 

L A C A I 

15-28 St. 

M A G N E T I S M O 
y souambulisiTío animal, reglas para magnetizar, fenó
menos sorprjDur'óntes, curas admiiables, espiritualidad 
del alma v oirná cosas curiosas, 1 tómo 50 cts. Salud 23. 

Iñ469 4-10 

Y BEJUCOS de las islas de Cuba, Puerto-Rico y de Pi
nos, sus nombres vulgares y ciontííicos. largo y grueso 
que alcanzan, colores preciosos de sus maderas, dureza, 
resistencia, peso específico; duración dentro del agua, 
bajo tierra y al aire, aplicaciones en la construcción ci
vil, naval; ¿bauistería y otras muchas industrias, virtu
des medicinales y desinfectantes, las venenosas, fruta 
quedán, la época y animales que la comen; los que • re
ducen esenciiis, aceites, resinas, gomas, lana, tintes de 
hermosos colores, jabón, cera, agua, las testiles. frutales 
y aplicaciones para curar, etc., ote. 1 tomo en 49 buenos 
tipos $3 bilíetes. Be vonta únioameuto Salud núm.23 y 
O'Keeilly 30, librerías. 15470 4-10 

.IP* m O 3P ^2 X O B¿r . 

Mme. Clémence Puchen. 
Comadrona Francesa de 1? clase, ha trasladado su domi
cilio á la calle de Obrapia 67, esquina á Aguacate. 

Cn.1031 15-10 

DE LA FACULTAIJ 1ÍK LÓNDIlliS.—MÉÜÍCO-DlKUCl'Oíi 
DE LA QUINTA DK LOS DEPBNDIKNTKS DEL COMEKCIO; 

CATEDRÁTICO vi: LA TTNIVEIÍSIDAD. 
Consultas y operaciones on su casa, Amargura n9 74 

de 4 á 5 de la tarde. Además, en su Gabinete, Muralla 
u? Jití, de 1J á 1 dala tardo y de S á 9 de la noche, 
srrátis.—Telofono u'.'10. '5257 .!:0~-7O 

Francisco Medina Ferrer. 
Medico-Cirujano.—Ha trasladado su domicilio á San 

,1086 23.—Consultas de 11 ál , grátis á los pobres. 
15268 30Ot7 

DE. GONZALO ARÓSTEGUI, 
MÉDICO-CIRUJANO. 

De regreso de París ofrece sus servicios al público.-
Boina 145.—Consultas do 11 á 1. 

15284 20-70 

J U A N A L U M . 
ABOGADO. 

Ha trasiadado su despacho & la calle de Tacou u. 2. 
WtBfl 5-5 

iOMLBS Y eiMMRft 

gastando muy poco. Se admiten susoritores á domici
lio; hay 4 500 tomos do novela1» ilustradas de autores cé-
iebres, nacionales y extranjeros, y obras de viaies ins
tructivos y divertidos; se paga solo $2 billetes al mes 
y cuatro id. en fondo, que se devuelvo al borrarse. Sa
lud 2.t. Libros baratos. 15418 4-9 

EN L A " B A L E R Í A L I T E R A R I A . " 

Completo surtido de libros do texto de primera y se
gunda Enseüanza, carreras profesionales y estudios uni-
versitariofl. Precios económicos, según costumbre de 
esta casa, que es siempre la que más barato vende. 

Cn. 1055 4 5 

Costumbres Cubanas. 
Colección de 50 narraciones jocosas y satíricas: entre 

ellas hay las Aventuras de un Guajiro, E l Picapleitos, 
EÍ Doctor Borugas, Los Maridos Cazueleros, E l Bauti
zo, La Calle def Gato, La Pelicidad Conyugal y otras 
naucliai? muy entretenidas: un tomo en 4V mayor grueso 
$2 billetes. " Salud n. 23, libros baratos, y O'Eeilly n. 30, 
librería. 15224 4-5 

I ^ ' Í T O S B A K A T O S ^ 
para la Universidad, Institutos y Colegios.—Se venden, 
cambian y compran. Y además estuches de Matemáticas 
y Círnjía. 

S A L U B 2 S , 
LIBROS BARATOS. 

15226 4-5 

Consulta á las sefloras que padecen afecciones propiae 
á la profesión á $4 B.— 6 id. & domicilio:— •Virtudes 3; 
esquina á Znlnota. Gratis de diez á oncí>. 

Cn. 1041 di—al ob 

Dr. Benjamin de Céspedes, 
MÉDICO-CIRUJAKO. 

Ha trasladado su domicilio á la calle de Acosta u. 19. -
Consultas de 12 á 2. 15167 15-4 

C a l l e d e l P r a d o n ú m e r o 115, 
entre Dragones y Teniente-Rey. 

Hace tan solo trabajos de primera calidad; pero á pre
cios módicos. 

Sus especialidades son: la conservación do la dentadura 
y la colocación de postizos eficaces y disimnlados álas per
sonas quien les hace falta. 

E l MISMO DR. WILSON, (juien las familias de la 
Habana han conocido durante diez y ocho afios ántes 
en la calle de la Habana, está al frente de su casa y no es
tará ausente este ver ano como ha sido su costumbre. 

C .n. 1047 30-3 Oc 

JOSÉ EÜ&ENIO BERNAL, 
ABOGADO. 

Consultas de 7 á 9 de la niafiana y de 2 á 4 de la tarde 
Campanario 31. 15097 15-30 

ABOGADO. 
Mercaderes n? 16 (Agencia del Sr. Zayas).—De 12 á 4. 

14967 10-1 

ABOGADO, 
Registrador de la Propiedad por sustitución, Secreta

rio abogado consultor de la Compafiía EspaBola y Ame
ricana de Gas. 

ü n l n i 60, 
Cn. 865 

Tele fono 19. 
60-30S 

CIRUJANO-DENTISTA. 
Villegas n. 80, entro Muralla y Teniento-Kev.—Habana 

14743 15-96 St 

Módico cirujano de París. Se ha trasladado á Indus
tria 127, ocupándose en partos, enfermedades de señoras 
y niños. 14708 15-'25S 

E l Dr. Eaimundo de Castro 
se ha trasladado á la calzada de Galiano número 72. 

CONSULTAS DE l'-í A «. 
14487 90-20S 

Dentista eraericano.—O'Keilly n. 56, altos. 
En la raiaraa so vendo un sillón do dentista. 

140̂ 4 «-TOS 

A n t o i i i o de los R e y e s G-avi lan, 
Médico Cirujano. 

Consultas de once á una. Campanario 34. 
26-11S 

Dr. D. ANTONIO DIAZ ALBEETINÍ 
OABAPiA 1 Í J . 

Consultas de 11 A 1. O, 713 79-í j : 

MÉDICO-CIRUJANO. 
Consulado 126.—Para consultes generales y reservadas 

y juntas. 13790 60-48 

OSOAE D E LOS R E Y E S . 
ABOGADO. 

Ha trasladado su domieilio y su estudio á la 
CALZADA D E GALIANO NÚMERO 11. 

C n. 960 30-9 Sí 

E N L á PROPAGANDA L I T E R A R I A , 
O R E I L L Y 54, 

hay un extenso y variado surtido de 
OBRAS DE TEXTO, 

PARA L A 

\mm í SEGUNDA EllANZA, 
CARRERAS PROFESIONALES, 

Y 

T O D A S I - A S F A C U L T A D E S 
que se cursan en esta Universidad. 

**- PRECIOS MODICOS. 
C. n. 1044 8-2 

T E X T O S B A H A T O S 
para la Universidad, Institutos y Colegios, Se venden, 
compran y cambian. Librería calzada del Monte 61, en
tre Suarez y Pactoría. 14850 15-28 

les w O ñ c i m * 

CORSES 
Y • 

FAJAS. 

J . M O S Q U E R A . 
La mejor forma conocida hasta el dia. 

Precio 3 doblones. 
O o t i l o d o l S S o l . 

1 1 15060 15-3 77 

. A V I S O 
á los viajeros por el ferrocarril del Oeste. 

Completamente reformada la cantina del paradero del 
Rincón, encontrarán siempre en ella los seüoros "viajeros 
ñambres ya preparados en sacos de papel, conteniendo 
cada uno do estos almuerzo suficiente para una persona, 
al precio de ¡jil-SO B[B, dándose además media botella de 
vino tinto superior.—Respecto á aseo: vista hace fé. 

15037 15-2 

73 MüMXxLA 7S 
H / \ ¡ 3 JX í\\ A 15425 

MR. FRANCISCO, 
peluquero quo fué do casa de Dubic, se ofrece al públi
co, y peinar á las señoras á domicilio. Precios módicos. 
Villegas entre Obispo y O'Reillv. 

15387 4-9 

llama ia atención del público sobre unos 
abanicos con piezas de música, y otros con 
paisojes de Cuba representando ingenios, 
potreros, etc., fabricados en la 

1 
HABANA 

Una señora francesa de París, 
se ofrece para dar clases de su idioma á precios módicos. 
Colegio Isabel la Católica. Acosta tí, 17. 

15398 4-0 

Francés con validez académica. 
I . CORD1ER dá clases á domicilio y en su morad a 

0-Reilly46. 15̂ 42 15-80b 

Profesora de Idiomas, 

Se ofrece á los padres de familia y á las directoras de 
colegio, para la ensoíianaa do loa referidos idiomas. Di
rección: calle de los Dolores número 14, en los Quemados 
de Marianao, y también informaráio. oa la Administra-
«ion da1 DTAKTO r>w T.A KARTKA O 26f 

CL A S E S A DOMICIMO A $13 B I L L E T E S , A L 
mes.—Clases especiales de astronomía, física, quí

mica, dibujo lineal, etc.; á un precio módico. También 
pasará á Jesas del Monte, Cerro, Vedado, mediante un 
ligero aumento. Informarán Animas 156. 

15311 4-8 

UN P R O F E S O R NORMAL, CON MUCHA 
práctica y buenas referencias, se ofrece para dar lec

ciones & domicilio: admite proposiciones para el campo. 
Informarán Reina 37 y Aguila 99. 

15208 8-5 

I ! 
COLEGIO BE 1? y 2* ENSEÑANZA DE 1 f CLASE, INCOHI'O-

EAUO AL INSTITUTO DE LA HABANA. 

S. Miguel 66, entre Galiano y S. Nicolás. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos. 

14863 15-28 

D E 1? Y 2? ENSEÑANZA—INCORPORADO. 
Queda abierta la matrícula para el curso del 84-85. Las 

clases de adorno, idiomas, música, dibujo, gimnasio y 
esgrima, etc., se entenderán obligatorias y gratuitas. 
Pídase el Reglamento. 

M A N R I Q U E 6 9 . 
14830 16-27S 

Colegio do 1? y 2? Ensolianza, do 1? clase, incorporado al 
INSTIÍJÜTO P R O V I N C I A L . 

Este establecimiento Uíéíario, situado en 1& calle de 
Agmar número 71, admito alumnos internos, medio in
ternos f. -exterao)». y tteae aWarts» sus olasee «taraats 
tóele el'afio. 
t IMmstTOLítierano, sínaío ífwlMs y tionsal»» 

Mmpreaaiío-faEd&íiüj'. Dr. •JT'oiMtlo Maítlus*. á» 
t>«r. O n. 1039 ob 1 

SON PROPIOS PARA 

Cn. 1000 e-7a 2-8d 

A V I S O 

BEl'ÚBITO B E OAL Y BEMAs M A T E R I A L E S D E FABRICACION. 

La dueña de este establecimiento tiene el gusto de 
avisar a sus amigos en particular y al público, que con 
esta fecha se ha trasladado de la calle de Teniente Rey 
esquina á Monserrate á la calle del Consulado u. 138, 
entro las de Neptuno y Virtudes, donde so propone se-

uir sirviendo a sus favorecedores con toda la puntuali-
ad y economía que siempre ha acostumbrado. 
No olvidarse. E L R E C R E O , siempre complaciente, 

ha reducido sus precios en atención á la situación porque 
atravesamos. CONSULADO N. 138. 

15S75 13-9 

NAVAJAS FINAS 
LiiGiTIMAS DB R O D G E R S & SONS, VACIADAS A LA 

AMERICANA. 
Estas navajas no os necesario vaciarlas nunca. Tijeras 

finas de Kodgers. Cuchillas finas, también de Rodgers. 
Asentadores con piedra metálica para las navajas. Estu-
chitos de cubiertos muy buenos y baratos para niños. 
Cubiertos do mesa, gran surtido á precios módicos. 
OBISPO N, 115, Locería, esquinaá Villegas, Habana. 

15368 6-9 
ANGA—INDÚSTRÍATliy — S E ÍTACENVES-
tidos para sefioras desde $3 hasta 20. Se corta y en

talla por $1 B. y se hacen toda clase de costuras y bor
dados todo muy barato. Hn la misma so alquila una ha
bitación alta en media onza oro. Industria 127. 

15285 4e-7 

C A N T I N A S . 
Con sazón muy buena se despachan en el callejón de 

Bernal n. 2, altos. 15277 4-7 

H A B A N A 75 , 
entre las del Obispo y Obrapía. 

Atendiendo & la Situación aotual del país, avisa á su 
clientela y á los que están habituados á vestir la camisa 
perfecta, que sus conocidas camisas do $5 y 44 oro, con 
la-s mismas telas especiales que tanto crédito gozan, es
mero en su corte y confección, las hace, desde hoy 19 de 
octubre 

La de cinco pesos á 4-50. 
La de doblón á 3-75. 
La larga de donnir á 3, de oían de color. 

Que, atendiendo á lo mismo, ha establecido dos tipos 
más de camisas de tela blanca do puro hilo, con vistas de 
tela fina, 6 igual esmero en el corte y confección, y las 
hace: 

La de primera á $3-50 oro. 
La de segunda á 3 oro. 

Gran rebaja se hizo también en los precios dü su siem
pre escogido surtido de corbatas, pañuelos, medias y 
camisetas, con el fin de que, ahora que se hace preciso 
buscar la economía, la hallen ventajoeamente en esta 
acreditada camisería. 

L A S VENTAS SON A L CONTADO. 
15045 15-2 0 

S e s o l i c i t a 
Suarez 32, una criada para una señora sola, quo sepa 
cocinar, que sea de moralidad y tenga personas quo res
pondan de sú buen comportamiento. 

1R369 4-0 

M o d i s t a . 
Se hacen vestidos para novia, paseo y teatroj corta y 

entalla por medio peso: se tablean vuelos á medio la va
ra; se venden moldes, y en la misma se sohoita una 
aprondiza. Acosta 101. 15214 4-5 

333 iítrwsiTKO MOTO: 
BUENO, ORIGINAL Y LEGITIMO. 
T a n b a r a t o s , c o m o p a r a P O 

NERLOS AL ALCANCE DE TODOS, OFRECE-
m o s de v e n t a los s i g u i e n t e s 
ARTICULOS: MÁQUINAS DE COSER CON TO-
dos los m o d e r n o s a d e l a n t o s ; 
MÁQUINAS DE RIZAR; MÁQUINAS DE PLE-
gar; p l a n c h a s y m á q u i n a s de 
RIZAR COMBINADAS; PLANCHAS BRUÑIDO. 
r a s ; c a m a s de h i e r r o y b r o n c e ; 
LÁMPARAS MECANICAS, ECONOMICAS Y 
a u t o m á t i c a s ; m e s i t a s p a r a J n -
GAR; ¡ÍJEPIÍTAS DE CENTRO; MESAS PARA 
c o r t a r ; m e c e d o r e s de a l f o m b r a ; 
TIJERAS DE ROGTmS; Y R K V O L V K R S »B 
S m i t b & W e s s o B , 
ALVAKSZ Y HINSS.--Obispo 133. 

O n. 340 Si 

NUEVO T R E N D E L I M P I E Z A DE L E T R I N A S , 
E T C . Á $ 1 0 B . C A R R E T A 

ó por ajuste. Desinfectante grátis. Reciben órdenes: Ga
liano, ferretería La < 'ampana; Lagunas y G allano, bo
dega; Bernaza 38, bodega; Acosta y Damas, carnicería; 
Jesús Peregrino 70—J. Domínguez. 15473 4-10 

m 
GRAN TREN PARA L I M P I E Z A D E LETRINAS, 

POZOS Y SUMIDEROS.—18 RS. PIPA. 
Pasta desinfectante grátis y descuenta un 5 pg 
Este sistema es el que más ventajas ofrece al público 

en ei aseo, prontitud en ol trabajo y economía on los pre
cios de ajuste; recibo órdenes café La Victoria, calle de la 
Muralla.—Paula y Damas, Aguiar y Empedrado, bodega. 
—Obrapia y Habana—Genios y Consulado—Amistad y 
Virtudes—Concordia y San Nicolás—Gloria y Cárdenas 
y Aramburo esquina á San José. 15272 4-7 

E l i T R I U N F O . 
Gran tren do limpieza de letrinas y sumideros. Lo 

hace más barato quo nadie psr ser su dueño el que se 
halla al frente de toda operación. Recibe órdenes en las 
bodegas siguientes: Campanario y Concordia, Tejadillo 
y Villegas, Habana y San Juan de Dios, Cuba y Tenien
te Rey, Jesús María y Curazao, Indio n. 1.—Su dueño 
Jesús Peregrino y Soledad, bodega, J . M. Lorenzo. 

15250 4-7 

Q-rantren de limpieza de letrinas, pozos y sumideros. 
Dando la pasta desinfectante grátis á 8 ra. pipa y se 
descuenta un 5 por 100. Recibe órdenes en los puntos 
siguiontes; Cuba y Amargura, bodega, Bernaza 72, bo
dega, esquina á Muralla; Habana y Luz, bodega, calza
da do la Reina esquina & Rayo, café el Recreo y Cuba y 
Tejadillo, carbonería. Sa dne«o vivo Zanja 119.—Ana-
cletw Gowzftl"* Rflv. 14790 15-27S 

DESEAMOS S A B E R S I S E HALLAN EN CUBA 
las familia» siguientes: 

D. Cristóbal Iranede y su esposa Doña Dolores Pérez. 
f Don Mauricio. 

Hüos: > ,, Guillermo. 
) ,, Antonio. 
} ,, Marcelina. 

Hijas: > ,, Luisita. 
) ,, Dolorita. 

Estos señores fueron dueños do la morona Maria do 
los Santos: desea saber su hija Teodosa si aún vive y su 
dirección: además dejó una hermana llamada Desidoria. 
Tiene interés dicha Teodosa en sabor de su familia. — 
Contestación á la parda Teodosa Pérez cn el Ingenio 
"Vizcaya" en Banagiiises. 

C. 1.072 4-10 

U N JOVEN D E S E A C O L O C A R S E IÍE C O C H E -
ro ó do criado de mano ó de cobrador ó do otro cual

quiera trabajo; entiende ol comercio, bodega ó café: tiene 
personas que lo garanticen. Impondrán Curazao 14, á 
todas horas del día. 15480 4-10 

AGENCIA D E NEGOCIOS Y CÓLOCACIO-
nos. Luz n. 3.—Desean colocarse 2 morenos genera

les cocineros y también so colocan do criados de mano 
para el campo. Se reciben ítrdenes para facilitar toda 
oíase de dependientes y criados. 

15177 4-10 

SE S O L I C I T A UNA M U J E R DI5 EDAD PARA 
acompañar á una señora sola, teniendo las mejores 

referencias: desnues de las 9 Animas 23. 
15478 4-10 

DE S E A COLOCARSE UN MORENO E X C E -
'ente cocinero, con buenas referencias. Villegas es

quina á Teniente-Rey, bodega, informarán á todas ho
ras. 15475 ' 4-10 

DE S E A COLOCARSE UN JOVEN PENINSU-
lar de cocinero, bien sea en establecimiento ó en casa 

particular. Sabe cocinar á la española y la criolla, y sabe 
aleo de repostero: tiene personas quo respondan por su 
conducta. Bernaza número 13 darán razón. 

15427 4-10 

s E D E S E A C O I i O C A B UNA B U E N A C O C I N E -
ra Impondrán Tonionto-Kov número 88: 

15440 4-10 

Boticas. 
Un famiacéutifio desea regentear una. Hotel Amé

rica, piso 2'.' n. 18 informarán. 15426 4-10 
Q O L I C I T A COLOCACION UNA E X C E L E N T E 
^criada do mano o nara cuidar niños, ó bien sea para a-
compañará una señóra; entiende todos los quehaceres 
do una casa y tieno quien responda por su conducta. In
formarán caíle del Aguacate número 122. 

15439 4-10 

DE S E A COLOCARSE UNA SEÑORA I N G L E S A 
de mediana odad de criada de mano, cuya obligación 

sabe desempeñar con perfección, manejadora do niños 
chicos á los que puedo lavar su ropita, tieno personas 
que respondan do su conducta: Concordia n. 135 entre 
Gervasio y Belascoain dará razón el encargado. 

15434 , 4-10 

UN SARGENTO CON BUENA L I C E N C I A DÉ 
.Guardia Civil, solicita ocupación en una finca del 

campo ó para esta ciudad, entiendo de practicante y su 
señora es planchadora y lavandera cn general, ó como 
criada de mano desean ir juntos. Ancha del Norte y 
Manrique, bodega, acera opuesta al mar, informan. 

15447 4-10 

SE AVISA A L R E P A R T I D O R D E L A NOVELA 
"Los Amores de una Manola", quo las entregas que 

dolaba en la calle do Compostala 205 las lleve á Es cobar 
n.'CS. 15433 4-10 

UNA SEÑORA PENINSULAR, VIUDA, Y D E 
mediana edad, que ya pasó el vómito, desea colocar

se para el aseo do una casa, sabe coser á mano y á má
quina y tiene personas que puedan dar informes de sus 
servicios y buena moralidad. Habana núm. 148. 

1546G 4-10 
r k E S E A C O L O C A R S E PARA C R I A D A D E MA-
JL^no una morena jóven y de buenas costumbres, tiene 
quien responda por ella: imponen en la [calle de Escobar 
n. 116 á todas horas. 15458 4-10 
C R I A N D E R A , — U N A SEÑORA P E N I N S U L A R 
V7 casada y do cuarenta días de parida; es muy sana y 
robusta, se desea acomodar á lecho entera y tiene perso
nas que respondan de su moralidad: calle do la Zanja n. 
54, en el cafó, darán razón. 

15464 4-10 

La muy acreditada D? Gertrudis Giménez, ha trasla^ 
dado su establecimiento de peluquería á Aguila 169, el 
siglo XX, entre Zanja y Barcelona; lo quo participa á 
su clientela y á las señoras que quieran honrarla: ífgn-
rines mensuales de los últimos psinados do París: pre
cios módicos. Cu pnrlo Francaifl. 

15235 3-5 

SE COLOCA UNA SEÑORA D E MEDIANA E 
dad para manejadora do niños 6 coser á mano y á má

quina, y también para acompañar á una señora sola, no 
importándole colocarse en algún tren de modista de seis 
á seis; tiene personas quo abonen por su conducta. Sua 
rez núm. 72 impondrán^ 15443 4-10 

Se solicita un operario zapatero que sepa trabajar do 
nuevo y de composiciones, acomodado por meses. Calle 
de San'lgnacio núm. 102 impondrán. 

1R448 4-10 

ES C R I B I E N T E S . — E N L A MAESTRANZA D E 
Artillería se necesitan varios para un trabajo tem

poral, pueden presentarso en dicho establecimiento los 
pretendientes, do 7 á 9 de la mañana y do 11 á 4 de la 
tarde, donde se les darán pormenores. 

15453 1-9a 3-10d 

S E S O L I C I T A N D E I t i A 14 PATROCINADOS 
para ingenio, quo haya más varones quo hembras, â  

tu.stados por años y pagados por mesos. Darán razón y 
ratarán do su ajusto Jesús del Monte n. 2. 

15393 4-9 

U NA MORENA D E CINCO M E S E S D E P A R I 
da desea colocarse á lecho entera en una casa partí 

cular; tiene quien responda por su conducta. Aguiar 62, 
entre Tejadillo y Chacón. 15305 4-9 

D~ÉSEA^OL^CAR^EÜ^ l>fOÜÉNO BifÉN CO-
cinero, formal y aseado, on una casa particular ó os-

tableoimieuto: tiene personas que respondan de su con
ducta. Tf nionte-Rey 67, cafó, darán razón. 

15376 4-9 

DE S E A C O L O C A R S E NNA PENINSULAR D E 
mediana édad, para cocinera general: es aseada y 

tiene personas que respondan de su conducta. Merca
deres 41 darán razón. 15403 4- 0 

DE S E A COLOCARSE UNA E X C E L E N T E criada 
de mano de color, activa y aseada 6 bien para mane 

jodora de niños: tiene personas quo respondan de su 
conducta. Egido n. 9 darán razón. 

15417 4-9 

DE S E A C O L O C A R S E DÉ CRIADA D E MANO 
una jóven práctica en los quehaceres domésticos, 

Informarán Galiano 105, altos. 1̂ 421 6-9 

DE S E A COLOCARSE UNA JOVEN D E t!ANA-
rias jiara criada de mano ó manejadora. Tiene quien 

responda, Villegas 75. 1 

SK DESEA COLOCAR UN ASI ATI CO <i KN KU A L 
coc inero para casa particular ó eHtablecimiouto. Im-

pondrán Amargura 65. 15390 4-9 
fTNA JOVEN D E MORALIDAD Y BUENA 
U conducta desea colocarse para acompañar una señora 

ó cuidar IMIOS. Infiarmarán calle del Castillo n. 63, entro 
Ci islina y Clavel. Í5410 4-0 

SE SOLICITA 
un general cocinero qae sea do color. Sol 58. 

15423 4-0 
TTNA SEÑORA PENINSULAR DE MEDIANA 
\ J edad desea colocarse para criada de mano ó manoja-
dora de un niño ó camarera do mi hotel ó acompañar 
una señora. Darán razón Aguila 233. 

15424 4-9 

AVISO.— DESEA C O L O C A R S E UNA PARDA 
de criandera, tiene sioto meses do parida y buena y 

abundante leche y se coloca á leche entera. Informarán 
calle de Neptuno n. 182. 15407 4-9 

D hSEA COLOCARSE UNA JOVEN BLANCA 
de moralidad para manejar niños on una casa decen

te ó do criada de mano: tiene personas que la garanticen: 
calió de la Asunción n. 21 en Guanabacoa darán razón. 

15m 4-9 

U- N COCINERO DÉ COLOR D E S E A COLO-
carso cn casa particu ar ó ostableeiraionto, toniondo 

quien responda de su conducta. Callo do Luz n. 8. 
15378 4-9 

S E S O L I C I T A 
una criada do color de mediana edad, para cocinar para 
nna señora sola, y que duerma en el aromodo. Paga se
gura. Virtudes número H 6 informarán. 

1M02 4-9 

DE S E A COLOCARSE UNA SEÑORA D E crian
dera á lecho entera, do cinco meses de parida, de 

buena x abundante iov he, reconocida por los médioos, 
tieno personas que respondan. Estrella n. 150. 

I53?5 4-8 
S O L I C I T A UNA SEÑORA D E MORALIDAD 
C5niños qus cri.vr cu su casa; los admite desde la más 
peauefía edad, pues los lacta personalmente y los sostie
ne nasta los diez años; cuenta con una casa espaciosa y 
todas las comodidades necesarias para cumplir con les 
padres ó encargados quo so dignen poner su conflauza 
en olla. Precios convenientes. Calzada dol Cerro 875. 

1̂ 820 4-« 

V N PENINSULAR, COMO DE 30 AÑOS, So
licita colocaciou para portero ó criado do mano; tiene 

persona de confianza que abone ñor su conducta y hon
radez. Informarán callo do los Oficios número 23. 

1NB07 4-8 

Desea eolocarso una jóven asturiana de criandera á 
media lecho ó A leche entera, d« diez meses de parida y 
muy sana; y un hombro como do 40 años, para lo quo 
quíoran aplicarlo, y buenas referencias. Amargura 54. 

15315 4-8 

C E S O L I C I T A UNA SEÑORA PARA ACOMPA-
^5ñar á otra y prostar alíennos pequeños servicios, dán
dole casa, comida, ropa limpia y sus manos libres para 
emplearla'» on benoflcio suyo. Noptimo n. 188. 

15309 4-8 

I n d u s t r i a 0 9 . 
Se solicita un cocinero ó cocinera que duerma on el â -

comodo, prolirióndolo peninsular. 
16304 4-8 

SE D E S E A UN CRIADO D E EDAD Y QUE tonga 
quien dé buenos informes. O'Koilly esquina á Haba-

na,'Colchonería. 15327 4-8 

UNA JOVEN PENINSULAR D E S E A UNA casa 
decente, para el aseo y demás; es una general costu

rera, tiono quien responda por su conducta. Aguiar nú-
mero 18. 15308 4-8 
TTN E X C E L E N T E COCINERO P E N I N S U L A R 
*J desea colocarse en casa particular ó establocimiento, 
cocina á la española, francesa y americana, tiono perso
nas respetables que respondan por su conduela. Mura
lla 08, sastrería, uiformarán. 15340 4-8 

SE S O L I C I T A UNA C R I A D A SEA BLANCA O 
do color, para el manejo de tres niños, que tonga bue

nas referencias. Acosta n. 113, en ol segundo piso. 
15358 4-8 

TTNA SEÑORA D E S E A C O L O C A R S E D E 
«J criandera, do dos meses do parida, tieno buena y 
abundante lecho, de 22 años do edad. Reúno las mejores 
condiciones para criar, ttono quien responda por su con
ducta, San José y Soledad darán razón, Ponda. 

15359 4-8 

S E D E S E A COLOCAR UNA MORENA PARA 
criada do mano en casa do familia decente, darán ra

zón Sol 113. 15360 4-8 
T T N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R -
U so, bien para criado do mano ú otra cosa análoga, 
teniendo personas que respondan por su conducta, in
formarán calzada del Cerro 801, bodega el Dopondionte. 

15381 4-8 

DE S E A C O L O C A R S E UNA MORENA, SANA Y 
robusta, do ocho meses de parida, de criandera á lo

cho entera, la quo tiono buena y abundante y reconocida 
por los Médicos: os do moralidad y con personas quo 
respondan de su conducto. Dragones n. 26, ontro Agui
la y Amistad, darán razón. 15í4i 4-8 

SE S O L I C I T A UN H O M B R E LAVANDERO O 
uno quo quiera aprender & lavar, so lo enseñará en 

ñoco tiempo, y un muchacho para criado. Depósito do 
Logia l(,énix y almidón de arroz. Empedrado 13. 

15345 4-8 
I^OÑ M4NUEL FARIÑAS Y M E I N D E L A 
''provincia de On nso, desea sabor el paradero do su 
padre D. José Fariñas y Tombedos, quo unco 4 años no 
tiene noticia de él; la persona quo dé informes on la calle 
de Puerta Cerrada n. 42, además do agradecerlo se grar-
tifleará. 15241 4-7 

U NA JOVEN PENINSULAR Y QUE HA E s 
tado en las mejores casas de la Habana, desea encon

trar una casa particular, ya, sea nara los quehaceres de 
ella ó para cuidar un niño; también peina y coso, reú
ne las mejores condiciones: tiene quien responda por 
ella. Angeles 39. 10307 4-9 

DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA D E 
criandera á lecho entera ó media leche, la quo tiene 

buena y abundante: es sana, robusta y de moralidad: 
tiene personas que respondan do su conducta; callo do 
la Salud n. 174 darán razón. 15362 4-8 
TTN ASIATICO BUEN COCINERO. ASEADO Y 
U de inmejorable conducta desea colocarse en casa par
ticular ó establocimiento: Bernaza 47, bodega darán ra
zón. 15322 4-8 

DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA D E M E -
diana edad, criada do mano ó mon ĵadora do niños ú 

acompañar una señora, tiene personas quo respondan do 
su conducta; informarán Gervasio n. 5. 

15'24 4-8 

SE S O L I C I T A UNA CRIADA D E MEDIANA 
edad de color, para manejar dos niños y limpieza de 

habitaciones de l< s mismos, se le darán $17 BfB y ropa 
lim))ia, ha do traer buona referencia; calzada del Cerro 
492. 15338 4 8 

DE S E A COLOCARSE PARA MANEJADORA O 
criada de mano una jóven do color. Darán razonen 

la Real (Jasa de Beneficencia. 15348 4-8 

DE S E A UNA SEÑORA PENINSULAR LAVAN-
dera, hacerse cargo para tavar la ropa do dos ó tros 

casas particulares, toniondo quien responda por ella: 
pueden dirigirse á Crespo 56, A todas horas. 

15350 4-8 
FTNA SEÑORA P R O F E S O R A D E S E A ENCON-
U trar una familia para enseñar inglés, francés y el 
bordado, por horas: tiono quien la responda. Dirigirse 

Señora Profesora" en ol despacho do osta impronta. 
15351 6-8 

E S E A C O L O C A R S E UNA CRIADA D E MANO 
y manejadora de niños excelente; sabe cumplir con 

su ob igacion y tiene personas que respondan de su con
ducto: Villegás 57 darán razón. li)244 4-7 
FTNA SEÑORA DE MEDIANAEDAD Y MORA. 
I J lidad con sn hijo (Iel2 años desoa colocarse en casa 
parí [onlar para criada do mano y costurera ó sola: Monte 
esquina á Zulueta, Bazar Habanero. 15255 4-7 

SESOLICITATENÉLPUNTO EN QUE SE HA-
11o al Sr. D. Gaspar Morete y á Luisito Gaspar y Por-

m y á'Dí Encarnación PortesyMarquezyáDíLoretlco 
"ortos, para un asiint o de familia; Cárdenas n. 3. 

15258 4-7 
TTN A S I A T I C O G E N E R A L COCINERO Y R E -
U postero, desea colocarse, ya sea en casa particular ó 
cualquier clase de éstábleoimiento. Villegas 105 darán 
azon, 152R7 4-7 

SE S O L I C I T A UNA MUCHACHITA H U E R F A -
na, bien blanca ó do color, do 10 ú 14 años, para ba-

cerse cargo de ella. En Aguila 287, entre Monto y Co
rrales darán razón. 15281 4-7 

DE S E A C O L O C A R S E UNA JOVEN PENINSU-
lar, para criada de mano ó manejadora do niños: es 

do buon carácter y sabe cumplir con su obligación, te
niendo personas que la garanticen. Cuba 36 darán ra
zón. 15293 4-7 

3̂L1 I O r>oir ILOO. 
Se da dinero con hipoteca do casas y depósitos do la 

Coja do Ahorros: hay lo que pidan, desdo 2,00 pesos 
hasta 85,000: ocurrir á Manrique número 39, do seis do la 
mañana á tros de la tardo, sin intervención do corredor. 

15236 4-8 
TTNA SEÑORA PENINSULAR, D E DOS M E S E S 
U de parida, so acomoda á media lecho é leche entera: 
tieno quien responda de su conducta. Impondrán calle 
del Pocito n. 21. 15280 4-8 

SE SOLICITA 
una criada do mano, quo tenga buenas referencias. San 
Ignacio n.19. 15295 8-7 
TTNA SEÑORA PENINSULAR deeea colocarse en 
U una casa particular para lavar, planchar, rizar ó bien 
para criada de mano. Paotoria 02. 15267 4-7 
TTNA SEÑORA JOVEN D E 20 AÑOS D E EDAD, 
\ J solicita colocación para criodade mano para osta ciu
dad ó el campo: tieniendo personas quo respondan do 
su conducta. Informarán on la callo do la Trinidad n. 13 
Corro, á todas horas. 15271 

DE S E A C O L O C A R S E UN G E N E R A L C O C I -
nero y repostero: es aseado, de buena conducta y 

tiene per-onas que respondan por él: callt de la Moroed 
n. 103 darán razón. 15278 4-7 
TTNA SEÑORA D E MEDIANA EDAD D E S E A 
U una casa para cocinar á la española, do una corta fa
milia. Habana 112 darán razón. 15289 4-7 
TTNA SEÑORA PENINSULAR D E S E A C O L O -
U sarse on casa particular para coser de sois á seis; 
entiende toda clase de costuras á mano y máquina: da
rán razón calzada de Galiano esquina á Neptuno, pele
tería E l Paraíso. 15298 4-7 
fTNA JOVEN R E C I E N L L E G A D A D E L A P E -
U nínsula, desea colocarse de criada do mano ó mane

jadora do niños ó acompañar á una señora ó señorita: 
tiene quien responda por su conducta. Informarán Cam
panario 13. 15299 4-7 
TTN ASIATICO G E N E R A L COCINERO DESEA 
U colocarse, ya sea en casa particular ó establooimion-
to: es aseado y de buena conducta: calzada de la Reina 
n. 32 darán razón. 15292 4-7 

S o l n0. 7 2 , a l t o s . 
Una mulatica de doce á trooe años para ol sorvicio do

méstico y un muchacho para los mismos quehaceres, qno 
sepa su deber. 15270 4-7 

SE S O L I C I T A UN CRIADO BLANCO D E C A -
torce á diez y seis años para el sorvicio do la casa. Im

pondrán Galiano 58, altos de la locería. 15273 4-7 

S e t o m a n e n a l q u i l e r 
dos criadas cocineras y lavanderas, para poca familia, 
quo tengan buenas referencias. Perseverancia 16. 

15280 4-7 
TTNA JOVEN D E COLOR G E N E R A L L A V A N . 
U dora y rizadora desea colocarse en una casa particu

lar decente, bien para el campo ó para la Habana, tieno 
quien tesponda por ella; Cárdenas 3 informarán á todas 
horas. 15259 4-7 

ANUNCIOS DELOS ESTAD0S-0N1D0S. 
ICHtnbIcci<la haco cincuenta nnov 

i Para marcar cualquier tela con una pluia 
! ordinaria. Medalla y Diploma Í!O 11 
Exposición Centenaria de lí>y<r 

!|quese lo adjudicó sobro todos ios otre 
impetldorca Americanos y de otr» 
íaes. De veatt ea todas ja» HoUeac 
JU'ca »i If-í-Kas» Sii'stxi « w íct otte-

• • •: 0 ',• 'SíBl-T&rts. '•¡'•y*v*$Vf 



SE SOLICITA 
tin cocinero cou buenas vecomendaciones. Paseo de Ta
cón n. 6. 152S3 4-7 

V] [N A S I A T I C O B U E N COCINERO Y R E P O S 
1 tero á la francesa e inglesa solicita colocación en casa 

particular ó establecimiento. Tiene emion responda por 
Au. conducta. Impondrán calle do San José esiiuina á San 
Nicolás, bodega, u. 25. 15252 ir-1 

S e s o l i c i t a 
rmanegrita 6 mnlatica de doce á catorce años para el 
aerúcio doméstico de una corta familia. Calle del Morro 
U- 60 15247 4-7 

¡ V SKA C O L O C A R S E UN MORENO BUEN CO 
incinero, aseado y do inmejorable conducta ya sea en 
¿jasa particular ó establecimiento: tiene personas fpio lo 
garanticen: calle de la Lealtad u. 125 darán razón. 

15249 4-7 

U NA PAROA L I B R E D E BUENA CONDUCTA 
desea colocarse de cocinera. Darán razón Virtudes 

140 y un muebacho de 14 años. 
1524« 4-7 

•tíARA UNA NUEVA INDUSTRIA EN E L ramo 
». del tabaco se necesita un aprendiz de catorce á quin
ce afios, coa personas respetables que lo abonen: sin 
este requisito es inútil que se presento. Eavo n. 43. 

15204 4̂ 5 

CRIANDERA. 
So ofrece una con buena v abundante leche. Calle de 

"Marqués González número 7 darán razón. 
l.*>20.r. 4-5 

J \ ESEA COLOCARSE UNA PENINSULAR DE 
j J ¿ 6 dias de parida, sana y robusta y con buena y 
abundante leche, de criandera á leche entera: es de mo
ralidad y con personas que la garanticen: calle de la 
Cárcel n. 19 darán razón. 15210 4-5 
TTNA iUOKENITA, P R I M E R I Z A , DE CUATRO 

meses de parida, desea colocarse á leche entera. Co
rrales número 78 darán razón. 15̂ 33 4-5 

SE SOJLICITA PARA UNA CORTA F A M I L I A 
una criada do mano que haga los mandados y presente 

buenas recomendaciones. Galiano n. 34, entre virtudes 
y Concordia. 15232 4-5 

DE S E A COLOCARSE UNA PENINSULAR DE 
mediana edad, cocinera general, aseada y de morali

dad; también se coloca con una familia para acompaüarla 
& viajar; tiene personas que respondan de su conducta, 
calle de Buenavista n. 14, en Eegla darán razón. 

15218 , 4-5 
TTN JOVEN DE 20 AÑOS, CON MUY BUENAS 
tJ rocoiuendaciones, desea colocación para criado de 
mano, en lo que es muy inteligente. Impondrán fonda 
"LaPaloma," cuarto n" 6, Kicla númera 111. 

161X9 4-5 

t^JE DESEA COLOCAR UNA SES'ORA PENIN 
Maular para cocinar para una corta familia ó para a-
compañar á una señora, 'eniendo quien responda por 
ella. Informarán San Ifruacion. CD, esquina A A costa. 

15190 4-5 

UN CRIADO D E MANO 
que tenua buenas referencias se solicita. Habana n. 35. 

15200 ' 4-5 
E SOJLICITA UN CRIADO D E MAÑO BLANCO 

^que tenga buenas referencias de su conducta, siu cu
yo requisito excusa presentarse. Obispo 4?, E l Caño
nazo darán razón. 15209 4-5 

CRIANDERA. 
Se solicüa una á lecho cutera, que tenga do 7 á 9 de 

parida. Prado 1H, altos. 15188 l-4a 7-5d 

" ^ S O L Í C I T A 
uua general ciiada de mano que sepa peiuary coser y 
tenga buenas recomendaciones. Prado número 107. 

15195 4-5 
r \ ESEA COLOCARSE UNA SEÑORA CASADA 
C d o cnalro meses do parida, con buena y abundante 
leohe, parn. criar á luche entera: es buena y robusta y 
t-i'me personas que la garanticen, (.'alzada dé Jesús del 
Monte número 100 darán razón. 

15182 4-5 
r j K A SEÑORA PRAl* CESA, ^ I O F I ^ A H O E 
' J profesión, desea encontrar una colocación en casa 

Tiii'ticular. sea para acompañar una niña ó señora y en-
3eñarln el francés. Informarán Industria 97. 

15051 8-2 

TTNA SEÑORA PENINSULAR DESEA COLO-
\ J carse de criada do mano: sabe coser a máquina.y á 
mano y tiene personas que respondan por eiia. Calle de 
la Industria número 144 darán raion. 

349S5 g-l 

Ü b m p r a s . 

S E DESEA COMIUIAR UN B I L L A E CHICO 
(iiX'J) de carambola, de uso. barato. Corro 747. 

i'iiói 4 io 
OL>í ^TERVKNCJUN DE CORREDOR SE DE-
Osea comprar una máqnina de moler caña, que sus di
mensiones no bajen de 6̂  píós de trapiche y las demás 
andidas que á este largo correspondan —Aibeno Voras-
tQgni. San Ignacio c. 50. 15317 8-8 

O JO. L A L L E D E J E S U S MARIA N. '2 S E COM-
pi an residuos de anualidades y amortizable y lámi-

na'» de ambas dendu y se compran toda clase créditos 
da la Caja de Ahorros Billetes al 26 v oro al 27. De 7 á 1 
do 'a mañana. 15306 4-8 
p A J A DE AHORROS.—SE COMPRAN C E R T I -
vVflcados pagándolos á los más altos precios. Se ofrece 

á los Sres, vendedores grandes cantidades mediante una 
pequeña retribución, impondrán de 7 9 de la mañana 
café de Luz, Prancisco Calafell. 15296 4-7 

L I B R O S . 
Se compran de todas clases en pequeñas y grandes 

partidas: Obisqo 54, librería. 152«0 10-7 

SE C0MPKAN 
depósitos do la Caja de Ahorros pagándose en billetes 
35 p§ y en oro á 37 p§ directamente; Merced 99 de 7 á 
10 de do la mañana, en pequeñas ó grandes cantidades. 

15242 ^ 10-7 
r \JO—CAJA DE AHORROS, OJO—Se compran 
V oortifleados en oro v billetes, pagándolos al 27 por 100 
de vulor el primero y al 26 por 100 lo segundo. Impondrán 
Campanario 7. de seis á 10 de la noche. 

15222 4-5 

Se compran libros, 
Salud 23. 

De todas clases, en grandes y pequeñas partidas, des
de un solo tomo hasta oibliotecas, por costosas que sean: 
esta casa, como tieno acreditado, paga bien los libros: 
Salud u. 23, librería. 1522o 4-5 

SE COMPRAN 
Grandes Mueblajes 

prefiriéndose finos. Se pagan bien, arreglado á la si
tuación, por saber apreciar lo bueno. Alinismo tiempo 
hay encargo de un gran lote de brillantes aunque estén 
montados á la antigua. Antes de cerrar trato con otro 
pasen por 

E L CAftOIfil,ZO 
Obispo 4:2, que no les pesará. 

15231 4-5 
COMPRAN UNOS M U E B L E S BUENOS, un 

CJpianino de buen fabricante y demás enseres de casa, 
loza y cristaleria de alguna familia que se ausente para 
otra que viene do España. Impondrán Gervasio 139. 

15005 8-1 

r 
D E U D A P U B L I C A 

D E L A 
I S L A D E C r j B A . 

Se compran cupones de la Deuda Amortizable, en 
glandes y pequeñas cantidades. 

Dirijir'se á M. de Zayaa Trigueros, Mercaderes n? 16̂  
(altos), ó por correo. Apartado número 454. 

C n. 103O 15.30 
CAJA D E AHORROS. 

En la calle de Jesus María 112, bajos, se compran toda 
clase de créditos contra dicho Establecimiento de f rédito. 
DB 8 á 10 do la mañana. 14836 15-28 

S e c o m p r a n l i b r o s 
nueves y usados, en pequeñas y grandes partidas; en la 
misma se compran os tuches de cirujia y matemáticas, 
calzadadol Monte 61, entre Suarez y Factoría. 

1*339 20-17 sotb 

Casas de salud, Hoteles 

S I R A T O G A 1 1 0 U S E . 
G-'-an palacio (Mendizabal) ron espaciosas y ventila 

da< habitaciones suelos de mármol y mosaico, esmerada 
asistencia y comidas, do 9 á l l y de4 á 7 de la tarde. 

Graliano 103. 
15291 4-7 

luileres^ 
S ;tiqui,au tres magnificas habitaciones con vista a 

mar, en el barrio de Casa Blanca, calle de Sevilla '8 
e i precio módico. Informarán en Lealtad 39, en esta 
ciudad. 15471 4-10 

E n p r e c i o m ó d i c o ; 
83 alquila la casa, callo del Morro n. 2, y también se al
quilan dol mismo modo, frente á la misma, dos casas 
a-.abadas de construir, propias cada una de ellas para 
dos familias, como que tienen cada una 10 habitaciones, 
5 en Jo* altos y las mismas en los bajos; e n patio, coci
na, agua y una buena azotea con vista á la entrada del 
puerto Cárcel esquina á Morro, bodega, darán razón 

15Í50 4-10 

B e r n a z a 6 0 , 
entro Teniente-líey y Muralla se alquilan habitaciones 
amuebladas ninv ventiladas, altas v b^jas. 

15151 4-10 
A hombres, .señoras solas ó matrimonio sin niños se 

x!L lan eu alquiler dos hermosas posesiones altas; y en 
la misma dan razón de nna lamosa casa que se vende ó 
cambia por dos más chicas. Salud 109. 

15«49 4-10 
'i $ili -50 oro con fiador principal pagador se alquila 

-i-^la casa San Rafael n. 103, compnesta de dos venta
nas, zaguán, sala de mármol, corredor y los dos prime
ros cuartos con sus pisos de mosaico, 5 cuartos corridos 
á la derecha y 3 á la izquierda, saleta de comer, cuartos 
para criados, espaciosa cocina con su horno, fregadero y 
masas do mármol, cuarto de baño, inodoro, patio y tras
patio, toda de azotea, con sus reatas de azulejos, 3 habi
taciones altas, 8llaves de agua, toda de azúlelos con per
sianas y mamparas de cristal, muy limpia toda. Infor
marán en la misma su dueña. 15456 4-10 

1>araun caballero solóse alquila un hermosísimo salón, 
su antc-salou y un cuarto para criado en los altos de 

uua casa de las más frescas y céntricas de la Habana, 
cuyos bajos vive una familia respetable. Informarán en 
la sedería La Villa de París, calle del Obispo. 

15465 4-10 

S E A L Q U I L A 
la casa Virtudea n. 90, de mamposteria, con sala, come
dor, tres cuartos, cocina, escusado y buen patio, en $30 
oro mpnsuales: también tiene pluma de agua. 

15432 4-10 

S e a l q u i l a n 
¡untas 6 separadas, cinco hermosas habitaciones altas 
con balcón á la callo, ffaliano número 99. 

15411 8-10 
Tj^ n $4o-75 oro la casa Apodaca número 6, con «ala, co-
X-imedor, tres cuartos, etc., en la planta baja; y sala, 
comedor y un cuarto, en la alta; y á mas un cuartito en 
el fondo da la azotea. Tiene pluma de agua. Las llaves 
en frent». 15444 4r-10 

Para una st-nora de edad ó un caballero, se alquila una 
habitación y puede comer con los dueños de dicha 

casa, que es un matrimonio, dos niños y dos criados de 
color, que Ío hace por estar acompañados. Empedrads 
n. 33, inmediato á la plaza de San Juan de Dios. 

1513' 9-10 

SE ALQUILAN. 
Las ca;as ealle de üstevez n? 18, Campanario n'.' 46, 

todas con abundante agua.; y un solar con fábrica en la 
calle del Piínoip*' Alfom-o n. 256. con módico precio en 
OT. alqu'l r, con fiador y principal pagador, las llaves del 
46 están en la calle del Obispo n. 1, en la que impondrán 
de todas. 15437 15-O10 

MERCED 77. 
Se alquilan los espaciosos altos con agua, gas, cocina 

cscusados y lavaderos: hay departamentos para matri
monios con balcón ála calle y habitaciones para hom-
b--" .^.i^ i5t28 8-10 

i :il.|Hilan IHH cüsas ns. SOO y .'6! en la calzada dol Ce-
k3 r o; la nrlmo a tipno sala, romedor. 4 cuartos y un sa
lón al foiido y la otra tiene sala, comedor y 5 cuartos. 
ámba1» tieuen árboles frutales en el traspatioy les pasa 
la zanja, están á nna cuadra de la iglesia: en ins mismas 
impondrán. 15481 • 4-10 

E m p e d r a d o 15. 
Se alquilan habitaciones baratas, con asistencia, a-

lumbrado. baño y demás comodidades, entrada á todas 
horas. 15172 4-10 

VIRTUDES 10. 
Se alquila una hermosa sala con su gabinete y otras 

habitaciones con vista á la calle, bien amuebladas, cerca 
de los teatros y parques, entrada á todas horas, precios 
moderados. 15476 4-10 

Parque Cagtral.—Altos de los Helados de París, se al
quilan hermosas y ventiladas habitaciones, con dere

cho á 1* sala y con toda asistencia, á personas docentes, 
precios muy módicos. Prado 116. 

15457 4-10 

Se alqui a la hermosa casa de esquina. Inquisidor 27 
con unos altos propios para familia y entresuelos 

grandes y corridos, que se pueden dar por separados si 
se quiere. La llave está en el café, 6 impondrán Cárlos 
3? n. 6. 15461 '4-10 

En la calle de Acosta núm. 43 so alquila un piso alto 
que se compone de 3 cuartos, sa'a, comedor, buena 

cocina y mirador con vistas preciosas agua de "Vento, 
un tanque para baño y otras comodidades, propio para 
un matrimonio de corta familia. 

También se alquila el piso principal de la pintoresca 
casa de la calle del Principe Alfonso núm. 83. Informará 
su dueño en la referida calle de Acosta n. 43. 

15442 4-10 

En proporción so alquila una casita con sala, comedor, 
dos cuartos, agua etc. También unos altos, muy in

dependientes, con iguales comodidades, y por separado 
una accesoria pequeña. Impondrán calle de Crespo núm 
10 esquina á Ancha del Xorte. 

15445 4-10 

S E A L Q U I L A en el baratísimo precio de 34.'? en oro 
por motivo de la situación que tenemos, la bonita ca

sa n. 52 de la calle Crespo, es de azotea, tiene regular 
sala, saleta, 3 ventilados y espaciosos cuartos, cocina y 
demás comodidades; en el'n. 50 está la llave, y Acosta 90 
impondrán. 15370 4-9 

Se alquilan unos altos muy frescos y ventilados, con 
entrada independiente y vista á la calzada del Mon

te: en el callejón del Suspiro n. 18. allí mismo informa
rán. 15367 4-9 

Se alquila, la casa n. 34 de la callo do Paula; con sala, 
comedor, cuatro cuartos, cocina y pozo, en $28 oro: la 

llave está en la bodeca. Informan en Guanabacoa, Co
rral Falso 50, entro San Antonio y Gloria. 

15414 4-9 

Se alquila un bonito cuarto bajo, con puerta grande á 
la callo. Obrapía 57, entre Compostela y Agnacate. 

completamente independiente; tieno agua ó inodoro: en 
el alto impondrán; y se vende cascarilla legitima de hue
vo. 15419 4-9 

Se alquilan unos bonitos altos; compuestos de tres ha
bitaciones, con baño, inodoro y dos plumas do agua, 

f as, dos azoteas y un cuartico chico que sirve de lava-
ero ó cocina; se desea que sean personas decentes; so 

dán y se toman referencias: podrán vrrse do 8 de la ma
ñana á tres de la tarde. Manrique n. 10. 

35422 4-9 

EN $85 ORO, 
con dos meses en fondo ó fiador principal pagador, se 
alquila la parle alta de la bien situada casa, calzada de 
Galiano n. 9. esquina á Trocadero. Alquilan también 
dos accesorias pertenecientes á la misma, que dan á la 
calle del Trocadero: las llaves en la paite baja, esquina. 
6 impondrán en la misma Virtudes n. 37, entro Amistad 
y Aguila. 153«5 4-9 

Se alquila en $46-75 oro, con dos meses en fondo ó fia
dor principal pagador, la casa calle de la Estrella nú

mero 26, entre Angeles y Eayo, con sala, comedor corri
do, 5 cuartos y pluma de agua: la llave en frente n. 45, ó 
impondrán Galiano 9, esquina á Trocadero, tienda de ro
pa, y en Guanabacoa Concepción n. 40, esquina á Divi
sión. 15381 4-9 

SE A L Q U I L A 
la casita Obrapia u. 85; con sala, comedor, dos cuartos 
pozo, etc: Al lado la liavii é informarán Amargara 40. 

15383 4-9 

Se arrienda una estancia inmediata al caserío de Arro
yo Apolo. En el establecimiento del mismo impon

drán. 15389 4-9 

SE A L Q U I L A 
la casa 'Bemaza 31. Eeina 124 impondrán. 

15406 

S E A L Q U I L A N 
los heimosos y frescoo altos do la casa calle del Obispo 
n. 37, que se componen de sala, gabinete con balcón co
rrido á la calle, piso fie mármol y cielo raso, 10 posesio
nes, agua y demás menesteres, con zaguán; en el módico 
precio de 6 onzas oro al mes; habiendo ganado antes de 
ahora'0 onzas oro. Impondrán en la camisería de los 
bajos de dicha casa v en la calle do las Animas n. 32. 

154''9 10-9 

SE A L Q U I L A 
la casa Peña Pobre u. 33 coa tros cuartos y demás. La 
casa Compostela 115 con ocho cuartos y la de Reina 311 
con once cuartos: en la última dan razón. 

15)96 8-9 

Se a lqui lan 
los hermosos altos calle del Sol n. 52, entre Compostela 
y Habana, compuestos de gran sala, comedor y un gran 
cuarto, acabados de pintar y con sueles de mármol. 

Tienen balcón corrido á la calle y solo se alquilan para 
escritorio, caballeros solos. 6 matrimonio sin hijos. Se 
da llavin y su precio $34 oro. 

35371 4-9 

Se alquilan: en 34 pesos oro la casa Condo númV 9, con 
tres hermosos cuartos, pozo y algibe, y en 50 pesos 

billetes la de Curazao n'.' 36, do alto y bajo, con pozo. En 
las mismas se indica dónde están las llaves. Informa
rán Amistad n. 102. 15366 4-9 

Lealtad 96. 
Se alquila una habitación alta en casa decente. 

15381 4-9 

Se alquila esta casa calle de las Damas n. 20, en cua
renta pesos oro al mes. La llave está á la otra puerta, 

en el n. 2i. El dueño vive en Guanabacoa, calle do Co-
rral-Ealso n. 50, entre San Antonio y Gloria. 

15413 4-9 

Se alquila la hermosa y ventilada casa Luyanó n. 115, 
compuesta de sala, comedor, zaguán, cinco cuartos 

bajos y uno alto, agua y un espacioso jardín. Se da muy 
barata. Impondrán Amargura número 68. 

15318 8-8 
T a casa Neptuno núm. 56, entre Galiano y Aguila, se 
A-ialquila en cinco onzas y media, con 5 cuartos, saleta, 
zaguán, cocina, despensa, caballeriza y con cuartos de 
criados; la llave en la panadería de enfrente. Impon
drán Reina n. 74. 15312 4-8 

R E C A L A D A 
Por $30 oro. que es menos de la mitad do lo que ha ga

nado, ae alguila la gran casa calzada Luyanó 71, con za
guán y seis cuartos: la llave en la bodega y su dueño 
San Rafael 74. 15347 ' 4-8 

Se alquilan los hermosos y ventilados altos de la casa 
Luz número 75, compuestos de cuatro cuartos, sala, 

cocina y azotea: impondrán Luz número 77, bodega. 
15333 4-8 

Se alquila la hermosa y ventilada casa elle de la Ha
bana n. 331 entro LurallaySol, compuesta de sala, 

cuatro cuartos bajos y uno alto, comedor, cocina, ete., 
tiene ajrua, gas v comunicación á la cloaca. 

15316 4-8 

S e alquila una bonita casa. Consulado 21, de alto v ba
jo, balcón á la calle, hermosos cuartos, algibe, llave 

de agua, azotea corrida, y cuanta comodidad sepuede 
necesitar. Otra mas pequeña en la calle de la Perseve
rancia n. 23, con fiador ó dos meses en fondo. La dueña 
callo tercera n. 22, Vedado. 35341 4-8 

Ancha del Norte 225, altos. 
Se alquilan, tiene cinco cuartos y entrada indepen

diente. En los mismos está la llavo ¿ informarán de su 
precio, Compostela 66. 15365 4-8 

So alquila.—A proposito para un establecimiento in
dustrial como alambique, tabaqueria etc.. la casa 'C8 

de la calle de las Animas. En la inmediata 166 está la 
llave v el dueño, calle de la Industria núm. 116. 

15339 4-8 

En casa de familia decentó se alquilan dos habitacio
nes altas y dos b^jas, propias para bufete de aboga

do ó médico ó un caballero solo. Empedrado núm. 6. 
15356 4-8 

S e alquila el primer piso déla casa calle do Acosta nú
mero 113; tiene 3 hermosos cuartos, sala, comedor y 

demás comodidades para una familia. Informarán en él 
seeundopíso. 15357 4-8 

Dos habitaciones altas, se alquilan, á señoras ó caba-
lleros solos ó matrimonio: calle de San Nicolás n. 39: 

en la misma se dá en alquiler una muchacha para mane
jadora. 15336 4-8 

SE A L Q U I L A N 
dos hfirmosas habitaciones altas, muv ventiladas, con 
agua,- en módico precio. Informarán <lo 9 de la mañana 
en adelanto. San Rafael 7». 1?;343 4 8 

S E ALUÜTLA. en seis onzas y media oro. la hermosa 
v ventilada casa, calle del Ravo n. 17. entre Dragones 

v Za"ja. con ratorce cuartos, altos y bajos, zaguán; pu-
di»ndo habitar hasta tres familias por sus mnchas co
modidades. Dragones 56 informaran. 

15332 4-8 

Se alquila la casa, calle del Campanario n. 30, á media 
cuadra de los «arritos. Es toda de azotea y tiene tres 

cuartos bajos y uno alto muy hermoso, cuarto de baño 
con ducha, snelos de mármol, gas yagua. Al lado n 13, 
está la llave, é informa su dueño en la calle de Lampa
rilla n. 22, esquina á Cuba. 15330 4-8 

Se alq nila un solar nn el callejón de Cbavez, treinta va
ras de la calzada de la Reina, todo con colgadizos al 

reledor, llavo de agua; mide 32 frente por 40 fondo, 
donde estuvo la sierra ó taller do Balbi, propio nara ca
jones de tabaco, fábrica de panales ó taller de depósitos. 
Informarán Jesús Peregrino n. 2. 

35328 12-8 

Se alquila baratísima la casa, calle do la Gloria n 203; 
con sala, comedor y tres cuartos, con suelo de tahlon-

cillo. mny seca: la llave en la bod«ga situada en Figuras 
y Monte, donde informarán: también se vende. 

15329 4-8 

ATENCION SORPRENDENTE. 
Se alquilan los bajos de la casa Villegas n. 76, entre 

Muralla y Teniente Rey, con zaguán, sala do mármol y 
dos ventanas, cuatro cuartos grandes y corridos y uno 
para criados, comedor, saleta, patio y traspatio, cocina 
muy espaciosa, caballeriza para dos bestias, cañería de 
gas en toda la casa, agua de Vento en abundancia. Se 
da en proporción: en los altos tratarán délas condiciones 
de inquilinato con su dueña. 15251 4-8 

Se alquila la accesoria letra G, situada en la ealle dol 
Sol entre la de Inquisidor y San Ignacio. En la sas

trería dol lado está la llave v Prado n. 55 informarán. 
15290 4-7 

S E A L Q U I L A 
una habitación baja, grande y fresca, en familia, con 
toda asistencia, en precio módico. Lamparilla n. 82, en
tre Bernaza y Villegas. 15302 4-7 

Se alquila, la casa calle del Aguacate n. 71, entre Sol y 
Muralla, con enteada de carruage, sala, comedor, seis 

cuartos, saleta de esmar, patio, traspatio, árboles fruta
les y demás comodldBdea, siempre ha ganado seis onzas 
oro, y se da en 5 casas oro y un doblón: en frente está 
la llave, y en la cateada de la Reina n. 61 impondrá su 
dueña. 15300 8-7 

EN PROPORCION. 
Se alquila la hermosa casa, calle de la Puerta Cerrada 

n. 4, entre Factoría y Suarez, con entrada de carmage, 
sala, comedor, cielo raso, seis cuartos, dos do ellos altos, 
y demás comodidades; á la otra puerta está la llave, y 
en la calzada de la Reina n. 61, informará su dueña. 

15301 8-7 
\ LTOS.—Se alquilan los de la casa calle de los De-

-fXsamparados n. 44; compuestos de sala y dos cuartos, 
cocina, escusado con entrada independiente; se dán en 
$18 en oro. Informarán Habana n. 248. 

35297 4-7 

L a c a s a E m p e d r a d o 2 9 
se alquila en módico precio: la llave Empedrado 21, en la 
misma informarán. 1P269 8-7 
rpeniento-Rey 51, casa de alto y bajo, se alquilan her-
í mosas y frescas habitaciones, con asistencia ó sin 

ella. Se responde al buen trato, los precios módicos, la 
entrada á todas horas. Teniente-Rey 51, entre Villegas 
y Agnacate. 15275 4-7 

Se alquila con garantía una quinta de cuatro solares, 
cercada, con su casa de madera y platanal en $20 oro, 

junto al paradero de la Ciénaga, en lo más alto y saluda
ble, y también una casa de azotea cercr de la escuela de 
agricultura; darán razón en el paradero del Cerro el 
guarda-almn cen. 15264 4-7 

En dos onzas un doblón oro, se alquila la espaciosa y 
ventilada casa Revill8g:gedo 38, compuesta de una 

gran sala, comedor, 4 cuartos, patio y traspatio: en la 
bodega de la esquina está la llavo y Suarez entre Monte 
y Corrales, barbesiainformarán. 15253 4-7 

Se alquilan d' s hermosas habitacionos altas á hombree 
solos, entrada á todas horas: Villegas 86, y ou los ba

jos de la misma casa una salita propia para bufete, sas
trería ú otro establecimiento en pequeña escala. 

35238 4-7 

Se alquila una hermosa habitación con ventana á la 
calle, á matrimonio sin hijos, señoras ó caballeros so

los: Virtudes esquina á Manrique n, 97, parto bíya infor-
tnarán. 15240 4-7 

Se arrienda un potrero de 30 caballerias de tierra con 
buenos pastos aguadas casa vivienda á ocho leguas 

de la Habana; tiene cuatro caballerias de caña. Infor
marán de seis á once del día ó de cinco á ocho de la no
che. Concordia número 9, esquina á Aguila. 

15191 4-5 

S e a l q u i l a 
la casa calle de San José n. 38: la llave eatá en la bodega 
esquina á San Nicolás, y para su ajuste. Oficios n. 28 in
formal án. 15223 10-5 

SE A L Q U I L A N 
los espaciosos altos do la casa n. 82 de la calle de San 
Ignacio, propios para escritorio o una numerosa fami
lia En la misma informarán. 15192 15-5 

EN $30 ORO 
al mes, se alquila la espaciosacasa Neptuno 234, esquina 
á San Francisco. Lamparilla 3, altos, de 11 á 3. 

15203 8-5 

Se alquila la casa n. 10 de la callo del Tulipán: la llave 
está en frente al fondo del solar, en la carnicería. In

formarán calle de la Habana u. 55, altos, esquina á f m-
pedrado, 15229 4-5 

BOTICA 

tt^fiA ^iTií3? â cómoda casa San Miguel 
D9 dBv \ r J C ^ V r , n , 194: tiene 5 cuartos, paja de 
agua y demás comodidades: la llave en el 133. Impon
drán Consnlaoo 17. 15213 4-5 

En la hermosa y fresca casa Cuba 52, esquina á Em
pedrado, se alquilan tres habitaciones altas con bal

cón á la calle, juntas ó separadas. 
15150 6-4 

Se dá en renta un magnífico potrero de diez y siete ca
ballerías de tierra con buenas fábricas, en Melena 

del Sur. Impondrán en Guanabacoa, calle de Palo Blan-
n. 53, esquina á Animas. 15144 5-4 

R I C L A 111, esquina á San Ignacio, se alquilan los 
espaciosos y ventilados altos. Impondrán Ilicla nú

mero 7 A. 15109 8-4 

Se alquila una buena y fresca casa en la calle do la 
Fundición n. 7, tiene sala grande y 0 cuartos, alguno 

independiente que pueden alquilarse. Sedáenpropor 
cion. La llave está Paula núm. 2, en ella informarán. 

15176 8-4 

Se alquila la casa n. 3 de la calle de Obrapía, cuya es 
de alto, acabada de reparar y pintar, propia para al

macenes y escritorios, de fábrica moderna y con agua, 
pudiendo pasar el que desee tomarla á Obrapia 14, donde 
está la llave, y en Prado 98 donde vive el dueño para su 
ajuste. 15063 15-3 0 

SE A L Q U I L A 
la hermosa casa Ensenada n. 1, barriada de Jesús del 
Monte: informan Ensenada 3 y Lamparilla 22. 

150»<1 8-3 

O ' R E I L L V 10.—Se alquila esta casa de alto y bajo 
propia para establecimiento ó almacén, escritorio y 

familia, la llave está en el n. 12 y en Aguiar 60 informa-
rán de su precio y condiciones. 

15069 ' 8-3 

POR NO P O D E R L O A S I S T I R SU DUEÑA S E 
arrienda con bnenas condiciones el Hotel Universo, 

Cuba 37, esquina á O'Roüly. También se vende un pia-
nino de poco uso en proporción. 

15056 8-2 

Se alquilan unas habitaciones como para una familia 
corta: una sala grande á propósito para escritorio do 

empresas y unos bíyos propios para almacén. Oficios 14. 
14980 8-1 

SE A L Q U I L A 
en precio módico la casa calle de las Animas u. 1'8 entre 
las de Belascoain y Gervasio. Es do construcción mo
derna, tiene dos ventanas, zaguán, cuatro oxpléndidos 
cuartos cerrados con persianas, todos ellos con llaves de 
agua; cniresnelos para la servidumbre, traspatio, caba
lleriza, saleta para comer, inodoros, baños y cuantas 
comodidades pueda necesitar una familia acomodada.— 
Informarán Belascoain n, 2 A, en dondo está la llave. 

14976 10-1 

A G U I L A N0 48. 
Se alquüan unos altos con cuatro cuartos, sala, come

dor, pluma de agua y cocina. 
15004 8-1 

S E ARRIENDA 
nna finca de cinco caballerías de tierra superiores, entre 
Beiucal y Sant:ago de las Vegas. Para más pormenores 
dirigirse á las calles do la Estrella número 137 y Bara
tillo número 9, almacén de víveres. 

14871 35-28 
/^AÑGA.—So arrienda una vega de sioto caballinas 
vTdo tierra superior para cultivar t abaco, situada cutre 
Consolación dol Sur y Pinar del Rio. Reúne todas las 
buenas condiciones y seda muy barata. Informará su 
dueña: calle la Estrella número '37. 

34853 10-28 

A c i n c o d o b l o n e s 
se alquilan casitas con tres habitaciones, escusado y 
agua: en el Mercado de Colon, altos de los Dos normar
nos, por la calle de Monserrate. 

14870 15-28 St 

iSTEEESAff 
En la hermosa casa calle de Cuba n, 67, entre Klela y 

Teniente-Rey, punto céntrico para toda clase de nego
cios, se alquilan habitaciones altas, espaciosas y venti
ladas, con todo el servicio necesario,- propias para escri
torio, bufete de abogados, agencia de negocios, ft otro 
objeto análogo. Informarán en loa bajos de la misma 

C. n. 718 6m8.-5 ,Ti 

i i lqi i i lerés de priados 
Se alquila una morena patrocinada, de medía edad, ge

neral cocinera, que entiende muy bien de compras: 
Oficios n. 18 entre Amargura y Lamparilla, almacén. 

15394 4-9 

Se alquila una morona patrocinada regular cocinera; 
impondrán Compostelaesquica á Merced, tienda de 

ropa, 15337 4-8 

SE HA E X T R A V I A D O 
ayer en el trayecto que media entre los muelles de Luz 
y la calle de los Oficios, una cartera conteniendo varios 
documentos, entre éllos una libranza del ingenio "Limo
nes" que vence el di» 10 del corriente, sóbrela cual se han 
dado los pasos necesarios para que no sea satisfecha si
no á su legitimo dueño. La persona que se haya encon
trado dicha cartera y la entregue en la calle de Merca
deres n. 40, será gratificada generosamente. 

15435 l-9a 3-10d 
PÉRDIDA.—SE HAN E X T R A V I A D O E L DO-
JL mingo 5 del corriente en un coche de alquiler unos 
espejuelos de oro envasados en su cajita de madera: la 
persona quelos hubiese encontrado puede devolverlos á 
la calzada de la Infanta n. 3 donde se gratificará además 
do aírradecerlo. 15377 4-9 

DE L A C A L L E D E L A MALOJA N. 35 S E E x 
travió el 21 de setiembre por la noche un perro per

diguero blanco con la cabeza color chocolate y varias 
manchas grandes del mismo color en el cuerpo, cubrién
dole una la parte superior del rabo. El que lo entregue 
en dicha casa ó dé razón de él, se lo gratificará con $75 
billetes. Se advierte que dicho perro portaba un collar 
con cuatro pasadores nikelados. 

15380 2-8a 2-9d 

V e n t a s 
D E FINCAS Y ESTABLECIMIENTOS. 

G ANGA.—SIN INTERVENCION D E C O R R E -
dor se vende en 2,500 pesos billetes la casa Ameni

dad n. 5, con sala, saleta, tres cuartos, pozo, patio, &?, 
libre de gravámenes, arrimos propios, inscrita en el Re
gistro de la Propiedad, contribuciones al día. Informa
rán calle de Amargura número 24, Guanabacoa. 

15429 4-10 

Se v e n d e n 
dos casas en la callo do Neptuno, fábrica nueva, 0 cuar
tos una, 3 la otra, sala, saleta y agua, etc. En el n. 141 
de la misma impondrán. Sin' intervención de corredo
res. 15416 4-10 

M A D R U G A . 
Se venden dos casas inmediatas á los baños, una está 

en la calle dol Sol y otra en la misma calle de los Baños, 
de la propiedad do la sucesión do D, Santiago Alemany y 
Dols por las mismas se admiten proposiciones de su o-
forta- En la Habana calle dol Obispo n? 1, impondrán, 

15438 30-Otl0 

s E VENDE L A CASA ESCOBAR 153: EN L A 
misma informarán. 15182 6-10 

I™ ? tí OS ORO S E DA UNA CASITA DE MAM-
jípostería y tejas, con 3 habitaciones, patio y demás, 

acabada do reedificar y en 7,000$ oro ae da una hermosa 
casa de cantería con comodidades, también so cambian 
por una en el barrio de Colon, Reina 40 impondrán. 

15392 4-9 

A L E G U A Y MEDIA D E B A H I A HONDA S E 
venden 30 caballerías de tierra, con árboles frutales, 

agua y demás enseres, en $7,000 oro: también 3 casas, 
una en la Condesa$3,000 billetes, otra en la Gloria, buen 
punto, en $3,000 btes,; una cindadela en Apodaca, $3200 
otes. Impondrán Angeles 54. 15399 4-9 

SE VENDE LA CASA AGUACATE NUiH. 19: SE 
da en proporción, para arreglar nn negocio do momen

to, con todos sus títulos do dominio en órden. Impon
drán en la misma. 15339 4-8 

CX ÜANABACOA.—Se vende la casa San Sebastian 
JTesquinaá Aguacate en $1,0'0 billetes: es de alto y 

bajo, un piso de florimbó y el otro do losas, ha tenido 
muchos años un establecimiento, conservando su arma
toste; tiene terreno para tres casas más: informes Divi
sión y Amargura n. 14. 15353 15-8 m ocw offiis ORO. 

Se vende una casita de madera, piso y techos de ladri
llo, patio enlosado, con sala, comedor, dos cuartos, co
cina y escusado independiente; situada en el mejor pun
to de Jesús del Monte, calle de San José n. 2 Infor
marán Luyanó n. 9 ó en el ferrocarril de Villanueva, el 
Sr. Tenedor de Libros. 15363 4-8 

A v i s o . 
Se vende la casa calle Misión n. 85: es bastante cómoda 

y se da barata. En la misma impondrán, 
152t5 4-' 

PARA A R R E G L A R UNA TESTAMENTARIA 
se oyen proposiciones para la venta de las casas Re-

vülagigedo37y Someiuelos 31: Factoría 14impondrán. 
152«6 4-7 

A LOS FONDEROS. 
Se vende una fonda en buen punto y muy barata. In

formarán portales de Luz, depósito de tabacos de José 
Blanco. 15294 6 7 

BUEN NEGOCIO. 
Por no poderlo asistir su dueño se vendo un café en 

uno de los mejores puntos de esta ciudad: xlncha del 
Norte n. 100 informarán para su ajuste. 

15243 6-7 

SE VENDE UNA BODEGA Y FONDA EN E L 
partido de Arroyo Naraejo, á la salida de la poblar-

cion. Dará razón D. Domingo Acosta, en el paradero 
de Arroyo Naranjo. 15212 4-5 

VEDADO. 
En precios muy baratos se venden ó alquilan por años 

dos espaciosas casas situadas en la calle 9í ó del Ferro
carril: una de ollas ea propia para hotel ó colegio. Lam-
parilla 3, altos, de 11 á 3. 15202 8-5 

POR NO PODERLO A T E N D E R SU DUEÑO S E 
vende el puesto de tabacos y cigarros bien surtido de 

la frutería del Sr. Calzada. O'Reilly 21. 
15194 5-5 

EN L A M E J O R CUADRA DE L A C A L L E DE 
Jesús María, so vende en $5,500 oro libres para el 

vendedor, una casa que tiene sala, comedor, cuatro 
cuartos, agua y demás comodidades. Obispo 40 impon
drán. 15193 5-5 

S E VENDE L'N MAGNIFICO POTRERO DE 
diez y siete caballerías de tierra con buenas fábri

cas, sifuado en Melena del Sur. Impondrán Palo Blan
co n. 53. en Guanabacoa, esquina á Animas. 

15145 5-4 
JO A L A GANGA.—En el íntimo precio do $5,500 
oro. la casa Campanario 85, entre S. Rafael y S. Mi

guel; compuesta de sala, saleta, zaguán, 2 ventanas, piso 
de mármol, 3 cuartos bajos, 2 altos y demás servidum
bre, en la misma dan razón sus dueños. 

15158 5-4 

I N T E R E S A N T E 
á l o s c a n a r i o s q u e d e s e e n a f l n » 

c a r s e e n s u p a í s . 
Se vende en el pueblo de la Victoria, Isla de Tenerife, 

una hermosa hacienda, compuesta de 17 fanegas de tie
rra muerta, con plantíos de viña de la mejor clase y mu
chos árboles frutales. Tieue magníficas casas paira vi
vienda del dueño y medianeros, espaciosos almacenes y 
bodega, jardin y algibes. Se halla situada dando frente 
á la callo Real del pueblo y próxima á la carretera del 
Norteé—Impondrán: Galiano 104, ferretería "La Llave." 

Cn. 1034 8-3 

EN GUANAJAY EN UNO D E LOS M E J O R E S 
puntos se vende una sombrerería y peletería, con 

existencias ó sin ellas, bajos del Casino; en la misma in
formarán. IfUlO 10-2 

SE VENDE L A CASA D E BAÑOS Y B A R B E R I A 
muy en proporción: tieno once baños, dos duchas y 

buen barrio. Informarán Figuras 26 y en la misma cal
zada de Jesús del Monte 248. 

15013 8-2 

SE V E N D E 
en 1 ,'¿OÜ pesos oro la casa San Nicolás número 125. Im
pondrán Zanja n. 120. 14860 20-28 St 

SE V E N D E 
la muy fresca y alegro casa Paula 42; puede verse: en 
el 40 de la misma está la llave, y trataran de su ajuste 
Ancha del Norte 120. 14673 15-24S 

Be animiales; 
S e a l q u i l a 

ttn local para establecimiento en la planta bajado la casa 1 
calle de San Ignacio n. 29. En los altos darán razón, de I 
doce á dos de u tarde, 15201 £-5 1 

¡ ¡SANGUIJUELAS!! 
Gran surtido. Se ercuontran á todas horas al detall y 

por junto en la calle del Empedrado núm, 40. 
16W7 4-10 

M U R A I r l i A «S. 

D E 

H E R N A N D E Z . 
E l uso de esta Zarzaparrilla lia lieclio curas milagTosas en enfermos que 

padecían e s c r ó f u l a s e n e l c u e l l o , l l a g a s e n l a s p i é r n a s , d o l o r e s 
r e u m á t i c o s . , , 

Miles de certificaciones de pacientes comprueban que del más deeesperado es
tado han recuperado completamente su salud. 

No liay dia qua no raciba L A B O T I C A S A N T A A N A plácemes por la 
bondad de tan precioso medicamento. 

En numerosos casos de rebeldía reumática ha triunfado. 

Es sin disputa dicha prepeparacion una conquista para la ciencia médica. 
Las peligrosas dolencias sifilíticas han dejado de inspirar fundados temores 

con el uso de tan precioso específico. 
Centenares de firmas dan fe de curas portentosas. 
Es además, uno de los remedios más económicos. 
E N F E R M O S : F K O B A D , P R O B A D , P R O B A D l a 

ZARZAPARRILLA DE HERNANDEZ. 

C n 10(15 
BOTICA "SANTA AM/'-MÜRAUA 68. 

15-8 Ot 

A 6 pesos B. B. la docena Imperiales. 
Bata rebaja se hace por todo el presente mes do octubre. Calle do O - K E I L L Y 19, casi esquina á Aguiar. 

[í^ííOTA.—Todas las personas que se retraten, soles enseñará una prueba ántoa do» terminar la docena; y 
no estando á su agrado se repito la negativa; quedando con esto heche garantizados los trabajos de esta casa. 

15:52a 5-8 

MCIONAl DE 

¡-GRANDES REBAJAS 
E N 

DE PRECIOS! 

CVümñJíAS, TBNBDOXÉÉ * GVOSELXOS 
D E L A L E G I T I M A P L A T A M E N E S E S O S E A M E T A L B L A N C O . 

O j o , á l o s p r e c i o s . 
1 dua. Cucharas Plata Moueses á $ 12-75 oro 
1 id. Tenedores id. id 12-75 id. 
1 id. Cuchillos id. id 12-75 Id. 
Llevando las tres docenas juntas en 34-00 id. 
1 dna. Cucharitas café de Meneses 7-00 id. 

O j o , m á s ' b a r a t o . 
1 dna. Cucharas Plata Meneses 
1 id. Tenedores id. id 
1 id. Cuchillos id. id 
Llevando las tres docenas juntas en 

7-50 oro 
7-50 id. 
7-50 id. 

20-00 Id. 
1 dna. Cucharitas café Meaeses 4-00 id. 

Q u e r é i s m á s b a r a t o , p u e s m i r a d l a p r u e b a . 
1 docena de Cucharas $2 oro. 1 docena de Tenedores $2 oro. 1 dooena de Cuchillo» $2 oró. 1 docena de Cucharitas 

$1 oro.—Además tenemos un gran surtido de objetos do mesa propios para regalos. , . •, 
NOTA IMPORTANTE.—Visto el buou éxito que nuestros efectos y cubiertos han obtenido y tienen cada 

E S L A UNICA CASA QUE VENDE PLATA MENESES EN TODA L A I S L A D E CUBA. 
AVISO.—Esta casa tiene servicio Telefónico n. 256 y pueden avisar por él y se pasará.a, domicilio á llevar loa 

efectos que pidan. 

O - R E I I X Y N . 10̂ , 
E N T R E V I L L E G A S Y B E R N A Z A . 

Cn. 1056 i5"5 

I T O R M 
SASTRERIA Y CAMISERIA 

D E C O S I O Y H E R M A N O . 
SAN RAFAEL 21. SAN RAFAEL 21. 

L o s d u e ñ o s de es te a n t i g u o y a c r e d i t a d o e s t a b l e c i m i e n t o 
t i e n e n e l gus to de p a r t i c i p a r á sus c o n s t a n t e s y n u m e r o s o s fa 
v o r e c e d o r e s a s i c o m o a l p ú b l i c o e n g e n e r a l e l t r a s l a d o de L A 
N O R M A á l a c a l l e de S a n R a f a e l n . 2 1 . E n l a n u e v a c a s a hay , 
boy m á s q u e n u n c a , u n c o m p l e t o y v a r i a d o s u r t i d o de g é n e r o s 
p a r a l a e s t a c i ó n p r e s e n t e , lo s c u a l e s o f r e c e m o s á p r e c i o s s u m a 
m e n t e b a r a t o s s i n que e s t a e c o n o m í a p o s i t i v a s i g n i f i q u e i n f e 
r i o r i d a d e n c l a s e s n i en t r a b a j o s , á los c u a l e s debe e s t a c a s a l a 
f a m a de q u e d i s f r u t a y que se prop i n e c o n s e r v a r t e n i e n d o 
s i e m p r e y e n l a a c t u a l i d a d dispec ia lmente m a e s t r o s c o r l a d o r e s 
á q u i e n e s todo e l m u n d o conoce p o r s u i n t e l i g e n c i a e n e l a r t e y 
p o r e l gusto y e s m e r o que todas sus o b r a s r e v e l a n . 

15106 8-3 

t 

D E F A S T A Y 
A $ 1 - 5 0 Y $1 B . 

C n. 1073 

" S E V E N D E 
una cachorra perdiguera muy lina, dos rejas y un os-
oeio de hierro de poco uso muy en xn'oporcion. Compos-
teún. 150. 15 34 4-8 

B U R R A . 
Se vende una magnlfiea de buena y abundante leche, 

tiene tres meses do parida. En Guanabacoa, Corralfaloo 
numero 216. puede verse y ^justarse. 

25349 4-S 

S E V E N D E 
un caballo de monta y un faetón de medio uso. Darán 
razón Manrique 60. 1526 < l-6a 3-7d 

' B o ciaxíhiajés. 
SE VENDE i«UY BARATO ÜÑ M A G M F I C O 

faetnn con asionto trasero, y una limonera pertene
ciente al mismo. Apiovechen ganga, pues no so repara 
en precio. Composteln n. 42, La Zilia. 

15462 4-10 

M u y b a r a t o . 
En $85 en oro se vende un sólido milord con sus arreos 

lo m smo que un bonito quitrin á la criolla, todo pi opio 
para el campo; á todas horas Teniente Rey 25, E l Caballo 
Andaluz. 15484 13-10Ob 

SE VENDK UNA VICTORIA DE USO Y EN 
módico precio: calle del Prado n. 78: en la misma in

formarán (le una buena casa acabada do reedificar: do 8 
á 11 do la mafíana. ISSHG 4-9 

SE VENDEN DOS CARROS, UNO A PROPOSITO 
pars la venta de viveros, aplicable á cualquier cosa, 

sin alteración en sus letreros y otro bueno para cigarros. 
También se vende nna muía de buena alzada. Campana
rio 09, 2? Viña. 15410 4-9 

Se venden 
un coupó chico y un caballo americano muy fino. Reina 
n. 124. iKíflfi 15405 

EN PROPORCION.—SU VENDE UN T R E N , 
compuesto do una duquesa usada del fabricante Mi-

liion Guiet, con nn hermoso caballo criollo y sus arreos. 
Morro 28, café. 15352 4-8 

SE V E N D E 
una bon i ta duquesa do modio uso: está deportada en 
el establo de la ca l le del Prado n. 36. Se cambia por cual
quier c l a s e d o c M r u ^ i O ; 15305 4-8 

POR AUSENTARSE SU DUEÑO S E VENDE 
muy barato un quitrín en muy buen estado. Gloria 

número 73, entre Aguila y Revillagigodo. 
15288 4-7 

S E VENDE UN E L K U A N T E FAETON, PROPIO 
para persona de gusto, con su fuelle á la americana; 

además tres quitrines anchos, propios para el campo, 
con sus estribos de vaivén, y un tilbury americano lla
mante, todo se da á precio de fábrica. Informarán San 
José n. 60. 15183 4-5 

De muebles. 
ESTOS M U E B L E S S E QUEMAN.-3 juegos de 

sala, uno de Vicna, otro do palisandro, cosa especial, 
otro de imitación; mas 2 escaparotes do puertas de espe
jo-, otro de corona y 2 comunes; jarrero, aparador, tocar-
dor, nn coche do niño, mesas correderas y demás mue
bles, con respecto á precios nadie busque más baratos: 
Angeles 27. 15478 4-10 

C6IP0 
Realización de los objetos siguientes: una partida de 

mesas redondas do mármol, pié de hierro, de las más 
modernas que hay á $17, id. de nogal también redondas 
bonitas para cualquier establecimiento $10, id. de tresi
llo, caoba, $12; nn escaparate palisandro lunas francesas 
y corona de mucho gusto $275, vale $500, escaparates do 
caoba de $20, 25, 35, 50, 60 y 70, juegos de Luis XV á $90, 
120, 150 y 170, de Viena $140; camas de hierro nacaradas 
y de otras bastidor alambre, $40, 50, 60 y 70, de basti
dores de género $15, 20 y 25. espejos de gusto $50 y 150, 
lavabos de sonora $25, 28 y 30, tocadores $14, 17, 24 y 35, 
lavabos de hombres $1«, M, 16, 23. 35 y 50, francos; un 
bufete ministro $60, carpeta $?2, cuadros grabados en 
acero á $10, v cromos $5, aparadores $25, 30, 35 y 70, me
sas do correderas $20 y 4'';Jbalauce8 de Viena nuevos $29. 
Además hay infinidad do objetos que no mencionamos: 
precios en billetes. 

A VI^O A L A S FAMILIAS.—Por ausentarse la fa
milia se vende un juego de sala imitación á palisan

dro, con muy poco u:«o, un pianino franers; de Boisselot 
Fils, también con muy poco uso y magnificas voces, una 
lámpara de cristal do 3 luces y con espejo. Villegas 64, 
entre Lamparilla y Obrapia. 

A V E R LA GANGA DE UNA MESA DE B I -
•Uar con todos sus av os en buen estado, pues por no 

tener recursos se da más qne barata, Amargura 29 darán 
razón. 

D E G U A Y A B A , 
I J A M P A R I T J I Í A 1 6 . 

A5-9-rD5-10 

G RAN B A R A T E Z DE M U E B L E S . E S CAPARA-
"tesá 25, 30.45, 60, OD, 120 y 15»$ Tooadoree desde $10 

hasta 60. Lavabos do todas clases, peinadoires de pali
sandro y caoba, camas de hierro y caoba. .1 uegos desde 
$40 hasta 200. Sillería de todas clases. Dos bnrés muy 
baratos. Galiano n. 100. 15372 4-9 

Ü E B L E S . - S E VENDE UN J U E G O D E S A L A 
Luis XV, imitación a palisandro un aparador de 

caoba y una nevera. Todo barato y en buen es tado. Ce
rro 817. 15382 4-9 

O J O . 
A peso billetes la docena de sillas ou alquiler. Hay 

hasta mil quinientas sillas y estas mismas se venden á 
28$ B. docena, respondiendo á nuevas. 

También hay muebles del país y del extrajyeji-o, nue
vos y usados: también se compran y cambian por otros á 
precios baratísimos. 

V I ^ T A H A C E F E . 
M U E R T E R I A E L C R I S T O , 

V I L L E G A S NÚMERO 89. 
Francitco Fernandez. 

15374 15-fO 
PIANINO. 

Por no necesitarlo su dueüo se vende uno muy barato 
y buenas voces: es de medio uso. Pactoría n. 37. 

15104 4-9 

S E V E N D E N 
algunos muebles y enseres de colegio y nn carruaje: ca
llo del Aguacate número 47 informarán. 

15320 4-8 

MÜ1LERM DE CAYON 
Galiano n. 62, al lado de la peletería esquina á Neptuno; 
vendo barato, asi el comprador tenga cuidado de no ce
rrar trato en otra parte ántos de verso conmigo; se com
pran y so cambian por otros: también so alquilan los al
tos que son muy cómodos y muy buenos. 

15310 6-8 

Se vende 
una lámpara de cristal de tres lucos. Snarez n. 9. 

15335 4-8 

S E V E N D E 
un magnífico juego de Viena por la mitad do su valor. 
Concordia n. 102. 14937 4-7 

Por no necesitarlo su dueña so vende muy en propor
ción un piano Pleyel cu muy buen estado. Dirigirse de 
6 á 10 de la mañana á Salud n. 29, dondo está de mani
fiesto. 15276 4-7 

Se venden nuevos y usados, grandes y chicos, se com
ponen á la perfección y cambian nuevos por usados, á 
plazos y al contado. Bolas, paños, gomas, tacos &.. San 
Rafael 63. 1S279 ?6-07 

UNA DOCENA S I L L A S D E VIENA Y CUATRO 
mecedores muy baratos, un escaparate de caoba en 

$10 billetes, un lavabo cou piedra do mármol $10, un pa
langanero de caoba $4, 0 sillas negras $8, un filtro para 
agua $10. una cama do hierro, $15. Aguacate 56. 

15219 4-5 

NOVEDAD D E B B B . 
Caías de hierro de toda solidez y resistencia, de todos 

precios, para guardar dinero, prendas, etc., á la mitad 
de su costo. Baratillo n. 9. 15220 4-5 

GRAN EXHIBIClolT 
D E M U E B L E S F I N O S . 

cuadros al óleo, espejos, adornos de sala, columnas y es-
tátuas de mármol y bronce, lámparas de cristal desde 
una luz hasta 12 luces, todo baratísimo, procedente do 
familias que han marchado. Aseguramos que hay mu
chas cosas dirías de verse incluso nn lote de brillantes 
finos y las tan deseadas sortijas eléctricas contra el aire. 

EL CAÑONAZO 
O B I S P O 43 . 

15230 4-5 

AMISTAD 13íi.-SE VENDEN UNOS S I L L O N E S 
cría pollos, 5 carpetas propias para comercio, peina

dores do señaras, dos piaulnos, uno es de Pleyel n. 6, es
pejos de cuerpo entero y do medallón á $30, cuadros al 
oleo de escuela ospañola, camas de hierro y de bronce, 
lámparas do cristal, y todo lo concorniento al ramo en 
ganga. 1-221 4-5 

C O M P O S T E L A 111, 
entre Muralla y Sol, so realizan los muebles siguientes: 
escaparates de caoba á $34 40, 55 y 75, tocadores Luis 
X V á$14, 10 y 22, lavabos á $28, 32 y 35, camas de hierro 
para una persona á $20 y 30, id. medias cameras á $25 y 
30, id. cameras á $ 5, 30 y 40, carpetas americanas a $'Ü, 
14, 18 y 20, nn bufete chioo con 4 gabetas $15, vldeles 
con loza á $8, mesas de noche á $6 y 12, 2 pares mampa
ras con predoBOB paisajes Al5; npnradores de $15 á 30. 

15213 4-5 

MUEBLES. 
Graliano 94, esquina á San José. 

Gran realización. Gran baratez, á precios no vistos. 
Atención.—La mueblería E l Bazar se cierrapor fuerza 

mayor, psr lo tanto, todos los que vieren y entendieren 
este anuncio y necesiten muebles, vengan á ver esto. 
Galiano 94, esquina á San José. 15165 8-4 

SE VENDEN VARIOS M U E B L E S , LAMPARAS 
y adornos de casa, entre ellos un magnifico escaparate 

de espejos y un pianino de Pleyel oblicuo n. 6; todo es 
nuevo y moderno; se dá barato. Impondrán Animas 103. 

I>i228 8-5 

MUEBLES.—CON A R R E G L O A L A C R I S I S 
por $20 escaparate, por $7 un par sillones, por $10 

6 sillas. Vengan y verán trabajar en muebles, camas 
chinescas, cameras, medias cameras, lavabos, tocadores, 
aparadores, en sillas de Viena y sillones por la mitad 
de su valor. Dragones 80. 15196 8-5 

PIANO. 
Se vende uno de Erard, nuevo, calle de Compostela 

n. 126 entre Jesús María y Merced informarán a todas 
horas. 15028 8-2 

AIMACEK DE PIANOS DE T. J . CURTIS. 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ. 

En este acreditado establecimiento so están recibiendo 
pianos de las famosas fábricas de Pleyel, Gavean, &, que 
se venden sumamente módicos, arreglado á los tiempos. 

Hay un gran surtido do pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cambian, al
quilan y componen pianos de todas clases. 

14430 2fl-19S 

m a q u i s 

SE VENDE BARATO UN A L A M B I Q U E D E 
cuatro pipas de cavidad, eon todos sus accesorios, un 

donki do cinco caballos de fuerza, un tanque de hierro 
de 40 pipas de cavidad, todo do poco uso y en magníficas 
condiciones. Informarán Monte n',' 190, de sois á diez 
do la mañana y do dos á sois de la tarde. 

15207 8-5 

HV'-HOME, HOME-SWEET, II01IE 

HOGAR, DULCE HOGAR, 

I 

Hé aquí ol nombre de una do las máquinas de coser 
más perfectas y acabadas que se conocen. Como forma, 
airosa y elegante no hay otra máquina que la iguale. 
Como ligera y sin ruido no conoce rival; y en cuanto á 
su costo, pasad por O'Reilly n. 112, casa de José So
peña y C?, v os convencereis de que son L I G E R A S , 
E L E (JANTES. SOLIDAS, sinRUIDO y BARATAS. 

En la mi»ma casa se venden también las populares 
máquinas do cadeneta W I L L C O X & G l B B S , cono
cidas por las silenciosas. 

Véndense asimismo los afamados plumeros NEW-
Y O R K I N O S de varias clases y tamaños á precios su
mamente módicos. 

112. O ' R E I L L I T 112. 
ISÍ48 

José Sopeiia y C 
'l0-4 

8E LLEGO AL COLMO DE LA PEETEOOm 
L A T S R C B R M A Q U I N A . 

L i a t e r c e r m á q u i n a de c o s e r 
qnie a c a b a de i n v e n t a r s e e n los 
t a l l e r e s de ¡ a C o m p a ñ í a de 
SINGEResolX3>^2íS3[;XÜ3DE:t-A. ,3?XT3VE 
de las máquinas de coser, es decir, es superior á cuanto 
la idea pueda formarse de la perfeptibilidad de una má
quina. En absoluto, no hace ruido, como rápida y ligera, 
no tieno rival; al paso que por la peculiaridad de su 
CONSTRUCCION, ESTA E X E N T A DE DESCOM
POSICIONES; P E R O , HECHOS, HECHOS, V E 
NID A V E R L A Y PROBADLA. 

U L T I M A R E F O R M A . 
E s que l a C o m p a ñ í a de S i n -

g e r a c a b a de h a c e r e n sus po 
p u l a r e s m á q u i n a s de coser , de 
SINGER, para familia, tan conocidas de las sonoras de 
Cuba, fcísta reforma, consiste de varias piezas nuevas, 
que dan por resultado que la máquina sea más sólida, 
más ligera y que no haga mido. Sépase (jue somos los 
únicos que recibimos las máquinas UÍGÍHMAS y que 
TODAS L A S DEMAS QUE CON E L NO v B R E DE 
S i i - r j L S o y SE VEN ANUNCIADAS, SON S I M -
P L B S ILUTACIONES. Y CO>rO l'RECTO D E -
SA FIAMOS TODA COMPETENCIA. 

ALVAIIEZ Y HINSE.—OBISPO 123. 
LTf» 

que vendemos 
muy barato. 

Er. CÉI.KBKE HILO DK MÁQUINA LAS ARMAS DE L A 
HABANA. RKLOJKS DE SOBRE MESA, DE TODAS CLA
SES. MÁQUINAS DE CALAR CON TORNO, PARA AFICIONA
DOS. CAJAS FUERTES DE HIERRO. CUADERNOS Y PA
TRONES PARA CORTAR VESTIDOS DE ÚLTIMA MODA Y SIEM
PRE DE NOVEDAD. 

ALVAREZ Y H I I Í S F . - O B I S P O 123. 
C!. , W 313-13rov 

Oomestibles y bebidas. 
PARA LA GRAN 

La sidra más superior de Asturias, 
LOS E X C E L E N T E S VINOS DE J E R E Z 

marca Antón Pericón W. 
Id. Pago de Macharnudo. 
Id. Bla'/.qnez. id. id. 

MANZANILLA E S P E C I A L D E LAS M ARCAS 
Viuda de Man.jon, y 
Viuda do Argiioso. 

Todo en cajas de 12 botellas y á precios sumamente 
baratos. 

Cu. \ m l5-8a 15-8d 

Y 

P I I i D O R A S 
PARA CURAR L A DISENTERÍA Ó D I A R R E A S , 

POR E L DOCTOR CHILENO 

Se vende con su m é t o d o curativo en la 
calle dol Aguila n. 60 

R l i s c e l á i i e á ; 

Se veside 
uu numero crecido de ladrillos para constraociou de 
ooras. SanMtgueln. 124. 15430 6-10 

O J O . 
Luz diamante lecitima á $2-12J oro lata y 30 cts. bille

tes botella. Tambiou se realizan 400 docenas do sombre
ros do esquifacion, muy baratos. Compostela y Jesús 
María, tienda do víveres La Culebra. 15303 4-7 

T A B A C O E N R A M A , 
tripa v capa vieja de Vuelta Ab- jo, se vende en la calle 
de la Lealtad u. 110. 15052 26-20 

MAQUINAS 
DE 

LADRILLOSyTEJAS 

BOULET.LACROW 

PARIS, 28, calle des Éoluses St-Iartin, PARIS 
Se remiten ausntos Catálogos so pidan por cartas franqueada». 

6 UA SALLE 
Í«ÜAS CANI3 Concstii A g u a m a r a v i l l o s a , progresiva 6 Instantánea, cada uno 

puede hxcer por ti mismo que los Cabe l lo s y las B a r b a s readquieran 
«tis co lores p r i m i t i v o s <te nn modo irermnnte y sin oltoracion, ba&. 
tamto para olí.. ufarla TOA 6 do?» veces nin necesidad de lavaduras ni 
prepnnickm a pnna.--Resultado garant izado por mas de 30 a ñ o s 
de buen éxito siempre< reciente.íitíCnim S a l l é s fuó fundada en 1850. 

X M O N E G H E T T I S M - E m i l e S a l l é s hijo,73,r.Turb¡go, P a r i a 
Depóoito ou La Har.ana : Joae S A R H A , y cn las prino. Períumeriaí 

S U S P E N S O R I O M I L L E R E T 
élastlco, sin Banda bajo 

los muslos. 
Pam evitar las falsificaciones, 

exigir la marca del inventor, 
siempre adjunta. 

Bragueros. Medias para varices 
H!LLERET,LE GONIDEC, successor,Paris,¿9,calle J.-J.-Ronsseaa. 

REGISTRADO 

2, Wesboume Grove Bayswater, 2 
- x . o i v r > R E : s -

Remedio contra los Dolores nerviosos en la Cabeza 
y en los Miembros del Cuerpo. 

X n . f a , l i t > l e c o n t r a , 
.'os DOLORES de CABEZA NERVIOSOS 

I ' R E C I O : 1/1 1/2 Y 2/. 
Deposilario en l a H a b a n a : JOSÉ SARRA. 

¡ | p a r a l o s Cabel los y l a B a r b a 
i i , ; 
H Ksta Tintura es, sin contradicc ión , 

TINTURA 

SELLE FREBBS 

la mejor, la mas segura y la 
Ú N I C A I N O F E N S I V A 

M o r e n o , — C a s t n S í o 

* M E D A L J L A iie, O R O 
j en la Exposición Universal de París, en 1878 

m m 

ea Liquide ó Pildoras 
Es el remedio mas antiguo y \\ 

umversalmente empleado contra 
todas las enfermedades epidémi
cas ú otras, que tienen su origen 
en la alteración de los humores. 

Prepárase exclusivamente PU la i'armacia 
O O T T I N , - S T c r n o ele L E R O Y 

Rué do Seine, B l , en Par ís 

EXPOSICION DE PARIS 1878 
FUERA DK COSCüasO 

Curación 
del 

con los P O l V O S del 

.se venden en todas las Farmacias. 

A S M A 

Clorosis, Anemia, Linfatismo 
J A H A B E y G - B A I R E A S 

CON HIIOTO Y(.i)i:KO IIIMKKO DK 

A n t i g u o I n t e r n o de los H o s p i t u l e s de I a r l s 
Estos productos no tienen sabor alguno dcsagra-
dableysu uso no ofrece ninguna do las pérturi acio
nes gástricas y aMominales fjxui ¡v,-;uUan neral-
mento del empleo de las pFppar̂ cionea fen nginosas. 

a Debemos, en rerdad, decir i;'ie. rn miesti-o jioder, 
« las GrayeaH y el Jui ' abe de G i l í f í nunca 
K fueron injicles y las lecomendnmos como medien-
a mentof preeiotffimos. » 

(Únete del'iBElUtmitUEMiüífc}, i it Wc» 1882.) 
Para evitar las falsificncionet (" 

blico no deberá aceptar mas qne 
fraseos cuyas etiquetas lleven la ftiina 
puesta al margen. 

Depósito Generál: 45, i ue (calle) Yauvilliers, PARIS 
En iacasa cíe MI G i r a r d y C " , hria'116. Sites"» de Gillo 

DKrÓSITOS KN TODAS LAS BLÜSAS PAUMACIAS 

L A S 

G O N O R R E A S 
F L U J O S B L A N C O S ] 

D E R R A M E S 
recientes y antiguos, son 
curados en a lgunos dias, en 
secreto, s in r é g i m e n n i t i 
sanas , sin cansar ni molestar 
los órganos digestivos, por las 

e I n y e c c i ó n de 

D E L D O C T O R F O M l E i 
P a r i s , S3, P J a c e de Ja M a d e l e i n e 

bijtse que en las Cijas, es las Ifiqaelaí *v- cr-
1 en l»s Pildoras se baile la icscripeion •.Kow*'tSotMti*^, 
Depositario en La Habana : JOSÉ SARRA. 

CONTRA 
los Resfriados, la G r i p e , l a Bronquitis 

y las Irritaciones del Pecho, el J á r a b e y la p a s t a 
pectoral de jKTafe de Delangrrenier tienen ana 
eficacia cierta y afirmada por los Miembros de 1» 
Academia dé Úcdioins de Francia. — Como no c o n t i e n e » 
Opio, Morfina n] Chdeina, pueden ser dados, sin temor a lgn-
no, á los Niñpá atacados por la Tos ó la Coqueluche, 

S e venden e a P A R I S , 53, r a e (calle) V i v i e n n e 
Y Efí TODAS L A S FARMACIAS 

111!, Mi-NTIO I NT! l:" 

P O U G D E S 
Las calidades indiscutibles de las Aguas 

de Pouguea han sido comprobadas por la 
Facultad de Medicina de Francia y conden-
sadas en las siguientes citas de los dos de sus 
mas iUustres miembros : 

Las A g u a s de « L a s A g u a s de 
Pougues obran regula
rizando las grandes 
funciones que consti
tuyen el acto capital 
de la nutrición. » 

Profesor TROÜSSEAÜ 
Clínica del H&tel-Dieu. 

Pougues muy agra
dables a l beber son las 
que tienen la mayor 
eficacia par el Estó
mago y las V ías uri
narias. 

Profesor BODCHARDAT 
De l a Acad. de Medicina 

Las Aguas de Pougues no tienen nin
guna acción brusca y ban de producir sus 
resultados como sucede con las medicinas 
legitimas por via de progresión. 

Zas Aguas de Pougues se hallan: 
en JCrt H a b a n a , 

en ia casa do J O S ^ S S - A - K K - A , 
y en todas las principales Farmacias, 

11 

El Emplasto de Tapsia 
LE PEMIEL-REBOULIEAO 

féaico admitido ea los hospitales dt<§M.acia 
CDRA LOS 

Constipados, Tos, Bronquitis, 
Pneamonias, Pleuresias, Tis is , Dolores 

reumát icos . 
Artritis, Lumbagos, etc., etc. 

Para eTitar los accidentes, qne se atribuyen 
con razón á ios similares, debe exigirse en todas 
las farmacias el dibajo y las firmas anteriores 
(rodneidas a la i/4 parte). 

DEPÓSITOS BJ* la Habana : 
JOSÉ SARHA; — LOBÉ y C . 

O P R E S I O N E S N E U R A L G I A S . 
TOS, t3i ^ BP <% /> ÍPr«k \ n C U R A D O S 

CATARROS, CONSTIPADOS H=^IMWr*«affi»a^ Fúr Ies CIGASILLOS ESPIC 
Aspirando el humo, penetra en e! Pedho, calma el sistema nervioso, facilite 

la expectoraciou y iavorece las luncioncs do los órganos respiratorios. 
(Exigir esta firma : J . ESP1G.) 

Vento poe* :titiyor J . s fSS'e: . 19̂ , r u é f* ' i » ( -E .a£arc . PariM. 
Depósituios en la Jfabana : J0S£ SARRA; — L O E S y C1: — GONZALEZ. 

Este l y u E D I C w A . l ^ r ^ I T T ' O de im gür-to agradai-le. adoptado con e r a n é x i t o 
desde hace 20 años por ios mejores Médicos de I--arís. cura los Resfr iados , G r i p a . 

Tos , Coqvelucne, :toCaics de garganta, "JatK-y-rc -.itilsnorn.r- i r r i t a c i o n e s á.* 
pecho, de las V í a s ur inar ias v ae !̂  Ve^igrs 

P-,ris ? LLAYN 7, rna Marcbé- S t - H - ^ r á la Bak*ai lOSá 'JARRA; — LOBÉ » © 

ADMINISTRACION : 
PARIS, 8, Boulevard Montmartre, PARIS 

PASTILLAS DIGESTIVAS fabricadas en 
Vichy con las Sales estraidas de las Fuentes. 
Son de un sabor agradable y de un efecto se
guro contra las Acedías y Digestiones difíciles. 

SALES DE VICHY PARA BAÑOS. Un rollo para un Baño, paralas personas que no pueden ir "Vichy \ 
Para evitar las falsificaciones, exíjase sobre todos los Productos l a 

3 V E ^ V K . C A r > E cjoaviípa J O E - v i c i i - s r 
En la Habana y Matanzas, los productos arriba mencionados se encuentran en casa de 

MATHIAS Hermímos; — JOSÉ SARRA. 

V I C H Y 

E n C a s a de todos los Per fumis tas y Pe luqueros 
de F r a n c i a y del E s t r a n j e r o 

Molvo de AIIOZ especial 
f R K P A U A D O A L . B I S M U T O 

POR ÍZSSE-Eies J E ^ - A . " ^ " , PERFUMISTA 

i P - A I R J S — 9 , :r-u.e d e l a - Z P a i r s i . 9 — D P K I R I E S 
/2 

VINOd.GILBERT S E G U I N 
FEBRIFUGO FORTIFICANTE aprobado por la Academia de Medicina de Par í s . 

Sesenta años de Experiencia 
'y de buen éxito han demoslrado la eficacia incontestable do este V I N O sea como ant i -1 
j i í e r i ó r f í c o para cortar las Ca lenturas y evitar su reanai'icion. sea c o m o f o r t i f i c a n t e en las I 
Convalecencias, jDebiiiclad de l a Saag-re, F a l t a ú e í - t s a s t r n a c i o a , Xnapetencia, Dlgres-
tiones dificiles, Snfermedades nervicsas , deb i l idad causada por la edad ó por los escasos. I 

i Este V i n o que contiene muchos mas principios activos que las preparaciones similares debe venderse á precios 
un poco mas caros.— No se dé importancia al precio á razón de la eficacia muy reconocida del medicamento. 

Farmacia G r . S 5 2 S C 3 - ' 5 L n 3 ^ í r , 378, rué Saint -IIonoré , P A R I S 
Depósitos en l a H a b a n a : J O S 3 É 1 SAJEÍ.'RA. ; - x . O B ¿ : "sr C a . 

JABC 
de Q - R I M A U L T y C \ 8, r u é V i v i e n n e , P A R I S 

JABON SULFUROSO 
contra los granos, las manchas y eflores- i 
cencías i las que se halla espnesto eí cüíis. I 

JABON SÜLF0-ALCAÜH0 
Llamado de I le lmerich, conlra la. sarna, \ 

la MTia,el pi l ir ia-i is dol cuero cabeliutJo. j 

Í A 6 0 N DE ALQUITRAN DE NORUEGA 
contra las comezones, los empeines, 

(a herpes, el eczema y el p r u r i g o . 

JABON DE ACIDO FENICO 
preservativo 

y a n t i - e p i d é m i c o . 

m 

El ÚNICO JABON Q U E NUNCA S E E N R A N C I A 
y que, por esta sola razón, 

n o p u e d e n u n c a d a ñ a r a l C u t i s . 

PILDORAS DIGESTIVAS D E PANCREATINA 
de D E F R E S N E 

FARMACÉUTICO D E 1» C L A S E , P R O V E E D O R D E L O S H O S P I T A L E S D E P A R I S 

La Pancrea t lna , admitida en los hospitales de París, es el mas poderoso digestivo que 
se conoce. Posee la propiedad de digerir y hacer asimilables lo mismo las carnes que 
los cuerpos grasos, el pan, el almidón y las féculas. Es décir que los aumentos, sean 
los que fueren, pueden ser digeridos por la pancreajina sin el auxillio del estómago. 

Ora provenga la intolerancia de los alimentos, de la alteración ó falta total del jugo 
gástrico, ora de la Inflamación ó de ulceraciones del estómago ó del intestino 3 á 5 
PUdoraa de P a n c r e a t l n a de Defresne después de comer darán sempre los mejores 
resultados; los médicos las recetan contra las siguientes aféceiones: 
Hast ío para la comida, 
Malas digestiones, 
Vómitos , 
Embarazo gástr ico , 

Anemia, | Gastralgias, 
Diarrea, \\ Ulceraciones cancerosas, 
Disenteria, ¡i Enfermedades del higado, 
Gastrit is , ¡i Enflaquecimiento, 

Somnolencia después de comer y vómitos propios del embarazo en las mujeres. 
P A N C R E A T I N A DEFRESNE en írasquitos, 3 á 4 cucharitas ds polvos después de comer 

Casa DEFRESNE, A u t o r de la Peptona,Paris,yeaiaspnncipaIesfarmacias del estranjero. 

m m m i » 

PLAN CURATIVO de la TISIS PULMONAR y de la AFECCIONES de las VIAS RESPIRATORIAS 

C R E O S O T A V E R D A D E R A 
(del Alquitrán de haya) y de A C S Z T S de H I G A D O de B A C A Z i A O PTTSO 

Unicas recompensadas en la Exposición Universal Paris 1878 
BOURGEAUD, Farmacéutico de 1' ciase. Fabricante de capsulas blandas, Proveedor dos Hospitales de Paris 

PAHIS, 2 0 , C A L L E E A M B U T E A U , 2 0 , r A U I S 
Nuestras Capsulas (Vinoy Aceite) creosolizados, las solas experiraentadas y empleadas cn los Hospitales de Paris 

por los Docf** y P^ofr•• BOCCBARD, VCLPIAN, POTAIN, BODCHDT, etc., han dado resultados tan concluyentes en 
el tralsraienU) de las enfermedades dol pecho y de los Bronquios, Tos, Catarros, etc., que los Médicos de 1 rancia 
y del Estrangero las prescriben exclusivamente. V E A S E EL PROSPECTO. 
Como garantía se deberá exigir sobre cada caja la faja con medallas y la firma del D" BOURGEAUD, ex-F'de los Hospitales de Parí» 

, 1 Dépósito en la Habana: J O S E SABRA . - • > 


